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Ah
(AFP) —

r-lelcil.H niunlripnU
quo »c desenroliirum imtom
neatn ditado pnrn eleger um
Oonnelhii do 15 memoro»
apresentaram o» Hr-gulntr-s rc-
íiillnilüs:
CnmunlHtnH! 0 cadeiras; Ca.
tdlleuH: 3 endelriiN; un duas
1'luipnH nrcRiis ortadoxani 3
cadeiras; ns trêii chupas mil-
çulmiiniis: 4 cadeiras.

Os enmiinlsliis, com um»
purte do «Mupnm» obtiveram
em conjunto 41,3 por cento
doH votos.

Operários Navais Pela
Legalidade do P. C. B.
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O ESCÂNDALO DA ÁGUA

UMA COMISSÃO INTEGRADA pelos generais Edgard Buxbaum, Leonidas Cardoso,
Felicíssimo Cardoso, coronéis Salvador Benevides e Codegrando Morais, deputados Lobo
Carneiro e Amorésio Oliveira, major Napoleão Bezerra, vereador Henrique Miranda e
jornalista Nilo Werncclc, fizeram a entrega, ontem, na embaixada da Guatemala, da sau-
dação ao povo c governo guatemalteco aprovada pela Convenção pela Emancipação Nacio-
nal. No clichê, os membros da comissão, quando recebidos pelo embaixador da Guatemala.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPIM POPULAR
ANO VII — RIO, QUARTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1954 — N. 1.774

Comprovado em juízo que a Tefracap ludibriou a Prefeitura — Ape-
sar disso o governo mantém articulada a camarilha responsável pe-
Ia situação de descalabro — Impunes os responsáveis, entre os

quais o sr. Edgar Braga

Toma feição cada vez mais escandalosa o caso
da água. O governo, responsável pela carestia, que
brinca com a fome do povo, agora passa a brincar
com a sede dos cariocas.

Em face de notícia a respeito de seu pedido de
demissão, o sr. Edgard Braga, ao mesmo tempo ho-
mem da companhia americana Tetracap e diretor do
Departamento de Águas, veio a público dizer que
não se dimitira, apenas pusera seu cargo à dispo-
sição do prefeito... < *

Torna-se compreensível, a
qualquer observador, que .íão
é íacil, na situação atual, a
Prefeitura demitir, aceitar a
demissão, ou de qualquer ma.
neira descartar-se do' 

"sr.

Edgar Braga, para dar -ima
satisfação à opinião pública.
O escândalo da água, Posi-
tivnmente. envolve muita

gente. A Tetracap tem suas
amarras.
ESCÂNDALO ENCOBERTO

Só não pode haver dúvi-
da sobre um fato: a Prefei-
tura tem conhecimento ofi-
ciai de toda a negociata da
água. Não toma nenhuma
providencia em defesa dos
interesses da população por-
que nela estão envolvidos os

homens do governo, agentes
da companhia americana Te-
tracap.

No cartório do 2* oficio
da 4» Vara da Fazenda Pa-
blica chegou a ser feita uma
vistoria judicial em que foi
comprovada a culpa da com-
panhia ianque. O laudo dP
perito nomeado pela própria
Prefeitura, o engenheiro Eo-
berval Germano Medeiros,
moatra nos mínimos deta-
lhes como foi feito o assalto
aos cofres públicos.

PRIMEIRA MARMELADA

A Tetracap «venceu» a con*
corrência apresentando uma
proposta que estava em de-
sacôrdo com o edital da pró-
pria concorrência. A Prefei-
tura exigia da concorrência
que as propostas fossem fei.
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

O operário José Miranda quando manifestava ao repor-
ter seu apoio à legalidade do PCB.

TESE OFICIAL DE VARGAS:

MATAR DE FOME O OPERÁRIO
PARA NÃO TOCAR NOS LUCROS
Uma chantagem a alegação de que o salário-minimo de 2.400
cruzeiros elevaria o custo da vida — Outro embuste: "as

empresas não podem pagar"
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O que seria a vida de mr. Greig, superintendente geral da
IAght, se êle ganhasse o salário-minimo de 1.600 cruzei-
ros que o Conselho Nacional de Economia julga suficien-

te vara o sustento du uma família?

gira a Campanha
Cr$ 2elo Salário ie

A Comissão Preparatória dos Festejos de I.»
de Maio — Deliberaram ontem os trabalha-
dores reunidos no Sindicato dos Hoteleiros

desenvolvendo pelo salário-
mínimo.

— A notícia de que o go-
vêrno assinará um mínimo
de 1.600 no dia 1.° de Maio
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

OS 
técnicos de Vargas no

Conselho Nacional cíe
Economia colocaram-se con-
tra o salário-minimo de 2.400
cruzeiros porque "teríamos
desde logo de nos conformar
com a próxima elevação do
nível de preços das utilida-
des".

Mas ó urna chantagem. Os
patrões podem pagar portei-
tamenle o salário-minimo de
2.400 cruzeiros sem elevar os
preços cias utilidades.
FABRICA BANGU-. LUCROS

E SALÁRIOS
Um exemplo para ilustrar:
A fábrica Bangu ("Cia.

Progresso Industrial") con-
fessou o ano passado um lu-
cro liquido de 71 milhões de
cruzeiros, gastando de "honô-
rários, ordenados, percenta-
gens e despesas gerais" ape-
nas 32 milhões cVe cruzeiros.

Ainda se todos os salários
na fábrica fossem duplica--
dos (e este não seria o caso
coiri o salário-minimo de'2.400 cruzeiros), os patrõer,
continuariam com úrn lucro
tle mais ds -40 milhões. (Mo-
te-sc que estamos levando
em cr.'iitn uma folha de sala-
rios que inclui honorários do;
0,'lretores, gratificações e até
despesas gerais!) A Fábrica
Eangn continuaria ainda corn
um lucro de 12% sobre o ca-
pitai.

CONTRASTB
Enquanto a Bangu tem um

lucro de 71 milhões. P. S.,
operário da fábrica, tira men-
salmente 1.200 a 1.300 cru-
zeiros de salário para sus-
tentar mulher e três filhos.
Êle nos diz:"Só de armazém e quitan-
da sou forçado a gastar, com
esta carestia, mais de 1.000
cruzeiros mensais. Se a pa-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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HISTERIA ATÔMICA

DEMITIDO 0PPENHEIMER
HAVIA SE DECLARADO CONTRA 0 EMPRÊ-

GO DA BOMBA DE HIDROGÊNIO

NOVA 
YORK, 13 (AFP) — Os grandes jornais novaiorqui-

nos "New York Times" e "New York Herald Tribiine'\
anunciaram ontem à noite que a Comissão de Energia Atô»
mlca havia decidido demitir - professor Robert Oppenhei»
mer, cientista norte-americano, que tomou parte no prepa-
rò da bomba atômica, tendo dirigido o centro de Los Ala-
mos durante a segunda guerra mundial.

Prof. Robert Oppenheimer

ÁUSTRIA OU CHILE,
CONTRA 0 BRASIL

O Conselho Técnico de
Futebol da CBD, em sua
reunião de ontem resol-
vcu enviar um emissário
à Áustria, para convidar
o selecionado deste pais
a disputar dois jogos
aqui no Urasil, contra
nossa seleção.

Caso os austríacos não
queiram vir ao Brasil, o
Chile será convidado pa-
ra um jôgo-treino contra
nosso selecionado.

Foi aberto um inqucVito a
respeito do assunto por uma
comissão presidida pelo sr.
Gordon Gray, antigo secreta-
rio do Exército, sendo proi-
bido o acesso do físico aos
«dossiers» da Comissão de
Energia Atômica.

O professor Robert Oppen-
heimev, violentamente con-
trário à construção de bom-
bas de hidrogênio, seria acu-
sado de -«comunista».

._}. R, — A histeria atô-
rr.ica dos fascistas ianques
chega ao cúmulo de se vol-
tar agora contra um dos
criadores da bomba atòmi-
ca e homem de confinaça,
até ontem, de Truman, Ei-
senhowet* e outros provoca-
dores de guerra. Oppenhei-
mer, para que não se tenha
dúvida quanto à sua posi-
ção, declarou recentemente
que' os progressos atômicos
dos Estados Unidos chegou
ao ponto de. se prever já
que, dentro em breve, basta-

ria apertai* um botão para
que morressem 70 milhões de
pessoas.
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A opinião destes operários ê que o Partido da classe
operária não deve viver privado de liberdade.

Elisidrio Santana: "O PCB 6 quem protesta . ryii.ni. I«fa ao
nosso lado contra as violências deste governo",

(LEIA NA 3.» PAGINA)
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0 DEPUTADO JOAQUIM VIÉGAS ENALTECE OS OBJETIVOS DA LIGA

DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

MACONHEIRO DE CLASSE

3=_)Oi? r.ão ter encontrado
- !ii_ar mslfior para dor-
mlr, oi/, por estar entorpe-
cido pelo uso da maconha
c que o indivíduo Inanüdo
Antônio ria Silva, de 24 ano?,
solteiro, sem profissão e com
as algibeiras vazias, aninhou-
se numa calçada da rua Had-
doefc Lobo, esquina de Ma-
toso, em sono profundo.

Dois soldados da Policia
MiUtar, de ronda, aproxima-
ram-se do homem. A cusío
lograram acordrí-lo. Como o
tipo fosse suspeito, deram-
lhe «ma busca. Azar 'de lua-
nildo/ Os soldados encontra-
ram maconha em seu poder
e como os entorpecentes são

DF, RECOMENDAÇÃO
DA REPÚBLICA

privilégio de grã-jinos, o po-
bre diabo foi preso.

Na delegacia, nona busca.
Num dos bolsos, uma carta.
Prinico entre os policiais.' o
maconheiro era portador de
unia carta de recomendação
do secretário da Presidência
da República, o fascista Lou-
rival Fontes.

— Os trabalhadores não
aceitarão o salário-minimo de
1.600 ou 1.800 cruzeiros que
• governo pretende assinar
— afirmou ontem o Sr. SU»
vérlo Manuel da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Ho»
telelros no ato de encerra»
mento da Semana pelo Sa»
lario-Minimo, promovida pe»
Ia corporação.

Ao ato que foi um protesto
contra a ameaça do governo
de reduzir o salário-minimo
de 2.400 cruzeiros estiveram
presentes representantes de
oito sindicatos e os deputados
3-oberii Mo.eria e Breno da
-Silveira.

CONTRA O GOLPE
O í:\ Joiio Martins, presi

dente da Comissão Central
Sos hoteleiros pelos 2,400 cru-
'¦..':i'o.s e contra o á'esconlo rle
úl.lidridft'3, expôs todo a ativi-
(iaiie que sua corporação vem

RUMO A BUDAPESTE
0 FLAMENGO

VIENA. .13 (AFP) ¦¦ A
.i&legcç&o do Clube de Be.-
-,_:__ 'do 

Flamengo chegou.
Mje _ tarde a esta capital.
iendo viajado por via aérea.

Os jogadores treinarão
amanhã de manhã no est-í
dio de Viena e, se os vistes
húngaros chegarem a tem
do, às U horas partirão de J^yMMio__*_iiit„ -_»»t*«, tw Cttoea, numa oeml Qteig, XkM» mdam «MM duas jteesom
«mem vara Budapeste.. ¦ Nesta wm**—™*
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AINDA 
repercute o extraordinário êxito da Convenção

Pela Emancipação Nacional, levada a efeito de 3 a 5
do mês cm curso, nesta cidade. A ressonância alcançada
oeio patriótico conclave provêm, precisamente, do alto sen»
tido è do profundo alcance de suas resoluções, dentre as
quais se destaca a criação da Liga de Emancipação Nacional.

A respeito, nossa reporta- i*
gem ouviu, ontem., o depu-
tado federal Joaquim Viegas,
d0 PSD de Alagoas. Foram
suas primeiras declarações:

— Infelizmente, motivos
imperiosos impèdiram-mo de
participar djos trabalhos da
Convenção, a que já havia
hipotecado rreu apoio, ao la-
do de vinte e cinco colegas
da. Cãmfiféi iisiou ciente, no
entanto, pelo noticiário da.
imprensa, ds que essa assem-
blêia constituiu uma esplôri-
dida manifestação de civis-
mo, congregando brasileiros
de todos os Estados

Antes ed tudo, convém sa-
lientar o que me parece de
importância fundamental pa-
ra o programa de ação co-
mum que ali foi traçado, ís-
to é, a presença, nos deba-
tes travados, de democrata.

de tôdas as filiações parti-
darias. i_sse detalhe tem uma
grande significação, por as-
sinalar um vigoroso traço de
unidade para o desenvolvi-
mento da campanha eman-
cipadora.

AMPLOS E RELEVANTES
OBJETIVOS

— A principal consôquên-
cia da Convenção — prosse-
Suiu o representante noi'des-
tir.o — se encontra, a meu
ver, na fundação da Liga de
Emancipação Nacional, onde
se vão agrupar, r.um bloco
monolítico, os patriotas de
tôdas as tendências que es-
tejam realmente dispostos a
levar à frente, a conduzir à
vitória a bandeira de nossa
completa libertação econômi-
ca e política.

Os objetivos da novel en-
tidade são amplos e todos
da maicr relevância. CUare-
mos, como exemplo, os que
se relacionam com a defesa
da indústria nacional, cujo
crescimento é entravado ''ela
ação nefasta dos trastes nor-
te-americanos; a preservação
de nossas riquezas minerais,
que vêm tendP exauridas
suas reservas pe\n voracida-
de de empresas monopolistas
que subjugam- nossa ec.ono.
inia; a defesa das liberdades
democráticas e da cultura na-
cional; a ampliação de o«-
so comercio exterior, com a
conquista de novos mercados;
e o combate h. carestia,

MÒBILIZAÇAG
PATRIÓTICA

— A Liga de Emancipa-
ção Nacional — concluiu o
deputado Joaquim Viegas —
mobilizará os patriotas em
torno de seu generoso ,)ro-
grama visando a assegurar
ao nosso povo om futuro de
felicidade e progresso.

Vargas e Aranha Tramam
A Desvalorização do Cruzeiro

Telegrama de São Pauto, divulga»
do nesta Capital pelo «O Mundoi, In-
forma que o cruzeiro será oflcialmen»
te desvalorizado no próximo mês de
nulo. «O grupo Quartim Barbosa —
adianta o telegrama — foi o primeiro
a conhecer a medida do ministro da
Fazenda, dada a sua íntima ligação
com o nr. Osvaldo Aranha».

Para bom entendedor, meia pala-
vra basta...

li_z poucos dias, puWieávamos aa
informações do boletim da empresa
norte-americana «Mc Grow Hilb. no
qual se declarava que os magnatas
tios Estados Unidos achavam ncoessá-
ria a desvalorização do cruzeiro. E
lâmuém ali se uíh-mava que a medi»
da seria tomada nos próximos meses.

Agora é o «grupo Quartim Barbo»
ta*, íntimo do ministro da Fazenda,
nne confirma a informação em São
3?au!o. Mas, quem é o «grupo:*' desse
amigo, desse intimo e comensal do
sr. Osvaldo Aranha?

S a «Standard OU», é o «Chase
Bank» de Nova Iorque, são, enfim, os
monopolistas de Wall Street Quartim

Barbosa foi apresentado oficialmente
no Brasil, por Nelson Rockieller, co»
mo seu representante autorizado.

Temos, assim, que planejando no»
vo golpe contra o já miserável ntvel
de vida do nosso povo e, multo par»
ticutermente, contra a indústria na-
cional, o governo de Vargas age, uma
vez mais, por ordens de seus patrões
norte-americanos.

De há muito havia informações
de reiteradas exigências norte-ameri-
canas de uma desvalorização oficial do
cruzeiro. Com esta desvalorização, os
monopólios ianques pretendem com-
prar mais barato os nossos produtos
de exportação. Pretendem, igualmeii-
te, fazer com que cada dólar que en-
viem para o Brasil, em inversões, ren-
da duas ou três vezes mais do que
atualmente. Pretendem criar maiores
dificuldades à expansão da Indústria
nacional que. praticamente não expor»
tando, e Importando quase toda a ma-
quinaria e grande parte das matérias»
primas que utiliza, verá crescer bru»
talmento oe seus custos de produção.

O famigerado «esquema Aranha»
foi o primeiro passo no caminho des»

ta desvalorização. O dólar norte-ame»
ricano, com esto esquema, passou a
valer, na prática, duas e três vezes
mais cruzeiros que ao câmbio oficial.
Passa-se agora à segunda fase do pia-
no ianque de maior controle da eco»
nomia nacional e de asfixia da indús-
tria brasileira.

A conseqüência imediata da des»
valorização oficial do cruzeiro, como
todo mundo sabe, será uma alta es-
petacular no aumento do custo de vi-
da. Será, pois, mais privações para o
povo. Mas o governo de Vargas nãa
vacila quando so trata de atender às
ordens e aos Interesses dos monopó»
lios de Wall Street.

No entanto, este mesmo governo
que trama a desvalorização dn r.io<5'
da, vem alegar cinicamente a impòssl»
bllldade de fixar uni solárlo-mlntoin
menos miserável para os trabalha-*'
res porque Isto conduziria .. à m-
fiação e 

"a 
desvalorização do e-ir/.eiiu

Nada poderia caracteti-
zar tão nitidamente um go-
vêrno de traição nacional,
um governo de inimigos
mortais do povo brasileiro.
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No «O Jornal», escreve o sr. Assis Clinteatibriand:
" PÂJUS, 31 — Corilinuo ferozj forozmento sanliudo con-

tro o sr, Daladic e outros péssimos políticos franceses quo
| oneaheçam :i cnmpitnlin contra o exército europeu. Se os

franceses nfi" esllvessníii líío intoxicados em certas esforas
| da sua soeiedndo, pelo vírus do iiucionall.smo extremista,

Cies fiiio estariam, a esla hora, seguindo «tendera», como o
sr. Datadier.»

Dificilmente so poderia conceber maior desplante do
quo este (!(> Nauseabundo. Vai o vende-pátria à França e
pretende ministrar lições de política aos parlamentares e às
personalidades que resistam ao fascismo ianque e à guerra.

mo gomem!
"O 

vespertino de Getulio,
«Ultima Hora», noticia um
almoço oferecido polo nene-
ral Mendes de Morais u ni-
guns iimlRos, entro on quiils:
Aninha, zenóijlo, Jusccllno,
Nerou, Oullholiol o outros cs-
poentes Uo regime. Diz a no-
ta:

aApcMir dn almoço rnvestlr-
so iiponas do onrAtor do m
enoonÍT» rordhil, uno (IclxnrA
de luiver no smi trnnsmirso
uni oportuno dchntfl dos pro-
MonuiK p.ilitlcoH (pie nAsto
m,.mi nto absorvem o pnln».

Claro, comendo, decidem os
eminentes vnrfles dos destl-
noj dn República. Foi nüo
foi, estilo comendo. E como!

fAlitiNA Z IMPRENSA POPULAR 14-4-195!
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1" Absurdo Inconcebível
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JEM SERÁ?

I
1

O «Diário Carioca» divttl-

«Com o apoio do governa-
p dor Garcez, o V^XS o o !'T15
É de São Paulo lançarão ofi-
^ ciaiménle nus próximas ho-
Ú ras a candidatura do sr. Ni-
^ lo Amurtii (secretario dn
É Viíiçfío) ao governo do j^sla-

f" 
dou.

Quem será? Trata-se de
P um ilustre desconhecido,
Ú quo se destina com certeza
á no mais completo fracasso,
1 Mais um (lc.~r.stro do Gar-
p ccz, o pupilo dc Ademar.

j COMÉRCIO COM

I
p Num tópico rio «Correio da
Ú Manila»; encontramos:
Ú (A fnlltt de orientação c
Íi de politica econômica quo su
0 constato entre nós é, em por-
íá te, responsável por (ai situa-
& ção. Concorrem, também, ou-
p tros fatores, como certa car;-
^' murrice de gente cuja con-'Ú cepção sôhrn us . elaçOes in-
i| lernaclonnis já se desns.ius-
% tou em relação ao dinnniis-
p mo da vida contemporânea,
f> Não se <r:!l:i de importar co-
í| miinisnío. Ou temos lão pou-
j| ca confiança em nós mes-
?« mos qne tememos mudar o
% regime em que vivemos so
§ metermos óU-o russo num

carro ou trigo da Ucrânia no
pão?i

A necessidade de ampliar
o nosso comércio e do reata-
monto de relações com n
URSS e os países de demo-
orãcin popular salta à vista.
Só os que não querem enxer-
par, como acentua o minis-
tro João Alberto na Associa-
ção Comercial de São Pau-
Io, são cegos diante desta
realidade.

ETELVINO
E 0 ESQUEMA

No mesmo Jornal, o escrl-
ba D. A. informa:

«No próximo dia 20, está
sendo esperado no Rio o go-
vcrnndor Elelvlno Uns, pa-
ra tentar ainda articulações
em torno do «esquema» que
traz o seu nome, o que não
encontrou ressonância cnlre
os mniorals do PSD.»

O carrasco Etelvino, cujo
esquema está agonizante,
converte-se para a impren-

I ¦/ si Que o Govêmo
lei o Salário -
Doer Conceder"

sa do Nauseabundo em su- . _f, . _ m J r< a> t nnn nnjeito importante. Talvez até | Declara o secretário da Frente Intersindical de Niterói e 5. bonçalo — Na base de tr$ 1.600,00

feS^™^ro^«te"M™ | para o Distrito Federal, ao Estado do Rio caberiam Cr$ 1.300,00, o que não dá sequer para o
SerA um traidor a me- plhor. n

nos no rcgaboffi dos gover- |jnadóres de Getulio. p
aluguel de casa, diz o lider sindical

Protestam os trabalhadores fluminenses contra
1 o Incrível parecer do Conselho Nacional de Economia,

FRENTE DA GUERRA f. fixando para o Distrito Federal a irrisória quantia de
O «Correio dn Manhã» pu- f. Cr$ 1.600,00 como base do novo salário-minimo. Ou-
bIica: | vido por nossa reportagem o sr. Mário Ribeiro Se-
J^SSSSSS^SS t'"?"' Tet6ri0 d\F.™«\¥ersintkal de™ef
t ao que informa n D.P.. con- $ e ^ao Gonçalo repudiou inteiramente a medida do
cnrdnram cordialmente' em Ú Conselho de Economia, dedar ando-nos:

Entusiasmo na coleta de assinaturas

não apaziguar o.s liolchevls- p «Se para o Distrito Fe-
.  foi fixado 1. «00,00

verft novo encontro liojc, e É cruzeiros dc salário-minimo,
tas no sudeste da Ásia. Ha- ft. deral

Dulles segue para Paris, on- f para o listado do Rio a ba
concluirá a articulação p se deverá ser de Cr$ 1.300,00de concluíra a articulação p se deverá ser de Cr$ 1.300,00

da frente comum que as De- Ú, aproximadamente, o que o
mocraclas oferecerão na p um absurdo intoncebivcl.
Conferõncia de Genebra. (V. ú
P.)». %

A politica do não «apazl- g
guar, conduzida pelo incen- %,

REVOLUÇÃO

RAINHA DOS
v. ESTfJDANTES

diário -Foster Dulles, ,é a no g pTABÓRAl, 13 (Do corres-Iltica de dickfat nazista, de | pondenle, _ Prossegue ani-alastrar a guerra na Incio é macio o concurso para «Ral-china, na Ásia. no mundo in- | nha dos Est„dantcS dc Ita-0> 1 borai». Até agora é a seguin-
™ te a colocação das cândida-

O editorial do «Diíirio Carioca», sobre um discurso do
sr. Café Filho na Cidade do Salvador concluiu:

«13' preciso realmente uma revolução de mentalidade.
Ufas essa revolução somente poderíí ser feita por homens
novos, por novos grupos dirigentes, imbuídos de princípios
sãos e do desejo de transformar a democracia brasileira
mm: instrumento de paz e do progresso.»

Revolução de mentalidade com Getulio no Catete só
mesmo na mentalidade de um João Café.

| tas:
,i nos da

1» lugar, Eriilda Aiitu-
onseca, do Ginásio

I AJbert" Torres; 2' lugar, Ma-
>| ria do Carmo Pinheiro, do
p Grupo «Visconde dc Jtabo-
A raí»; Z'' lugar, Amábile Al-
% ves Cnsales, do Ginásio Al-
É berto Torres.

J
juüortável a Carestia

cíüio de Barra Mansa
Ins

uni) M
38 cruzeiros a dúzia de laranjas — 64 cruzeiros o quilo de café — Três
mil cruzeiros um apartamento — Salários de fome numa média

1.200 CRUZEIROS

ENCHENTE EM
SANTA MARIA
. MADALENA

SANTA MARIA MADALE-
NA, 13 (Do correspondente)
— Grandes enchentes estão
prejudicando a lavoura local.
O que a seca e o descaso do
governo deixaram, está sen-
do liquidado pelas águas que

invadem as terras plantadas,
estragando tudo.

niil e trezentos cruzeiros
eqüivale hoje ao aluguei de
uma modesta casa, c de ma*
nelra alguma poderemos
aceitar tul absurdo. Não
cruzaremos os braços dian-
te da nova situação e mos-
traremos que a nós, traba-
Ihadores fluminenses, só
nos interessa o salãrio-míni-
mo do CrS 2.100.00J).

«NAO ACEITAREMOS
ESTA AFRONTA»

O sr. Ernest Ezequiel, se-
ii etário do Sindicato dos
Têxteis de Niterói, ouvido
por nossa reportagem, pro-
testou conda o parecer do
Conselho Nacional de Eco-
uoniia, dizendo-nus:

— «Não aceitaremos esta
verdadeira afronta, que é a
fixação do salário-minimo
de Cr$ 1.600,00. De que ser-
viram os pareceres das Co-
missões do SalárioMíniino,
em que os próprios patrões
ali representados reconhece,
ram a necessidade Í3 um sa-
lário-minimo mais elevado?
Somente aqueles que vivem
co npletamcnte alheios às
necessidades dos operários
poderiam tomar medida tão
absurda, ou então aqueles
que têm interesse em con-
fundir os trabalhadores. Não
aceitaremos de forma algu-
ma o parecer do Conselho
Nacional de Economia».

COLHIDAS MILHARES
DA ASSINATURAS

Prosseguindo suas decla*
rações disse-nos o sr. Ernes-
to Ezequlel: —¦ «Com a pu-
bllcação do parecer do Con-
selho do Economia, aumen-
tou extraordinariamente o
número do pessoas que es-
tão assinando us listas do
memorial-monstri que no
dia 32, em grande concen-

0 Povo Reclama

BARRA MANSA, W (3Jo correspondente) — A cares-
lia do vida cm Barra Mansa atingiu proporções assustado-
ras, acarretando a miséria cara a maioria da população, tal a
desproporção entre a média dos salários c os arrasadores
preços dos gêneros >le primeira necessidade, dos alugueis du
cusa, vestuário, etc.

CR$ 38,00 A DÚZIA DE
LARANJAS

A laranja, que aá poucos
tempos era encontrada em
grande .quantidade, o por pré-
..-os convidativos, está sendo
vendida n CrS .'13,00 a. dúzia.
I quilo de café custa Cr§
R4.00 ,enquanlo que um qul-
do de mamão é vendido a
di 10.00. Urn quilo de era--
ne veroVe. com SOU gramas de
osso, está custando a absurda
q lántia de CrS 22,00,
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Política

ABSURDO O PREÇO DA
MORADIA

O aluguel de um barracão
de tábua, sem água e sem
luz, é de CrS 500,00. Uma
casa velha, corn dois quar-
tes e sala está sendo cobra-
do Cr? 1.500,00 cie aluguel,
enquanto que um apartamen-
lo. pequeno e de pouco con-
forto, é cobrado de aluguel
CrS 3.000,00.

AÇÃO NEFANDA DOS
INTERMEDIÁRIOS

A Fazenda S.A.V.I.A., no
vizinho município de Resen-

de, onde é produzida grande
quantidade de verdura con-
sumida em Burra Mansa, tom
toda stin produção controla-
da pelos intermediários. A tal
ponto chega o controlo dos
intermediários que os cami-
nhõos cia Fazenda S.A.V.l.A.
passam carregados cVe legu-
mes por Barra Mansn e vêm
ató o Distrito Federal e daí
os alimentos tormam a voltar
a Bar-a Mansa, adquiridos
pelos negociantes da cidade,

D. U jy¦eixou a L-mxtni
em Falta...

E por isto Amaral mandou fechar o cassino
BARRA MANSA, 13 —

!Do correspondente) — Um
assino clandestino siltwcVo á
avenida Joaquim Le-te, nes-
ta cidade, foi varejado pela
policia que apreendeu aran-
ie quantidade de material
empregado na contravenção,
tais como roletas, baralhos e
muis a importância cie Cr?

13.490,00. Vários contravento-
res foram presos e levados
para Niterói. Ao que se infor-
ma, os proprietários do ca3-
sino deixaram do contribuir
para n "caixinha" do Amara!
Peixoto. A represália foi fui-
mtnante, para servir de exein-
pio.

,Vb

Não compre os artigos dc Páscoa sem verificar os
preços que lhe oferece o BAR IMPARCIAL.
Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau
a Cr$ 40,00 o quilo, Polvo português etc., etc.

AR IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312

rr.~v*ry e"j tvr>r--.-nw ti

MESMO QUEItl GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

..Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, excelente aderência, mesmo uas bocas mais desanimadoras. Ponles móveis americanas (Roubes), as únicas que periniteii.ueríeita hlgieiil/.uçao c não provocam tocos. N3o arranqii.seus dentes pura chapa sem primeiro pedir orçamento pai.>! Roche, executado em tri>s visitas apenas. Laboratório tu.">;tq .dotado dc maquinaria o pessoal especializado em pr.icse.de precisão. Em casos especiais, dentaduras em mn d
Hienas. Consertos cm 80 minutos, Facilidade de pairamenCLINICA DENTARIA ÜO DU. ISIDORO
(ins Glpldio Boa Morte, 3»5 - 1» andar (Próximo ao Sa:•Ia Praça da Bandeira). Diariamente da» 8 às 19 hon

Esta c uma das razões por
que o tomate o vendido na ei-
dacte a CrS 17,00 o quilo,

TRUSTE
TA

IANQUE FOãlKN-
X CARESTIA

Apesar de Barra Mansa ser
um dos maiores produtores
cie leite do Estado do Rio,
sua população consome uma
quantidade mir.'ma do pre-
c:oso alimento. Isto porque a
Nestlê contoola toda a procVu
ção dc leite da região im-
pondo seus preços e muitas
ve7.es forcando os produtores
a disperdiçarem grandes
quantidades do mesmo, além
ó'e controlar grandes exten-
sões do terras onde nenhum
plantio é feito e são utiliwi-
das sonienie para a criação
do gado.

SALÁRIO DE FOME

Em controle com (ôda esta
sihiação a média do salário
recebido pelos operários das
numerosas empresas meta-
hirglcas dt- Burra Mansa c
de CrS 1.200,00, que não che-
ga para os menores gastos. Os
operários de Barra Mansa
participam ativamente da
campanha do salário-minimo
rie CrS 2.100,00, e deverão
enviar delegação para a en-
trega cio memorial-monsü i
ao sr. Amaral Peixoto, no dia
2'i, apesar a'a descarada ex-
posição rio Conselho Nacio-
nal de Economia sugerindo a
fixarão do salário-minimo de
CrS 1.600,00, para o Distrito
Federal.

m

Completou ontem, dia 13,
dois ôiíos dc ida.ic, o menino
Apliõerío, filho do casal Jai-
ro Mendes c Rutli Mendes,
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR.

Aniversário
Completa, hoje, mas um

aniversário o Sr. Welligtoh
Nicanor do Couto, moradi
à Estrada Monsenhor Felix,
SGõ, apartamento 20" em
Madureira.

— I^stá cm festa o lar de
Laudelino Cardoso dos San
tos c sua esposa, D. .lulieta
Cardo.so dos Santos com o
nascimento dc Luiz Carlos,
primeiro filho do venturoso
casal. O nome escolhido pa-
ra o recém-nascido ó uma
homenagem ao Cavaleiro
da Esperança, Luiz Carlos
Prestes.

AUMENTO NO PREÇO
DOS ÔNIBUS

NILOPOL1S, 13 (Do cor-
respondente) — A Empiè-
sa Municipal, exploradora
du serviço de Ivansporteg -o-
letivos nn Avenida Mirunüela,
conseguiu permissão pura
elevar o pi-eçó du passagens
para um cruzeiro e cinqüenta
centavos. )stut para um per-
curso ('e um quilômetro. Tal
niaju-ação revoltou profun-
damente a população local
que está culpando o sr. Del
Negro, procurador da Pi-efei-
tura, bem í-oino 0 próprio pre-
feito Mendonça Thuler, res.
ponsáveis pur mais esse as-
salto à bolsa do povo.

QUASE SEM
TRANSPORTE

HIU DU ÜURü, 18 (Do
cci.-respondente), Com a fal-
ta crescente de transportes
coletivos, Rio do Ouro e.;tá
ameaçada de ficar isolada.
As companhias concessioná-
rias estão cada vez mais re-
tirando suas viaturas da li-

IgSse como boçaD_

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A iinrcscnliicrto dento nnun-
cio diii-A direito a um des-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.« 229
Telefone: 43-1410

ção das passagensesmo com a
recusaram-se a aumen
Mas os rodoviários de Niterói e São Gonçalo estão dispostos a conquis-

tar os 60 por cento a despeito da ambição dos patrões

.$ «•*Um

Protelam o.s proprietários das empresa*
do transportes de Niterói e São Gonçalo a

decisão do pedido de aumento de 807o sobre
oa atilais salários apresentado pelos rodo-
viários. Na mesa-redonda do ontem, com a
colaboração do Delegado do Trabalho, sr. No-
liei Gavnzoni, os empregadores obstruiram »
decisão do pedido de aumento, marcando-sc
uma nova reunião para o próximo dia 27,
ás i) horas, no edifício do I.A.P.E.T.C.

Compareceram h mesa-redonda, além dus
empregadores, comissões de operários de vá-
rias empresas de transporte, além de traba-
Ihadores do SERVE.

AUMENTO DAS PASSAGENS

A partir do próximo domingo, com auto-
rizaçjio da Prefeitura, serão aumentadas as
passagens dos ônibus dc I"- iterói e São Gon-
calo, muito embora não esteja resolvido ainda

o aumento de salário pnrn ns motoristas. Des-
ia forma será inst Unido o preço íinieo de
CrS 1,50 para os ônibus como os da linha de
«Santa Hosa» e de Cr? 3,00 para os lotações.

NOVO AUMENTO EM PERSPECTIVA
Na mesa-redonda, cinicamente, os empre-

gadores disseram que o aumento une vigora-
rá a partir de domingo próximo nada tem a
ver com o aumento pleiteado pelos rodovia-
rios. Esclareceu que se tratava de um aumen-
to há muito prometido pelo govôrno aos pro-
prietários de empresas de transporte coleti-
vos. Disseram mais, os empregadores, que
so fôr concedido o aumento aos rodoviários
haverá novo aumento de passagens.

O.s rodoviários do Niterói e S. Gonçalo
encontram-se dispostos a conseguir c aumen-
to pleiteado, organiznndo-se nos locais de tra-
Imllio e nn Sindicato para a conquista da rei-
vindicação.

nha que vai a Niterói, ü os
ônibus que restam vivem
caindo aos pedaços num
desconforto incrível.

FALTA D'ÁGUA
ITAPJíttUiNAi 13 (Uo cev-

respondete). Como a maioria
dos municípios üo Norte-Fhi-
minense, Itaperuna vê-se a
braços com angustiosa íaltu
dágua, que atinge todas .-s
localidades e bairros da ei-
dade. O «Grupo Escolar 10
de Maio», localizado num
dos bairree dos mais atin-
gidos pela «soca», vem tendo
seu funcionamento prejudi-
cado. Os alunos são obrigados
a leva-.- água de suas casas
enr. vidros ou giii-afas pois
nem para beber é encontrada
uma gota dágua. A liigie-
ne também o sacrificada, fi-
caiid,, os sanitários em- pés-
simo estado.

CALOTE OFICIAL
VOLTA REDONDA, 13-

(Do correspondente), A pre-
feitura de Barra Mansn, mo-
vida gjA- interesses subalter.
nos, deixou de pagar a sub-
venção devida ao Ginásio
desta cidade, que é gratuito.
Assim, o referido estabeleci-
mento está passando dificul-
dades financeiras, prejudi-
cando professores alunos, pe-
lo que é responsável o pre-
feito-
BARULHO INFERNAL

VOLTA REDONDA, 13
(Do coii-espondente). Opera-
rios da Companhia Siderúrgi-
ca Nacional que residem no
bairro de S, João, nesta ei-
dade, estão reclamando con-
tra os alto.falantes da igre-
ja local que, a partir das
6 horas da manhã, inicia.n
um progvnma barulhento queacorda o barro inteiro. Se
o horário das irradiações ¦•¦
igreja coincidisse cmii o do
trabalho dos operários, não
haveria maiores preocupa-
ções. Ocorre, porém, que mui-
tos deles trabalham até \s
3 horas da madrugada e, m.-.l
vão conciliando 0 sono são
despertados pelo hojçivol
barulho. Desta maneira es-
tão_ os referidos operários
Prejudicados pelo vigário ma-
di-ugador da igreja de Nos-
sa Senhora Aparecida.

NA «MOITA»
OS RESPONSÁVEIS
PELO DESFALQUE
NITERÓI — Não obstante

a pressão popular, ató o pre-sente momento o governofluminense não deu a menor
satisfação ao povo sôbrc o
vultoso desvio de materiais
verificado no Departamento
de Engenharia do Estado do
Rio.

O "rigoroso inquérito" queAmaral Peixoto diz ter man-
dado instaurar, tudo leva a
crer, terá o mesmo destno de
todos os inquéritos que Var-
gas manda abrir quase que
diariamente, isto é, o esque-
cimento. O diretor do Depar-
tamento, engenheiro Arêa
Leão, continua surdo e mudo
sem vir a público acusar os
dilapidadores dos bens da
coletividade, o que o est'á
deixando bem mal, junta-
mente com o governador-gen-
ro, o maior responsável.

tração cm frente ao Palácio
do Ingá, entregaremos no
si. Amaral Peixoto. Em
todas as fábricas do tecido
de Niterói e São Gonçalo os
operários assinam com en-
tusiasmo o memorial, exi-
glndo o salário-minimo de
CrS 2.100,00 para o Esta-
do do Rio».

IMPRENSA
POPULAR

Diretor;

CEDRO MOITA UMA

Tislufunri 8Ü-Í210

V1SMJA AVULSA

Nfiiiwru (lo dia. , . 1,00

Númoro ati-dundo . S.OO

ASSINATURAS

ano 200.00
II mono» ««.OO
:l nioso-  .0.00

liXTIJKIOU

uno «00.00
II nii-.se» ..... 200.110
3 uiu.se»  100.00
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SUCURSAL KM fírTEBOl

Uno Visconde do Ura-raal

UoüiicOo e Administrado
RUA 0H8TAV0

LALU2KUA IS vilirado

RIO UE JdMSinO

* *Peixe em Niterói
só no Câmhio-Negro

Mesmo assim, não é íácil encontrar o pe -do

— Nesta capital encontra melhores preços §
por isso é desviado para cá

Em conversa com nossa
reportagem os vendedores do
Mercado de Peixe da i.'.ua du
Praia, em, Niterói, mostra-
ram-nos que grande quauti-
dade do peixe está sendo
açambafcada e desviada pa-
ra o Distrito Federal, onde
consegue atingir preços mais
elevados.

As bancas do Mercado
aparecem vazias do pescado
e somente um ou outro poi-
xe de inferior qualidade en-
contram-se a venda.

NENHUMA PROVIDÊN-
CIA DA COAP

A COAP não tomou ne-
nhuma providência para ga
runtir o abastecimento do
pescado para Niterói o São
Gonçalo, limitando-se a pu-
blicr.v uma tabela de preços,
favorecendo, com sua cal-
culada negligência, o câmbio-
negro o o açambarcaii.nto
do peixe. Tal é n carência do
pescado que mesmo no câm-
bio-negro á difícil adquiri-lo.

TABELA DE PIÍEÇOS

A COAP distribuiu uma
tabela de preços, fixando o

pescado de 1* classe, eos» ia
Ilndejo, Garopa, Pescada, em
Cr? 32,G0 o quilo. Os peixí/s
de 2* classe, Corvina. Cação.,
etc., estão tabelados a Cr$
19,50. Esla tabela, na práti-
ca, não está vigorando, pois
não existe o pescado para a«r
vendido, desviado, que é„ pa-
ra o Rio.

(Da SUCURSAL!)

Não Jogue
Fora

Nfto Jogue fora o sou s?
pato velho. Consertos «a
rantidos n Rua São l.ou
rençu. II!) — Sola Inteira
ou meias solas, com ia
piih'7 e garantia, — .'ele
fone; S033 — NITKKOI

Soltos
os Bicheiros

0 próprio secretarie!
da Justiça, praguejai
do, tomou a medid»

NOVA IGUAÇU, 13 — CDs»
correspondente) — O *r. Ro-
meiro A'eto, secretário do ín-
ícrior e Justiço do Estude
c/o Rio, pinoiiejaTtdo e ges-
ticuIanWOj entrou furioso na
delcfjacio de policio locai *
libertou, pessoalmente, doi;f
bicheiros que ali se en-
conlruvtim. Tratava-se de
dois conhecidos contravento-
res, seus amigos, rie nome*
Cândido Corre'.a de Rezende-,
e Júlio Lopes Cancela. O fa-
lo está sendo vivamente co-
men indo, pois o sr. Romeiro,
pela soma de fltiforidnriê qui
tem c velo prestigio que det,-
fruta junta ao Alzirante, não
necessitaria vir pessoalmente
libertar os 7iiais fieis coutri-
buintes da "caixinha" do seti
«ií:!> c senhor. Bastaria um
telefonema ou um recado*
Atribui-se a v'oIêneirt e le-
1'iíinriaric do sr. Romeiro Neia
ao Sí'it estado de espínto,
pois o conhecido crimiuãlis"
fa abusa das bebidas forte,

Greie Dos Motoristas
Na iminência de deflagrar em Petrópolis

PETRÓPOLIS (Do cones.
pondente) — E^tá prestos a
ser deflagrada a greve (K;s
motoristas, de vez que os pro-
prietários de ônibus, na au-
diência da Junta do Couci-
Ilação e Julgamento, nega-
ram-se, categtvlca mente, a
conceder o aumento pleiteado
pelos seus empregados- Os

motoristas foram em corri»-
são a Prefeitura, mas o sr.,
Cordolino Ambrósio respoft-
deu que nada poderia fazei.
Ocsta maneira, os U-aòalha"
dores cm transportes coleti--
vos estão decididos à grev*,
paralisando os transporte» d»
cidade.

0É9m m \m os ssi
Interessante debate público realizado na Faculdade de Direito

ns i Lei 21

i

w^iiPjgis nu o iaoo

Dít. A. CAMPOS
tCIUUKÜlAÜ D1CNT1STA)

.ueutaouiai nnulOnilcus, poi procuiso mirt«-ament»no. Bxtra
••Vs (lirim-ls a om-rm-ôi-- da (men - IIKUXilCS FIXUS K MOVEIS'liiiar.lii oom aialerl»! cniaiitldo po> precoi ratuatcli. (Conanl
tftrjui línn ,ln ll.irjiiii, U - t).« umlai - Sala Ufll. Ai terças, qulu•t - lilbitilni, o Una D. Ilaanc), M '.Sobrada), ii le-ondas-.i.iav n textiij-lalrsa. — lalcfoui U-15JI,

I

Na Faculdade de Direito tle Niterói, leve lugar inieres-
,(e debate público dc esclarecimento sobre a famigerada

i 2.114, criada pelo governador Amaral Peixoto.

ACUSAÇÃO E DEFUSA

Presidiu a sessão o acadêmico Elis rfcrmydio Figueira,
esidente do Centro Acadêmico «livarislo da Veiga.» Coube

.a estudante liorval Basilio a difícil c inglória tarefa de de-
omler o ponlo de vista do Ingá, enquanto ao acadêmico H.V

lio AToimcal Solon de Pontes competiu o papel de acusa-
dor do novo instrumento que Amaral descobriu para fawv
dinheiro.

CONDKNADA A 3.114

Após porflados debates evidenciou-se, de acordo com
o libelo, que a t.ei U.U4, que cria a.s «nolas fiscais», cons-
titui: 1.") — solução inepta, inoportuna, inoperante, falha
e onerosa paia um problema fini».nceiro; i.«) — üioportu-

na sob os pontos de vista social e econômico; 3.f) — Injn-
ridica em numerosos pontos; 4.») — lamentavelmente revê-
ladora dc fraco assessoramento administrativo; 5.') — im-
praticáve! (notas fiscais) no que se revela Inconstitucional
(lotação); 6.») — além de substancialmente inconstitucio-
nal, cm parte, o 6 formalmente Inconstitucional, concluiu
dose pela sua nulidadu e ineficácia Insanáveis; 7.') — aear-
refaria inevitável aumento do custo de vida em consequên-
cia dos ônus com a admissão de novos fiscais, novos fun
cionárlòs administrativos e, nas casas comerciais, da i^lmls-
sSo de funcionários de certo preparo para substituir ossemianalrabelos; 8.') — não tem significação prática nem
a regulamentação da Lei n.» 2.114 e nem o projeto evoga-lô>io ora em pauta na Assembléia Legislativa.

NOVO DEBATE

No próximo dia 21 deste mês, também na Faculdadede Direito de Niterói, terá lugar novo debate sobre a Lei2.114. O ato público será Iniciado às 20 horas.

FERIDOS
NO CHOQUE DC TREM

Nova Iguaçu, 13 (Do cor-
respondente) — O trem pre-
fixo UM-28, conduzido pelo
maquinistn Nelson dos San-
tos, chocou-se contra t.ni va-
pão dc reserva que eslava
sondo manobrado por outro
maquinista, próximo à .se-
cionadora do quilômetro ,'i7.

Com a violência do cho-
que, foram acidentados os
seguintes passageiros: Ro-
ra Machado da Costa, Jesui-
no Saraiva, Jaime Wallriço
Nunes e Nicoclenios Soares.
Os dois maquihistas fica-
ram, também, feridos.

MATOU O IRMÃO
Nova Iguaçu, 13 (Do cor-

respondente) — Por ninti-
vos ignorado, Eli Martins
da Fonseca matou a tiros
o seu próprio irmão Alair
Ferreira dc Sousa, de 24
anos de idade. O crimino-
so foi preso.

CONFUTO
Sao João do Merlti, 13

(Do correspondente) — Ver-
dadeira batalha foi travada
nesta cidade, no Largo do
Respeito, entre guardas-ci-
vis e populares; que poucoantes de encontravam no in-
terior do «Bar São João».
Em conseqüência, saiu fe-
rido o guarda Acácio Tri-
burcio, residente à Rua Ra-
miz Galvão, n. 40, em Olin-
da.

Cabiic
ataraca

i

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

30-2574

ATROPELADO
O OPERÁRIO

NITERÓI — Próximo âft
sua residência, na Estrads
Froes, Saco do S. Francisco,
foi aVropelatfo o operário Vai-
deinor Raimundo, solteiro,
com 28 anes de idade.

O automóvel causador de
desastre não foi identificado
por ter o seu motorista fugi-
do, imprimindo maior velo-
cidade ao carro.

FOI DE ENCONTRO
AO POSTE

A AMBULÂNCIA
NITERoi — Quando regres-

sava dc um chamado urgen-
te_ no Bairro de Neves, em
São Gonçalo, a ambulância
chapa 1491), pertencente ao
I.A.P.E.T.C, ao tentar' alTa*vossar entre o mclo-fio e obonde, perdeu a d rcção, indo
chocar-se contra o poste. O
fato ocorrltfò nas imed açõeü
do quartel do 1.° G.F.A.C, à
rua General Castrioto, acar-
retoú ferimentos graves ao
motorista Àristides Duarte, e
ao médico Josó Ribeiro No-
gucira Filho, e mais o serven-
te Josó Raimundo. (Da Su-
cursai).

ATROPELADO
SÃO GONÇALO, 13 (Docorrespondente) — Zizibino

de Almeida, residente à Tra-
vossa 3, n0 Bairro da Enge-
nhoca, quando atravessava a
Rua Alberto Torres, em . -en-
to ao prédio número 579, foi
colhido violentamente pelacaminhonete 14, de rx-oprie-
dado da Viação Expresso-
Paraíso, sendo atirado a dis-
tàneia. A vitima foi interna-
da cm estado drsesperador o
o motoristn culpado foi nu-
tuadn em flagrante.

ABALROADO PELO
«TROLEIRUS»

Quando passava em fren-
te a»s Correios e Telégrafos,
o «trolleybus» da linha 6
(Avenida Sete) abalroou o
encro de praça chapa R. J.75-18, avariando a porta do
auto. Nâo houve, felizmente,
danos oessoais,

,0>a SUCUBgAL-



Pregação de Direitos
e Deveres

OBSERVA-ME 
uma certa

incoerência entre, os
mais conceituados oroãos da
inipreusa. Enquanto "O GIo-
lio" confessa nâo entender
por que a Iiiõloterra dtuerge
da pol!íic(t"tic Dulles em re-
Iriçiüo à Indochina, o "i)iã-
rir. dc Notícias" considera
per/eitaiiiciiíe eompreensiuel
qiie o sr. Caju Filho, de car-
tola, casaca e sapatos nonos,
passe a combater o demago-
ij-ii, quis lhe scrwlu rie escada
para chegar d vice-prcsidêit-
cia,

Combatendo em seu édito-
riii! a "pregação dc direitos
sem alusão a deveres", o
jornal agarra-se a três auto-
res célebres: Leão XIII, Pio
XI c Café. A mistura forte,
de dois papas com o antigo
candidato excomungado pela
Liga Eleitoral Católica, tem
o elevado objetíuo dc dc-
monsíuu; qiíe os operários
brasileiros, mesmo antes do
salário-iiiicro-mrnjmo cio Pai
rios Pobres, ganham íortmias
c matam de inueja mocos es-
forçados c paupérrimos, como
os Làfar e os Jafet. Tal des-
propósito provoca desorgani-
zação ria. mão de obra, mau
rendimento rio trabalho e
eleuação rio custo da uidci.
Quem dutiidar que seja quan-
ío paga o jornalista "poY-
droH de naissmicc" João Por-
tela Dantas cm seus janfares
no Bife dc Ouro.

O "Diário dc Noticias" es-
pacifica e julga. Denuncia
como particularmente bem
pagos os sibaritas ria cons-
mição chnlj que se targam
rio Nordeste nos varais dos
"paus-de-arara", para gorar
a vida v.a Cidade Maravilho-
sa, com direito a quedas dc
andaimes e retratos sensaçío-
nalistas cm primeiras pági-
nas. 'fado grátis, sem passa-
gem pelo balcão ria publici-
dade.

"V-»»wi»fWS^VX^^V^

Tratando dc vencimentos
rio empregados, por moriés-
tia, o jornal da família Dan--
tas oculta o exemplo de casa.
O "Diário de Noticias" paga
ordenados de pão-duro. A
iluminação dn redação é ro-
cionada pelos patrões. E
quando um redator, ultima
rio penumbrismo, precisa dc
óculos, as despesas são por
conta da uítima. Em frente
ao edifício da redação há nm
relógio macróbio, que pára
semanas seguidas, sendo, en-
tão, coberto com papel de bo-
bina, para cuitar con/usões
entre os pedestres em busca
dos trens atrasados da Cen-,
trai do Brasil. Essa orienta-
ção de poupança não influi
no balanço rios direitos c dc-
iieres. Enquanto os emprega-
dos largam o couro no ser-
viço e ganham mal, os pa-
trões, que já aprenderam o
caminho da Europa, sem U-
gar importância d clcuacão
do custo da vida, não dão
folga aos transatlânticos dc
luxo,

Há dois anos explodiu uma
bomba no 11.° andar da ABI:
o "Diário dc Notícias", di-
riam os jornalistas, ia pagar
Abono de Natal pela primei-
ra vez, em seus vinte c qua-
tro anos rie existência. Seria
uerdade? Houve apostas. Ga-
nliaram os menos pessimistas.
O abono veio: trezentos cru-
zeiros para os funiconários
mais dedicados, como prova
rir- compreensão, por parte
dos patrões, dos direitos e
deveres qne formam a subs-
táucia das encíclicas "Rerüm
Novunim" e "Quadragésimo
Ano" c dos últimos discursos
do vice-presidente Café cm
sua crurada contra a clema-
gogia.

Paulo MOTTA LIMA

114-1954 ÍMPRENSA POPULAR

Ouereios
Tenha Existêne

Afirmam operários navais da Ilha de Mocangue à IMPRENSA POPU-

LAR — Não haverá democracia enquanto o Partido da classe operaria
viver privado de liberdade

lismo americano.
GOVftliNO DE 01'UESSAO

Quando ,iá iamos nos des-
pedir dos operários um ele-
mento que se infiltrara en
tre os que cercavam o re-
porler declarou ser contra-
rio à legalidade do P.C.B.
«porque êle restringe o regi-
me democrático». Tivemos
que nos deter mais um pau-

Ontem, às 17 horas, quando deixavam o traba-
lho, dezenas de operários navais da ilhajo Mocmi-

guê, ern enquete promovida por IMPRENSA l OI U-
LAR, reclamaram legalidade para o P.C.B.

r 
° 

™Crfri-í 
° "dS? 

jí * ver escravizado, dentro de

TmZiaX^^ qíe Pouco tempo, pelo imperia-
nosso partido tenha existeiv
cia legal.

UMA ASPIIIAÇAO
Na opinião de Waldomiro

Roseno, a democracia deixou
de ser exercida desde que a
ditadura policial do Dutra
cassou o registro do Parti-
do de Prestes.

Ninguém nos poderá
convencer — disse êle — que
exista democracia em nosso
país enquanto os partidos
que combatem a opressão
vivam privados de liberdade.
A legalidade do P.C.B. é uma
aspiração de todos os que
vivem oprimidos e nâo se
conformam om viver assim.

O PROGRAMA DO PCB
Com seu projeto de

Programa — declarou Seve
rino Nascimento — o P.C.B.
ganhou minha opinião favo-
rável á sua legalidade

João de Sousa Oliveira,
após endossar as palavras
dos que lhe cercavam, dectn
rou que a legalidade para o
P.C.B. 6 uma medida que
não podo ser adiada sob pe
na de o povo brasileiro se

co, pois iniciara-se acalorado
debuto.

Eljsiárlo dc Sanlann e
seus companheiros afirma-
ram:

— Na greve de outubro
do ano passado, nossos la-
res foram invadidos pela po-
licia. Fomos presos e espan-
cados porque exigíamos me-
llioros condições (lo vicia. Is-
so não é regime democvátl-
co e sim fascista. O govêr-
no do sr. Vargas é um govêr-
no dc violência e de opres-
são conira o povo. Apoiamos
o P.C.B. porque é o único
partido que denuncia esse
regime de opressão.

EISENHOWER: Muito bem, muito bem! Podem continuar..
(Churgo (Io Mlltclberg, da il.Mliimiinlté»)

Ca tf ai a atos ropuiar-es
Nos Municípios Fluminenses

Estão sendo apresentados no Estado do Rio can-
didatos populares às diversas Câmaras ufuiiicipais, que
concorrerão às eleições próximas sob a bandeira da
emancipação econômica c do progresso do Brasil.
Publicamos ontem a relação de candidatos populares

à Assembléia Legislativa Fluminense, assim como
à Câmara Municipal de Niterói. Damos hoje a lista
do.s candidatos às Câmaras Municipais de S. Gonçalo,
Petrópolis, Macaé e Campos, que é a seguinte:

mÈMm-iimim^Bfwfi^lTiYã

Sobre a participação • de Forças na Frente Única

SAO GONÇAI.O
•São candidatos à Câmara

Municipal, Hilário do Almei-
cia, carpinteiro; Hormógenes

EGUIRÃO TROPAS AMERICANAS PARA A INDOCHINA?

F Powii n Pnvn Fm ir o luva s iraL I Udúliul O I UM LlUUi Ullitl iluiu üulblU
Comentário de Rob F. HALL

(Traduzido do «The Worker», de Nova York)

Es) á o governo Eisenhower firme na decisão
de mandar soldados americanos para a Indochina?
Ou será talvez que se aproxima a adoção dessa me-
dida? Eis um problema que hoje preocupa a mente
de todos os cidadãos.

Dulles movimenta-se para
iludir a opinião publica ame-
ricana, que éle náo ignora
ser contrária a uniu .segun-
da Ccvéiá, E tas seus prepa-
rativos apesar dn clrcuns-
táncia d° estarmos mim ano
de eioição. Isto porque, 3e"
gundo afirmou James Keston
no «New York Times», Dul-
les aclia que nã0 se deve
preocupar com a. vitória jiei-
toral do Partido Bopublica-
no, se essn vitória tiver que
sev trocada '.por um grande
pedaço da Ásia»-

Alguns parlamentares su-
põem mie a decisão de alas-
trar a guerra ainda náo foi
assentado. O republicano
Lawrence H, Smith declarou
cjul' ó contra o envio de tro-
pas à Indochina, mas acres-
contou que o Congresso JO
podo deliberar sobre o as-
sunl.ii sessenta dins antes do
envio dos soldados. O repu-
blirano Walt©r Judd «clia
que a decisão «precisa ser
tomada:;, a fim d" q"e en-
tão os parlamentares se nn-
nifestem.

.liais esperançoso e o se-
nador Jolm McClellan. Falan-
do t>m mesa-redonda, disse
qu« será possível evitar que
os listados Unidos sO envol-
vam no conflito da Indochi-
na através do envio (le tro
pas. «Não desejo quo nossos
«•apazes tomem parte liou-
tra guerra fora de nosso ter-
ritórlo. desde que seja via-
vel evitá-lo», acrescenta Mc-
Clellan.

Enquanto isso Dulles con-
tin.ua abertamente sua cam-
panha e repete ameaças ao
governo chinês, reafirmando
que se a China ajudar Ho
Chi Minh com tropas haverá
•rjrraves conseqüências fora
da Indochina», Isto é\ des-
truição indiscriminada de ci-

peito (le uma eventual in-
tervenção dos americanos, so-
zinhos, na Indochina; Dulles
responde que deploraria que
os Estados Unidos atuassem
isolados, preferindo que a in-
tervenção se fizesse corr tro-
pas de outras potências.

Todas as notícias destes
últimos dias sobre o assun-
to revelam que a intervenção
aberta rios Estados Unidos
na Indochina eslá sendo no-
gocinda entre Washington,
Paris o outras capitais. O
Departamento de listado rc-
conhece de público estror l'os-
ter Dulles em consultas com
a Inglaterra, a Fiança, a
Austrália, a Nova Zelândia, ..
Tailândia e as Filipinas, pro-
curando obter assinaturas Pa-
ra um documento que seria
uma «advertência» a Pequim.

Sem. dúvida Jonh Foster
Dulles quer muito mais do
que isso. Êle pretende quo
esses governos caso sejam os

tão inaiscnrr.i.iucui ue «.- ¦ {rance6eg derrotados o expul-
lades chinesas por meio aa S(ja da ]nd0t-hina, secundem

bomba do hidrogênio
Dulles proclama que os ca-

nliões anti-aéreOg de Ho Chi
Minh não apenas são forne-
cidos pelos chineses, como
lambem guarnecidos por ar-
tilheiros cbineses.

Interpelado pelo republica-
no James G. Fulton, a res-

Sela Eleitor e Faça
Novos Eleitores

O que é necessário saber para o alistamento eleitoral:

sexos, maiores de 18 anos, que preencham os re-

quisitos dn Lei Eleitoral.
p Ouais '-,rio esses requisitos? . .
P 

~ 
S snmarn ler e escrever; Que saibam exprimir-

R 
STm 1 ngua nacional; Que nSo «rtejatn| Privados,
temporária ou definitivamente, dos direitos poíti-
ms' One náo sejam praça de pré, assim consiae-
vádôs até o cabo, inclusive, nas corporações mtll-

P .- oTbrasileiros naturalizados, que documento devem

Tltute^iíeciaratório de aquisição de nacionalidade

Quando 
'são 

suspensos ou perdidos para o cidadão
os seus direitos políticos?
Suspcndcm-sc:
ai por incapacidade civil absoluta;
b) por condenação criminal enquanto durarem os

seus efeitos,

1!

Perdem-se:
da nacionalidade brasileira, que*) pela perda

ocorre: .
_ quando o cidadão, por naturalização, adqul-

re ou Ira nacionalidade;
— quando, sem licença do presidente da Re-

pública, aceitar de governo estrangeiro
missão, emprego ou pensão;

8 — quando, por sentença judiciária, em pro-
cesso que a lei estabelecer, tiver cancelada
a sua naturalização, por exercer atividade
nociva ao interesse nacional.

P — Para quem não é obrigatório o alistamento?
R . - O alistamento náo é obrigatório:

a) para os inválidos;
b) para os maiores de 70 anos;
c) para os que se encontram fora do pais;
d) para as mulheres q\w náo exercem profissão lu-

crativa.

os Estados Unidos numa in-
tervenção armada contra a
Indochina.

Há menos de uma semana
Dulles recebeu o impacto de
dois desmentidos. Um lelc-
grama do «New York Ti-
mes», procedentes dc Hanoi,
informou: «Altas esferas mi-
litares francesas afirmam
não haver prova de que os
chineses estejam comando
parte na batalha de Dien
Bien Phu. Acrescentam que
ainda não mataram ou pron-
deram nenhum combaten.o
identificado como chinês o

que missões militares cliine-
sas estiveram na Indochina
durante vários anos».

Além disso, Londres e Pa-
ris rejeitaram a solicitação
de Dulles no sentido de sei'
enviado ultiniatuiii á China
antes da Conferência :Ie Ge-
nebra. Funcionários ingleses
o franceses declararam oue
a Inglaterra e a França não
tomarão a resp.-iío nenhuma
medida antes da reunião de
Genebra, o que compromete-
ria eu tornaria impossível
qualquer acordo.

Também há menos de uma
semana «Isvostia», órgão do
governo soviético, dirigia
apelo no sentido de so ame-
nizar a tensão internacional
no Extremo Oriento, restnu-
rando-so as relações nremais
entre as potências o afaslan-
do-se a ameaça da bomba (ie
hidrogênio, que preocupa to-
dn o mundo.

No entanto há sérios mo-
tivos para que se acredite
C|lie Dulles. em desespero,
procure atirar os Estados
Unidos numa gneiva em am-
pia escala na Indochina, com
ou sem aliados.

EXPOSIÇÃO
OE JORNAIS

Promovida pela em!>iêna
«Lux-Jornal», será realizada
unia exposição de jornais
brasileiros em Milão c Pa-
ris, por ocasião do congroi-
so de empresas Ue recortes
de jornais, a se realizar em
maio próximo.

Luís Pereira, operário cio
Ilime; Manuel Bittencourt
Jardim, ex-vereador Élcio
Bastos Duarte, estudante de
Medicina e ex-presidente cia
União Fluminense do<: Kstu-
dantes; Artur Rodrigues
Galvão, ex-trabalhador da
Cantareira; Humberto da
Rocha Azevedo, lider opera-
rio, ex-trabalhador da Can-
taroira.

PKTKOrOMS
São os seguintes os cartel):

datos à Câmara Municipal:
Braulio Rodrigues da Silva,
operário da Construção Ci-
vil, membro do Conselho Tn-
tersindical de Petrópolis;
EucUdos José Batista, lider
dos trabalhadores em hotéis
e membro do Conselho ;n-
tersindical; Luiz Cardoso cie
Lemos, operário da Fábrica
de Tecidos Cometa. (Io Alto
da Serra, membro do Conse
lho Sindical da Empresa; Al-
cebiades de Araújo Homão,
médico e secretário do Cen-
tro do' Petróleo, seção 'le Pe-
trópolis; Trajano da Silva
Couto, operário lecelão da
Fábrica Cometa do Meio dn
Serra, presidente do Conse-
lho Sindical da Empresa; Sa-
di Melo Silva, eng. e presi-
dente do Centro do Petróleo.

MAÇAI?
Sldnei Aguiar; Aristóteles

Melo, lider ferroviário da
Loopolclina, dirigente do Sin-
dieato e ex-vereador cie Ma-
caé; o Jarbas Amqrim, traba-
lhador na 1'sina de Quissa-
má.

CAMPOS
Candidatos ao Legislativo

Municipal: Jaci Barbeto, da
diretoria do Sindicato .los

| Ferroviários da Leopolclinn;
Francisco Diniz, lider sindi-
cal catüponês; Leonel Pinto
Ferreira, camponês; José
Briscio, tranvlário; Delson
Peçanha, motorista; João
Bento, trabalhador na Cons-
trução Civil; Aristides Rios,
vice-presidente do Sindicato
do.s Padeiros; Elei Claudlno,
presidente da União Fernini-
na do Campos.

Do leito.- R. Freitas, do
Distrito Federal, recebemos a
seguinte carta:

Caro redator:
Em 9 do corrente, nossa

querida IMPRENSA POPU-
LAlt publicou, em sua seção
«Perguntas e Respostas» (pág.
3), um pedido de esclareci-
mentos do leitor Armando
VieVa sôbrc se «poderíamos
contar com os elementos <hi
burguesia nacional ligados
aos outros imperialismo;) (que
não o imperialismo norte-
americano) como aliado na
Frente Democrática de Li-
bertaçno Nacionais. A res-
posta dada pela redação me-
recc, segundo acreditamos,
algumas considerações.

Diz essa resposta, em seu
Parágrafo terceiro:

«A frente única vai,
assim, desde a classe

operária até â burgue-
sia nacional, povtanto r
burguesia brasileira que
não mantêm ligações o>
gânicas com ° imperia-
lismo, seja americano nu
qualquer outro». (O grifo
é nosso).

Ora, essa afirmativa final
6 inteiramente do autor da
resposta. Nem no pvojcto do
Programa do PCB nem no
inferne de Prestes sobre o
mesmo se faz essa genera-
lização sobre o imperialismo
contra o qual devemos lutar
no momento. Se alguém du-
vidar de nossa assertiva,
hasta ler atentamente esses
dois documentos. Neles, pe-
lo contrário, se acentua sem-
Pre «imperialismo riorte-ame.
ricano», chegando mesmo
Prestes a dizer, em seu in-
forme: «... a luta liberta-
dora de nosso povo se diri-
ge fundamentalmente contra
o opressor estrangeiro, isto
é, contra o imperialismo ame-
ricano» («Problemas», n' 54
pág- 31).

Em seguida, o autor da
resposta se aventura a uma
previsão:

«E' mais do que evi-
dento que aquela parte

r
LIBERDADE PARA
0 DIRETOR DE
"VOZ DO POVO"

Desapropriação do
Morro de Jorge Turco
Os "trolleybus" de Madureira, Irajá e Penha — Contra a fixação do

Salário-Mínimo em 1.600 cruzeiros
câmara;

distrito

p ~ Qual a pena para o cidadão brasileiro que deixe de
requerer o alistamento, estando a éle obrigado?

r, _ Multa de 1.0C n 1.000 cruzeiros.
p _ Como se faz o alistamento eleitoral?
R — O alistamento eleitoml é feito mediante a qualifi-

cação e inscrição do eleitor com a apresentação de
requerimento feito o assinado pelo próprio eleitor.

P • Como procede o eleitor?
{ — Deve dirigir-se ao juiz eleitoral do sou domicilio,

com o se.:;uimc requerimento, por êle feito c assi-
nado, com dispensa do fiélo e reconhecimento de
firma.

O sr. Urbano Lóes apresentou projeto
que autoriza o poder executivo a desapro-
iriar a área de terra compreendida pelo
.lorro da União (antigo Morro de Jorge
.'iirco). Logo que se imitir na posse, a
Prefeitura assegurará nas habitações popu-

luics ali existentes a permanência dos seus atuais ocupam
tes, por meio de arrendamento, de acordo com a lei.

«TKOLLEY11US»
O lider do prefeito comu- ia levar um enfermo a um

nicou a aprovação do c«n- hospital. O único motorista

J
,ETIM ELEITORAL

O Escritório Central Eleitoral dos Candidatos Popula-
res fará publicar semanalmente, a partir da próxima sema-

£a, 
um boletim sôbi

andidatos populares.
iodo movimento eleitoral entre os

trato para a instalação do
bondes elétricos em Irajá,
Penha e Madureira.

O sr. Mário Martins ap.e-
sentou longo requerimento
sobre o assunto, indagando
quais as razões técnicas e
econômicas que indicaram os
estudus e cogitações da Pre-
feitura a respeito de esta-
beleciniento de uma linha de
«trolleybus» entre os subúr-
bios de Madureira e Penha; '
se houve algum entendirren-
to entre a PDF e a Cia. Car-
ris. Ao todo, fêz o vereador
18 perguntas no seu reque.
rimento.

METRõ
Prosseguiu o debate em

torno do projeto 1350, que
cria a Superintendência cio
Metropolitano Carioca. Fala-
ram os srs. Paes Leme o
Üladstone Chaves de Melo.

APELO
O sr. Osmar Rezende féz

um apelo ao prefeito Dul-
cidio Cardoso no sentido (fi
que visite as fazendas Guàn-
du, Guandu do Sena e Sete
Riachos, desapropriadas Pe_
lo ex-prefeito João Carlos
Vital. O atual prefeito pro-
meteu uma visita e até ho-
je não a realizou.

CARROS
O sr. Couto de Sdixa rt-

clamou contra o fato de lhe
ter sido negRdo um carro da
Câmara, que precisava Da-

disponível declarou não ser
possivel se afastar do local
porque ia sair dali a iiisla.i-
tes para levar uni vareaclor a
Corrèãs, n0 Estado do Rio.
Disse ainda o sr. Couto dc.
Souza que há dias um ve-
readcr foi á Superintendeu-
cia de Transportes e dicutiu
com o chefe de serviço, que
não quis lhe fornecer mia
camioneta. O edil queria ir^

passar uns cli.is n0 Estado
de Minas Gerais repousando.

SALÁRIO-MINIMO
O sr. Frederico Trotta ia-

lou contra a pretendida fi-
xação do salário-minimo e:n
Cr? l.GOO,00.

BRIGAS
Continuaram as trigas en-

tro o integralista Cel rim Ne-
to e o diretor do Montepio
e entro o sr. Paes Leme e -i
«Tribuna da Imprensa». O
sr Osmar Rezende defendeu
o sr. Sérgio Magalhães, fie-
mando que Ee trata de um
administrador honrado. E
disse que o sr. Colrim Neto
é tambciv um rapaz direito.

PROTESTO
Houve proiesto contra a

supressão do ônibus Inhaú-
ma-Mauá.

Traste do Estado Novo
Para a Rádio Nacional

Heitor Moniz substituirá Vitor Costa na emisso-
ra da Praça Mauá

Assegura-se nas rodas ligadas ao governo que o
sr. Vitor Costa deixará a direção da Rádio Nacional.

As mesmas fontes adiantam que o substituto
daquele radialista na direção da emissora da Praça
Mauá será o sr. Heitor Moniz, velho scrviçal do hs-
tado-Novo c diretor da revista «Carioca»

Heitor Moniz, segundo apu-
ramos, tudo está fazendo pn-
ra que seja nomeado diretor
geral da Rádio Nacional.geri

Sobre a sua rtarsònàlidade
basta-se dizer o seguinte: é
um antigo aerviçal da dita-
dura e declarou-se Inteira-
mente simpático ao fascis-
ir.o quando Hítler e Musso.
Uni pensavam que iam domi-

nar o mundo. Agora está com
os americanos.

E' esto homem que nssu-
mira muito breve a direção
geral do uma das emissoras
do governo de Vargas, hoje
inteiramente a serviço do im-
perialismo americano, como
já esteve, aUA*. a sarvlco do
hitlerismo.

Cresce ern Alagoas a
campanha ,,ró-libertação

do jornalista Jayme
Miranda

MACEIÓ, 13 (Via aérea) —
Continua repercutindo nesta
capital a prisão do jornalista
Jayme Miranda, diretor da"Voz do Povo", condenado à
base de um processo forjado
pela polícia do sr. Arnon de
Mello contra a imprensa.

Ao tempo cm que é comen-
tada mais esta arbitrarieda-
de do governador alaçoano
cresce o movimento pró-li-
berlação daquele profissional
do imprensa.

Uma comissão de jornalis-
tas, em nome da Associação
Alagoana de Imprensa, este-
ve. em visita a Jayme Ml-
randa.

Além disso um abaixo assi-
nado com milhares dc assina-
turas foi endereçado ao go-
vernaclor do Estado, solici-
tando liberdade para o dire-
tor de "Voz do Povo".

Entre os signatários figu-
ram as seguintes personali-
dados: deputados Adcmario
Dantas, Manoel de Barros,
Júlio Farias de França, José
Lopes Duarte, Dalmario Sou-
sa e Aurélio Viana. Verea-
dores: José Sebastião Bas-
tos, Pedro Moura, José Viana
José de Caldas e José Paulo
da Silva. Jornalistas: Jorge
Assunção (presidente da As-
sociação Alagoana de Im-
prensa), Genesio Carvalho,
Amoldo Jambo, Zadir Cassei-
Ia, Domingos Savio, Brandão
Lima, José Carivaldo Bran-
dão, Ernesto Aminthas Bom
basth e Eduardo Roberto Stu-
chert, Advogados: Nelson
Flores e Mah Lobão Barreto.
Médicos: Jacques de Azeve-
do, Ednor Bittencourt (secre-
tário da Faculdade de Medi-
chia) e Alberto Araújo (pro-
fessor da Faculdade de Me
dicina). Dentistas: Benato
Gama Vieira Silva, Nilo Car-
valho, Omena Duarte e João
Tertorio; e professor Donizct-
ti Calhciros Marques Bar-
bosa.

TERRENO
NO SACO DE
S FRANCISCO

Em vista de não ter s'<fo
premiado, no scvteio realiza-
do sábado último, o terreno
situado no Saco de São Fran-
cisco, os bilhetes continuam
válidos para o sorteio de ho-
je, quarta-feir», pela Loteria
Federal, e continuarão vá-
lidos para outro» sorteioi,
até que a sorte d* • terreno
a um dono..»

da burguesia brasileira,
ligada ao impcrinlismn
inglês, francês, alemão,
etc. não tem interesse
concreto em lutar pelas
transformações democra-
tiras prevista)! no l-ro.
graniu do l'CB. Isto qiiui
dizer oue, como irrnpo
da grande burguesia, ela
jamais poderá aderir à
frente única.-.

Ora, o marxismo nos dá n
capacidade de, após ü esiu-
do das condições objetivas,
descobrir a direção em queevoluirão os procesos, sejam
eles políticos ou outros; a ca-
pacidade de fazei previsões
portanto. Mas, n„ caso pre-sente, o autoi da resposta
fez previsões que absoluta-
mente não são justificadas
Pelas condições mundiais.

Em sua magistral e der-
ráclçira obra "Pr nciplos Eco-
nômicos do Socialismo na
URSS", o grande Stalin sa-
licntou muito bem as contra-
dições existentes entre os Es-
tados Unidos c os oiiítos
principais países capitalistas
(Editorial Vitória, página 32
em diante), um dos aspectos
das quais c a luta pelos mer-
cados; contradições essas tão
tremencias que levaram Slá-
lin ü prever a "Inevitabilida-
do das guerras entre os pai-
ses capitalistas"; Portanto se
é verdade, como diz p autor
da resposta, que a "parte da
burguesia nacional ligada ao
imperialismo inglês, irar.cês.
alemão, etc. não tem intorês-
se concreto cm lutar pnias
transformações democráticas
previstas no Programa do
PCB" não é verdade que, por
isso, "jamais podeiá aderir
á frente única", uma vez que
essa frente única, pri con1; i-
da pelo Projeto de Programa,
cem como divisor comum jus-
tamente a luta conira o impe-
perialismo norte-america uo,
luta essa vital para os outros
imperlallsmos, para os caiu'-
talistas ingleses, franceses,
alemães, japoneses, ele. que
têm sua própria existência
ameaçada pela concorrência
do imperialismo norte-ameri-
cano mais poderoso,

Certamente que, uma vez
estabelecido no Brasil uni go-
verno "democrático de liber-
tação nacional" e com a evo
lução desse regime para um
regime domocrático-popular
o depois para um regime so-

chllsla, essa parte da bur-
gues.a nacional ligada ao
imperialismo não-anierieano
dc xará, em determinada oca-
sião, a fronte única. Mas não
se eslá cogitando o que acon-
tecerá depois esmo que de-
verá sucedei ciç/orn.

.Se o autor da resposta
continuasse seu raciocínio,
chegaria inev tavclmeníe a
tinia conclusão contrária ao
Projeto de Programa do
PCB. Com efeito, a burguesia
nac onal ligada ao imperia-
lismo não-americano não po-
dc-Hii ficar iiicli/ereiitc a uma
luta da importância daquela
a ser travada pela frente úni-
ca preconizada pelos comu-
n slas: teria do ingressar nes-
sa frente única ou de lutar
contra ela. Ora, o autor da
resposta acha que esse in-
grosso não se pode ciar. Te-
riamos, então, essa parte da
burguesia nacional no campe
contrário ao da frente única,
no mesmo campo do impe-
riaPsmo norte-americano e

|cla burguesia nacional a êle
ligada e o inimigo deixaria,
então, de ser único para ser
múltiplo...

Mas o redator no final de
sua resposta, abandona torto
o raciocínio que vinha fazen-
do e recorda-se que o Pro-
grama do Partido acentua
que o imperialismo norte-
americano é o único que. na
situação atual, tom condições
para explorar o Brasil; que,
como essn verificação, perfei-
tamente despida de sectaris-
mo e do "esquerdismo", como
salientou Prestes em seu In-
rorme sobre o Projeto, "tra-
ta-so do reduzir o campo dos
inimigos da revolução, iso-
lando-os ao máximo, inclusi-
vo com o aproveitamento das
contradições interimperialis-
tas que se aguçam interna-
cionalmcnle c também em
nosso país", como finaliza di-
zorido o autor da resposta.

Uni final correto, uma in-
troclução errada, caracleri-
¦/.ando uma resposta que nn-
cerra uma contradição e que.
certamente, não deverá tci
servido dc muito para escla-
recer o leitor que fêz a per-
gunta.

Gratos pela publicação e
pela análise dos muitos er-
ros que certamente conterá
essa carta, escrita não obs-
tanto com um desejo sincero
do colaboração."

WÉÊlJÊÊÈlSàSURTAS t
0 PROGRAMA E AS OQÜTFIASSÇÕES

INTERIMPERIAUSTAS
PERGUNTA: Está cm contradição com o Programa a

afirmação dc. que a burguesia ligada ao imperialismo (mas
não ao americano) não participará da frente democrática,
dc libertação nacional? (üo leitor U. Freitas, Mt curti, acima
publicada, contestando uma resposta que publicamos, nesta
seção, a 9 do corrente.)

1U3SFOSTA — (Jrcmoa iiccesKilriu csclaroccr iilituií» ponto» que
no» parecem õijuIvimíikIiih na curtii ile

Trnta-M-, om primeiro lugar, ilo
leitor Ai-mniido Vieira, rcjipundlda cm
rente, filo oucrla snlier sr «us elemen
riollsmiis (nuo não " Imperialismo nui
como aliados nu fren tu democrática cl

A pergunta reiere-se, ni
da grande Imrjrucslii (irriin
nòrte-ámerlcano) párllvlpnr da
de Ubertuvilu iiacionul

A esta porgiinta IMWtliXSA füflU.Alt recjxindeu «.u.»,^*?'

li. l''iellua.
er il t"i « pergunta do
niiáiiii e licii» dc !l do oor-

ds Hífiiiios tios iMltfuií lni|»e-
le-iiiiiericiiiiò) podein formar

lllicrlucAo nacional¦¦¦.
. i , iinsslliillditdc de Indo um i;rupi>
llendo io, IiiípcrluIlMiio, m»» '<iio uo

Aiilen, dn frente democrática

Que a burBuesi.,i_UBU.Ia_Ho^M;rlí.ll4...1.ii|W nuo^ 
üem ^^

o norté-amerl-
u fcenlecano) não 

"puderla innipòr, comu um grupo
Uo Ulicrtacão nacional.

llíi nisso BOiitruilleAu com n Programa?
com o Informo do Prestes?

Cremou (|in> não. O Programa ciiuiiicra

«Ií ,t à liiiena liui-giieHiii, a Ii.lelectiiiilidiiile o a hurgueslu na-
eloual. .Seria miuvorle.' todo o «u»,;fl',',ü""^
garinos au ponto du admitir que n liuiguesla H:..nii ¦¦•< imp<.ni.
lismo (liüiula «orgaiiicamente», ciiniu di.
anterior) seja burguesia nacional, kvlil

Mus o Programa o o Informo dn Prestei definem, Igualmente,
com admirável clareza o ilirmlgo principal,
dirigir o guino do nossa
Trata-se, portanto, (lo '
laiHiuo.o. «eus «S«»tu»_:» .;'"','. .'¦'.",... , ,, ,,x|s|.c„to atual-

llá nisso cootradleão

ularamonle as fórc»
iu mieráiia, o eunipe-

ni nossa resposta
mleineiile, nfto o é.

utra o i|iinl deve so
iioli: " Imiiurialisnío iiorto-amerlcnno.

isuinr poi- Iodos lis meios o Imperialismo
mes o sunleutáeuliis inturUos. Cura tanto deve-

mos' ulillair não so a contradição luiidi.menlal ,Druletli-
mente no pais, ciUro u osníugaiUira iiiulorm da i,««i»o (pro em
i-iado. todo o eampeslnuto, a pectueaa liurguesia, a lnteloetuali-
dado e .""burguesia nãelonal) o o Impei-allsmu norte-amor cano.
mas utilizar tambfim ns «oiitrudk-ÔCH l.itemnperialistus, que so
aguçam inleriiaiioiialineiito o Internamenle.

Explorando essas eoiitiadicòes com o linpciiiillsino umerlcano,
oara Isolá-lo, na luta do Uboríação imcionul- podemos era deter-
minados inomeiKos marchar Juntos, em faeo dejU.n. ou .«utro.pr.-
lilrma eoncrelo, c.oiii u emciltos u ato inesino setores cujos Interc»-
íes náo se eon.l../.ei.i á licite domoi átlca de l.büiUiçno nacional,
à« transfonnavôos revolucionárias prnposlos pelo Programo do
P t' B. Xão acontece Isso, por exemplo, quando nos batemos con-
tra a» manobras baixistas dos laii(|UOB com o calo'. Na luta,peta
ampliação do nosso comercio extortar nao vemos participar, ta*k
bém, grandes fa/.eiidcirus (latlfundiftrlas)í

Mus seria um erro pensar que. por Isso, esses setores P»»»?»»
compor a frente democrática de libertação nac onal, cujo conteMo
não 6 só a lula contra o Imperialismo americano, ma» também
a luta contra o latifúndio o as sobrevivôncias feudais.

Isto quer dizer que algumas camadas nuc- uãn participem da
frente democrática do libertação nacional tenham para ela somente
uma atltudo de hostilidade? Silo, lindem ler uma atitude ile neu-
tralliludo simpática desde quo verifiquem que .não sao atingido»
seus Interesses fundamentais, « que a luta revolucionária «e dirige
contra um inimigo que tnmbcm os prejudica. Oremos que é deete
ponto de vista que 6 encarado no Programa o problema da tmr-
gucsla ligada organlcnmento no Imperialismo, que nfio • nene-
guest
americano,

W)fffJoJm
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<¦NO ARSENAL DE MARINHA:

Até a Chapa de Raio X
E o Operário Que Paga

O hospital do Arsenal d'
Marinha que atende aos tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral, não dá remédios aos en-
fermos, sob alegação do quu
carece de recursos financel-
ros para aquisição dos mes-
mos. Eis unia desculpa que
os trabalhadores concientes
não podem aceitar, pois se a

direção do Arsenal fizesse
com o próprio operariado lo-
cal serviços que são dados por
empreitada a firmas particu-
lares, como aconteceu com os
serviços de eletrlcidudes nas
barcas de abastecimento de
agita e óleo aos navios de
guerra, o dinheiro gasto des-
necessariamente no pagamen*

Fechada à Noite
a Biblioteca do SAPS
A biblioteca do SAPS anteriormente ficava aberta até

às 21 horas, facilitando os operários que trabalham durante
o dia, frequentá-la. Mas, com o racionamento imposto pela
Light, o SAPS n fim de cooperar com a famigerada einpré-
sa ianque-canadense, suprimiu esse horário, prejudicando os
freqüentadores noturnos o até hoje ainda não voltou ao
antigo horário.

a) PEDRO SOUZA - metalúrgico

to dessas firmas partícula-
res, daria para prover o hos-
pitai de remédios que são so-
negados aos trabalhadores
enfermos.

Quando u aparelho de «raios
X* do referido hospital cs-
traga uma chaPu íediográfica
— o que se dá constante-
mente em virtude de sou pés-
«imo estado de fuiicioiianien-
to — o trabalhador doente é
obrigado a comprar novo

filme, dos seus minguados sa-
lários, por que os médicos
dizem que o hospital não

tem mais verba para Corne-
cor outra chapa-

Se o trabalhador náo tiver
dinheiro, seu tratamento fi-
cará dependendo da solidarle-
dade dos seus companheiros
para o custeio do filme... Pa-
ra esses senhores da direção

TEMOS CONFIAÜCA NO FITUO
F. R. MANHÃES

Os dirigentes sindicais preparam o 1» de Maio comouma festa que realmente represente para os trabalhado*res as gloriosas tradições de luta desta grande data.Sabemos que algumas coisas que aí temos não nos vle*ram de mão beijada o sim a custa de sangue derramado
pela classe operaria, que teve início no ano de 1886 pelaconquista das 8 horas de trabalho, quando morreram he-roicamente na. forca os trôs operários americanos, naCidade de Chicago. Neste momento trabalhadores docomercio hoteleiro, encontro-me impedido de estar Ititan-do ao vosso lado pois me acho encarcerado. Como sabeis,a 2o de fevereiro, fui preso juntamente com outros doiscompanheiros e envolvido num processo-farsa. O nossoúnico crime é sermos patriotas, lutarmos pelo bem-estarda nossa classe, pela paz e emancipação nacional. Nãotememos os nossos algozes porque temos confiança nofuturo e na solidariedade da classe a que pertencemos.Durante todos estes dias não nos tem faltado o carinhoe a solidariedade da classe operária. Aindu há pouco to-íntimos conhecimento de que os companheiros da cidademineira de São Lourenço logo que souberam da nossa

i situação, Imediatamente solidarizaram-se conosco.
Terminando lembro aos companheiros que apesar das

;. perseguições de que venho sendo alvo, estou firme em\ minha determinação de continuai1 lutando pelo bem-estarde nossa classe, como parcela de nosso povo, pela paze a emancipação nacional.

5*-**?íTmr,^mw«OT>^
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do Arsenal dn Marinha a vi-
da dos trabalhadores vale
menos do que a dos cachor-
rinlios de raça das suas res-
petivas madameo. E ai de
quem so atreva a reclamai'
contra este intolerável esta-
do-do-cousas reinante no ver-
dadclro feudo a que está re-
duzldo o Arsenal de Marinha,
pois apareceu:, imediatamen-

te os» repelentes Mendes, Bo-
linha e Passarinho, policiais
do mais baixo estofo moral,
que o taxarão de comunista
perigoso,,,

Deixo de autorizar a cita-
ção de meu nome por que não
quero ser perseguido por es-
se.s bandidos fantasiados de
defensores da ordem sSmo-
crâtlca...

|f|||§pi^i^^fk-í ri! S%^^^^^^^^^^^^^S «Em Situação Caiatnitosa 3 Cenír
Confessa D. Cora Lopes, chefe do Departamento
Aumentam dia a dia os atrasos — Centenas de

dia de trabalho
Os atrasos nos trens da Central vêm so repetindo cadavez, com maior freqüência. .Setruntla/eira fomos Informa-dos de que atrasaram ainda mais do que de costume ostrans de campo Grande US-flS e USÕi. O Irem que deve-rm passar na estação de Ricardo de Albuquerque às 512hs. passou às «,0S hs. As portas e janelas, inclusive osengates, iam apiiilmüos de passageiros.

PREFEKIVEL ANDAR A Pi
Muitos operários temerosos

de perderem a vida, o que
tem acontecido a muitos pin-
gentes, saltaram do trem, en-
quanto outros o tomavam
para não perder o dia o'e su-
Jario. Alguns trabalhadores
que se dirigiam a Deodoro,
preferiram saltar em Hicar-
,ío de Albuquerque c se diri-
gir até Deodoro a pé.

Um passageiro comentou:
— Se o trem demorasse

mais dois minutos eu cairia
entre os dois carros, pois vi-
nha no engate, em má posi-
ção, as pernas já mo tremiam
e eu me senHa sem forças
paru nio segurar.

MAIS ATRASOS
Só às sete horas passou ou-

Iro trem, levando apenas um
terço dos passageiros que ali
estavam. Km Deodoro lôdas
as plataformas estava ni
cheias pois os trens oue por
ali passam também ésvavam
atrasados. Da estação de Deo-
doro atú Engenho de Dentro
durante a manhã foi enorme
a quantidade de passageiros
retidos, isso significa quecentenas e centenas de su-
burbanos perderam o dia de
trabalho por causa do desta-
labro da CenÍTal.

A CULPA á DO PAS-
SAUEIRü

Nossa reportagem procurou
saber na Central do Brasil
a causa desses atrasos. A sra.
Cora Lopes, chefe do Depar-
tamenlo de Kelações Públicas,

Henriette Morineau e Francisco Dantas estão nessa foto
que nos dá uma cena da comédia "Daqui não saio", de Ray-
mond Vincy e Jean Valmy. Em cartas no Teatro O. Gomes

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPUAR

de Relações Públicas —
suburbanos perdem o

em primeiro lugar quu ale-
gar que não há atrasos, dis-
se que apenas haviam atra-
sado os trens de Campo Gran-
de, um com 24 minutos e ou-
tro com 3a minutos. Depois
procurou pór a culpa dos
atrasos nos próprios passagel-
ros. A culpa não é da Cen-
trai é o que o governo que*'
convencer aos que arriscam a
vida diariamente ao tomar
um dos seus calhambeques.
D. Cora Lopes afirma:

— A causa é o aumenta con
siderávol de passageiros que
vem se verificando ultima-
mente, talvez por causa dos
aumentos das passagens de
ônibus e lotações, o que ve'o
tornar mais calamitosa a si-
tuação. Houve aumento de
20.000 passageiros diários só-
bre o volume normal.

De qualquer maneira a sua
declaração, como chefe do
Departamento de Relações
Públicas vale por uma con-
fissão de que a principal fer-
rovia do país encontra-se em
uma situação calamitosa e
não suporta um aumento ue
20.000 passageiros diários sem
que se agrave essa situação.

Arrecadação financeira
Muda  170,00 Individual .. . 20.00

Sócio
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(editado cm 113 línguas)

Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSA
POPULAR, inscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda ú Imprensa Popular —
Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

\ PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO 1
QUADRO SOCIAL DO MAIP. j
NOME  I

j
LOCAL DE COBRANÇA , \

crV.V. 7.7.7.7.7.7.7.7.7.7

PROBLEMA H.< 404
(Para médios)

L IUMHO VALE OURO
Recebemos de amigos mo-

radores em Copacabana, 3
quilos de chumbo e outros
metais. Contribua também
nesta campanha, remetendo
para o MAIP, qualquer quan-

d& «Nikolai Osftrovsky
•9o mesma coleção de

VM HOMEM
DE VERDADE

e^^^ff^^' ' ¦ '•Jl

m TODAS AS LIVRARIAS

FEIRAS DE HOJE
ZONA 8W,

COPACABANA - Rua
Domingos Ferreira; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca-
pitão Salomão; BOTAFOGO

Praia de Botafogo.

ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO - Cam-
po de São Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Glaziou;
ESTACIO DE SA - Rua
Maria Ltnrerda; VILA ISA-
BEL — Rua Barão de Süo
Francisco e Rua Teodoro da
Silva; ENGENHO DE DEN*
TRO - Praça Rio Grande
do Norte; OLARIA — Praça
Progresso; JACAREPAGUA,

Estrada do Pau Ferro;
VILA VALQUEIRE - Pra-
ça Valqueire; OSVALDO
CRUZ - Rua Adelaide Ba*
dajós; ENGENHEIRO LEAL

Rua Gaspar Viana; VI*
CENTE DE CARVALHO -
Rua Guaraúna; PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ICARAI - Rua Trôs; BEN*
TO RIBEIRO - Rua DM*
sionària; BANGU — Rua do
Ret*o; KIO COMPRIDO -
Roa Condem da Fzoatin

CURSO DE VI0U0
EstSo abertas as inicrições

para o Curso de Violão da
Federação da Juventude Bra-
sllelra. Informações na sede
a da F. J. B. (Rua Carioca
30, sobrado), diariamente.
da» 17,80 u X8,a0 in»»*

tidade de chumboi estaiiAo,
antimonio, cobre etc. Os tu.
boa de pasta de dentes, po-madas, tintas etc, também
tem valor.
FOLHINHA DO AJUDISTÀ
COTA  60.000,00
REALIZADA  9.550 CO

15,9%

Documentos perdidos
Encontram-se em nossa re-

dação, à disposição dos res-
pectivos donos, os seguintes
documentos:

Benevenuto Manoel Koináocarteira profissional, ca-
derneta de contribuições do
I.A.P.I.

Pedro Sudoriv — Carteira
de identidade do Ministério
da Guerra.

Amélia Olivin da Conceição
Carteira de Identidade do

Instituto Felix Pacheco.
André Otero — Certificado

de Alistamento Militar.

rnrnr-Tsrr*-
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HORIZONTAIS

—- Molho de fios para
iazer cordas.

6 -- Correias duplas que
prendem os estribos a
sela.

—• Multidão.
— Prepbsição, indica lis-

gar.
11 — Abandonado.
12 — Tempero de coslnha,
14 — Que tem asas-

VERTICAIS
— Outra coisa rr.ai*.
— Maior.
— Ck-culòs.
— Mentira, balela-
— Suplica, ora,

J0 — Doença.
18 — Nota musical.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N» 408

HORIZONTAIS — 1 Afim,
- Taça; 3 Ocar; 4 Raia.

VERTICAIS - Ator; 2
Faca; 8 lsar; 4 Mar*.

CHURRASCO DA

IMPRENSA POPULAR

GRANJA DAS GARÇAS

S? «.-- «—,
33

4k *&

MINHA ESPADA, MINHA LEI
E. A.

iiiiiiiH

P r MAIS UMA AVENTUltA rocambnlcsca lançada
ú & niiniii novel.t do Itiiliert \>. .Stovonuim., autor do« várias obra» ti.iiwi.siis nu afimiru, como o sfio «A
rg íllia do TeHOliro», «Ur, iloeftyll o Mr llydo», olo!jj! Filmado ,i.i liiKlutrrru, hiiIi a dlrceAu iln Wllll.
^ Ki!l(rlili«.v. a lllmii po»»nn uni iilrucu pretlnnil-é; iinulii Injflí!.*), u i|iiu Um ilíi, ii|ii>«iur du iirosoit-
^ Va d" lnexpredHlvo Krrol Flynn, unm utnios-
P fera Ih«iii ncflltarcl.
Ú lioliita cvldeiitvmmitn nina Btirio do «nl-
p snillo», dlretnmanto dlrlffldos nu Brando iiii-
J lillco, <>ntro IntiiH do espada, pcqtionnN cenas

«Io anuir, asuspiümi!*;» om torra o no mar.
Ú ?"¦'". rl,tmV. Cf-» ,tu o variada, iiuo lov« o
^ llürúl do llullantrno da Kscdoia íi lllia ilo
| Jortii.-a o vlco-vçrsa, sol. a luilnmouo do um
g íuiiild munlcal liem eilruturndu, .onlurimg n frniiuozu hnliitiinl dos dlAloinu., para nirrii-
^ dar plonanionte ao pnhllco fft das uvonturai «lo ca--| pa o espada.

i.i..A«uíl«0.'.rn iVl"",í ¦,0***"-?p-*a »"«"*r « "Imo co-
^ no, outro os demais, provido de iim lomn popu.
| cito imitai da Ksoocla pola Inirtiitorrn. Contudo,

om verdade, tudo so dilui eomu ninls uma louva. '-.-¦
efw i\s l.inilllas dn sanção «u/.ul», o com o pro- S
liiV-it,, prlninnllal dn trazer íi tuna alfriimÚB lemis '¦;
ilo sadismo, hlpnorlslã, lliiõnslosliludu o oiitrus .11- %herdades» du ainuiido oelilentiil o orlslílo». g

«Mlnlin üsjmda, Mlnlia I.ol» •'¦ um filma f-oliolu do rolatus épicos, falsos mais nfrrada- |leis ao palndac da plalílil, <>nn so apresenta ^tíomo iim ospolAíJuIo IndltiAvcI aos umunteN 3do cínero. A ndnptncÃo da novela do fite- f.vpnson foi roallzuua nor Hnrb Mondoiv, ijuc ^miuitovo o espirito vivo das dlvagavoes do f?autor.
_L. jj O CIfIQUINIIO AtlItADKCK «o nu: .»- :.'
f\ ¦*• roso púhlli'o uno compnrocou i. nl- âllmiy sessãii du <l)r, l|'iialmeule, aproveita '•

pjiiu notificar ama próxima ho.ihíSo no mí-n :?
do maio, para a ipinl reservou unia nf*rnda- ;.;

blllsslnnt surpresa aos seus leitores. Ksporem o e- \nlo... a sessão vai sor do prlmolral K tudo isto .';«,'rnvas ao aniiio dos nosos leitores (pie. compure- 3ceado âs üxllileilcs do Cli', pernillem a melhoria e ao apiinio-nniento sucessivo das nnosos projeedes -i
rliiciiiatojrrafictis. %

I
Fragmentos

De Celulóide
í| * O periódica suico «Schwel.
^ zer Radio Zéitung», n. 51.
h publicando urna crônica cio-
| glosa ao filme clc marionetes
p «rO Rouxinol do Imperador»
^ revela a sua má fé ao iden-
g tl/icar o mesmo como uma
| produção ianque, realizada
ú por um imigrante tchecoslo-
Ê vaco. Como todos sabem, d
| uma película de Jiri Trnka,
i que atualmente está rociando
íj na Tchecoslováquia a sua
ií quinta produção de longa
f. metragem no gênero, Intltu'â lada <*As Aventuras do Bor-.
f Soldado Svojk».
I * Os fUnies tchecoslovaco.i
|j.obtiveram iiltimniiieiite um
| grande sucesso na Indonésia,
| tudo indicando para um ra
| pldo Incremento entro as ri*:| lações cliicinatogTáflcas di
I ambos os países, Em fins do
| 1953, qimtro cinemas de Dja-
| Unrta exibiram rts películas
% de marionetes, «LA, no lon-
U ginquo neste» e «Inspiragaon,
g que entusiasmaram a plútélag Indonésia.

*? 
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Cena do filme-revista inglês colorido "Belezas em Revista" Ide Wesley Ruggels, com Sid Fleld e Grota Gynt nos papeis 2titulares, que será lançado na próxima semana pela Art Films %

f\ OOUBESSEá *J n ouvinte dekj rádio o c*ue so
g aa.ssa no Iate*
í^ rlor de corta?
» emissoras e eer-¦f}\ t a m e n t o I-
íí caria nurpreon*'á_ 

dido com as fttl-•g tudes de deter-
{? minado artista,
% que éle pensa't-i il ue « uma foi*
í-í s«. mus que é outra completamente dlterentcm
i

Náo contente
com Isso, salio-
ta o câmlco no

BASTIDORES

programa, dan- < jgd o-l li e «poatl- * -Jf
nhas» ao tempo í %om quo verdn- \ 

'%
neiros canastrões < íís fi o agraciados 'í-
com grandes pa- , *

Nas grandes cstacfies, principalmente, a.s 'nl-
quldades_ prollteram, as injustiças constituemartigos do primeira necessidade, as .picuinha» emesquinharias fazem parte do cardápio diário.

Numa famosa emissora da Praça MauA, porexemplo, o produtor de determinado programa^5 í numorlstlco (que como diz o praprto niuln, estáfc < balançando multo, devendo cair multo brovej% , por quo nao gosta do principal cômico da esta'
g i çao, faz tudo paru prejudicá-lo e ainda acura
I í ta" uS xarfaSs.nS m':'ÜS ey"U'' q"e " liilü urtls"

poisTais prece- \
, Olmentos nosin (emissora da Praça Mauil constituem apanágio do ;vários eaváljieirosi Indivíduos que querem se-' 5calo no rádio, mas que no fundo nâo passam ;de moras figuras llllptitlanas. ,Este «proditlor humoristlcu» ã caie aos refu- 'rimos á bom conhecido dos ouvintes: fiste ano !era de n,n» candidato a vereador e, -co; ,o da '

vez anterior, nau deverá ser eleito.lo.l da Tupi por duas vezes o está na Naduai tarnuem pela segunda vez. ê um bom rndlator, mas com,, pmilutor humorlàlleoisso qua dissemos acima cará!.1
O leitor certamente lã deve saber qual o

5: iiaiiiiii.ict. iw

'fi oil\HiMAb ^-.,.^ ...—;.... 
.......... ^...^-„^^s,^,

CINELANDU RÁBSO (1 IMPÉRIO —. O peque-no mundo de Dorr
Camilo.

METKO PASSEIO -
A rainha virgem.

ODEON — Museu de
cera (3-D),

palácio — fechado
para Instalação do
cclnemascope*.,

PATHE' — Spártaco.
PLAZA — O maior es*

petáeulo da terra,
iUVOLl — Francisco,

arauto de Deus.
VITúria -- Minha es.

pada, minha lei.
Centro

CENTENÁRIO — üen-
tll tirano.

COLONIAL — O maior
espetáculo da terra.

KI.OU1ANU - A Volta
ao paraíso.

1DKAL — A volta no
paraíso.

IHIS — Bando de re-
negados.

LAPA — Telefonema
de um estranho,

MEM DE SA1 — Mi-
nha espada, minha
lei (e) O genlo do
crime.

PRESIDENTE — Spar-
taco.

PRIMOR — O maior
espetáculo da torra.

S. JOSfi — O mártir
do Calvário.

Zona SulALASKA — O martl-
rio do silencio.

ALVORADA — ...li o
mundo náo soube.

ART PALÁCIO — De
pecadora a santa.

ASTOR1A — O maior
espetáculo da terra.

AZTECA — Spártaco.
BOTAFOGO — Bando

de renegados.
CÀRUSO — Spartuco,
COPACABANA — Ml-
nha espado, minha lei.
IPANEMA — Chicote

da vingança (e) Ca-
valhclros da noite.
LEBLON — Minha es-

pada minha lei.
METRO COPACABA-

NA — A rainha vir-
gem.

MIRAMAR — Bando
de renegados.

NACIONAL — Spar-
taco.

PIRAJA' — Pandorá.
POLITEAMA — Mar-

eado para morrer
(e) Palácio das pai-xfles.

RIAN — A volta ao
paraíso.

RITZ — O maior es-
petáeulo da terra.

ROXY ¦— Bando de re-
negados.

S. LUÍS — Minha et-
pada, minha lei.

TIJUCA
AMÉRICA — Bando

de renegadoi.
AVENIDA — A volta

ao paraíso.
CARIOCA —• Minha

espada, minha lei,
HADDOCK LOBO —

O maior espetáculo
da terra.

MARACANÃ — A VOl-
ta ao paraíso,METRO TIJUCA — A
rainha virgem.

OLINDA — O maior
espetáculo da terra.

TIJUCA — Oe trti va,
gabundoa.

VELO — Oi Salttre-
banco*.

Aconselhamos paru nojo:
j NACIONAL: clldrárlo dos cartazes!
) horas.'1't'i1!: «Shoot em gotil», ás "Ji.au hsLI.non.VDO: «Conserto Eldorado», á11,15 hs, a:; u.s.

OCTIiÜS
BAIKBOS

A nu l

BANDEIRANTES —
Uma noite no para!-so (e) Palxfio selva-
gem.

BARONESA - Spar-
taco.

BUNCUCESSO A
volta ao paraíso.tíltAi; DE PINA l m
grito de sangue.

ÇACHAMUI - A clga*
na ine enganou,

EDSON -¦ Vivendo
sem amui.

FLUMINENSE - to-
guete cubano ie)Trilha da vingança,

UiA.lA' — Cais ilo vi-' elo (e) Pistolas nanoite.
JOVIAL - Campo ilebatalha.
MADUKEliiA — Ml-nha espada, minhalei.
MASCOTE _ o maiorespetáculo da terra.
f Í^!,.V' ~ SPártáeo.
MEIER _. (j Homemnas sombras.
MO.DJ-LO - O martl.no do silénelo (e)li> o noivo voltou.

MODERNO -
perdida.

MONTE CASTELO -
Bando do renegados,

NATAL - Um gritode sangue (e) Cl-
dado do bárbaros.

PENHA - Horus m-tcrmlnávols te) o
segredo das

PIEDADE
du destino.

QUINTINO —
de bárbaros.

S, PEDRO — . ,t y?tmundo aio souc-e. QVAZ RO — A lie .'fi
rofna do Texas n-iíil
Ü gC-niu Ua poitúf. '•£

VILA ISABEL - ?-
Aliott o CoBtelò no?:
planetii Marte,

PETBOPOLIS
CAP1TU1.1U -¦ A vol 

''i
tu ao paraíso,IJ PEDRO - Ciun.ti; Ú

da vingança te) Ca- '•¦
saleiros da noite. '}'¦¦

PETROPOLIS -- Minha %':espada, minha lei 3>

cartas.
Atalhos
Ciuudu

TEATkòs

RAMOS -- lerta de
fugu (o) Voando pa-ra Marte.

REALENGO — A rua
do Delfim Verde te)o demônio du Con-
gu.

ROSÁRIO — Rica, mo-
ça e bonita,

RVOA.N - Borrasca.
SANTA ALICE — Ml-

nha espadu, minha
lei.

Í....N l'A HELENA — Ohomem das som-
bras.

S. CRISTÓVÃO - Ar-
inadlllia de uço.

S. JERONIMO bit-
glttilu ao passadoii1) Eram todos oe-
cudores.

TEATRO

-J. rioi.ls. :Ji
«Doll a¦Al e 52 íj

'•ARLOS COMES - '4
iTambím os Deuses ?jAmainj ás '.'1 horasFOLHES
Face... òs
noras.

CI.ORIA «Brotos
em ll-D,» ás 20 e %22 horas.

JARÜEL — «Mulhe-fe
res a Bangu», 20 s'<-
22 horas.

ÜULC1NA —
Mulher em :I
ás 21 horas
peral quinta,do e domingo,
horus.

RIVAL - «Dona Xe-||
pu», ás 21 horas. Y.

REPÚBLICA — «Már-g
tir do Calvário», n&y.
Semana Santa.

%

tUmaâ
alosv.g;

saba-jí
às 161

fe
nna do Ferro Velho»»
às 21 horus. t$

na treçao
M.E.

\f

Çim. E' o que iinuiiciii Carlos Machado.«Satã .Oirl.re o Espotácalo» será o asliow» qim siiostltaira, 71»bolto Casoltlinicn, «lista Vida (-. uni Carnaval*), que há cinco mesesso «clia cm curta",.
Assim fnln Carlos DÍaohndo n rospollo de jSalfl Dlrlce o Cs-

petáeulo»!
— aSorf. uma revolução 110 teatro brasileiro, EspolAoulodo hnr» « meln sem «sl.etclics», sem a rnlina do quadro ilo liai-le, e assim desdo o prólng» ate a apoteose. Neste «slioiv», terc-inos hora o mela do música, canto e coreografia: todos os «skel-

x,"8" .s?rl"> om forma ilu eniiçónotas 011 eom iltistroe.i musicaisNão há cones, o espetáculo toma conta do pub  ali permane-) ce, sem interriipç&cK, Mt » rliml»
ij Contlnuniido:

— «E' o osliow» mais caro já apresentado 110 tu... Computando-, se o» gastos do viagem, ns compra» do plumas, Jfiins, ndereços.í tecidos, elo. quo ilioram em Paris, mais a nova Instalaçáo elátrú' 
ça^ adquirida na Casa Clameçon, n copotáculo vai custar dois nil-IhSes ile cruzeiros. Tara dar lucro deverá ficar muis do seis mo-•es em cartaz. Para Isso, fizemos o Asliow» musical de pont» aponta. Abolir os «sUelches» num espetáculo do «lioito,» Quando ««necessita de quo o mosmo tenha longa carreira, é uma íieccsslila.de. Um tshowi. com multo texto náo so mgiienta multo tempo.A respeito do elenco assim so exprestou:

— cRcuul nm «cast» do astros! Uiono Alex, u estréia do .Va-rts, idoublé» ile Ivono Monard na revista, «Une Vrale Folie» 
"há

três «nos no carta» do iFollles Ilorgère». Lcone Alex é a ^vedette» Ideal: plástica admirável, voz liolfsslma. Llno Garenulo ar-tlsto de fama Intomaclonal; Marina Mareei, já conhecida nos es-petáculoB de Walter Pinto; Judy et JanoB que o DábUco viu ™«((uo Vadls». Ivaná, Blnnehe Mur, notável liallarlía a quem fU< cou entrogue táda a coreografia, David Dupré, medalha do ourodo Municipal, em 195»! «orarei Marcoau, Rita IteHa, • maí famó"' ao manequim, Jean Ulva, bailarino expresslonlstn, Helía Moiitrh,.-
; Kd th Morei; Gene do Marco; Norma Tnmar; Mauricl» ífoyob" Heb,
í S°!°2f L l'm° "."'S'.Ireno m>™c»-' Cladys Frnnccsch (mlsi* Punta> Del Este) e mal» trinta artista» entro bailarino» e modelo»,Cario» Machado apresentará, em maio, no Teatrlnho 

'jai-del
nma companhia de revistas. O a.tro dessa companhia iei* Ge-) raiao utflio»

í %

1 *y*
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POIU
SEU OOURINHO?
Oflolns 6> eoniertoB
VA. Darke, nüs 988.

Camisa sob medida

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
•Conserta, compra «
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. ¦—
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel: 49-8810

[ li 1 UlM I "''1' JèêWJÊsUSw * r
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Togliaiti Apela Para União Contra a Ameaça Atômica
ACUSADO 0 GOVERNO INGLÊS

Rendido de Churchi
à Pro^o Bos EE.UU.

0 deputado Bevan declara ainda que Antho-
ny Éden está vendido aos americanos e faz o

jogo impèrialista
LONDRES 1» <Ai'T) — Terminadas as conversa»

^síSnc antes da partida do sr. Dulles para
a Capital francesa, foi distribuído um comunicado ofi»

ciai sobre as negociações entre os dois. amMÍca.
Nesse comunicado, o secretário de Estado ™ierwi»

i ,,o e o ministro britânico do Exterior se declaram pron*
( tos a examinar a possibilidade dc crtej*»

defesa coletiva dentro do quadro da Carta das 
£«««»

inidás para garantir a pa/., a segurança o a liberdade do

S Sulcslo asiático o do Pacífico Ocidental.

RENDIÇÃO AOS IANQUES

ROMA, 13 (AFP) — O Sr. Palmi*
ro Togliatti, falando perante os mem»
bros cio Comitê Central do Partido Co-
munista Italiano, fez um apelo às fôr*
gas católicas para que se encontre um
acordo tendo em vista conjurar a amea-
ça da guerra atômica.

«Será possível encontrar o caminho,
não de um contato ocasional, mas de
um encontro mais profundo tendo em
vista a criação de um vasto movimento
para assegurar a salvação da nossa ei-
vilização?» — interrogou Togliatti, res-
pondendo pela afirmativa.

Acresecentou o lider comunista: «Es-
tamos na presença de uma situação no-
va que é necessário enfrentar com no-
vas soluções. Ninguém pode pedir aos
comunistas que deixem de ser o que são
e não pedimos, pois, ao mundo católico
que deixe de ser o que é. Procuramos

manter relações pacíficas tanto no plano
internacional quanto no plano interno.
Procuramos realizar uma compreensão
recíproca tendo ein vista assegurar a
salvação da civilização por meio da co-
laboraçâo do mundo comunista com o
mundo católico».

1\C
ensiva
> Setor

mm HSPi mm -3M hI

TOMADOS ALGUNS POSTOS - OS COLONIALISTAS DÃO COMO CERTA
A VITòRlA DO GENERAL GIAP

LONDRES, 13 (AFP) —

j O sr. Anthony Éden íez
j hoje ít tarde, na Câmara
-. dos Comuns, uma declara-
j ção cujos termos foram
j quase idênticos iuv> do co-
í municado publicado depois
) das conversações que aço*
t ba de ter com o sr. John
1 Foster Dulles.
I A passagem cia declara-
í- çáo relativa à criação de
' um sistema de defesa do

sueste asiático e do Paci*
| fico ocidental íoi recebido
í aos grilos de "vergonha
!; e de "uma nova Coréia",
y partidos da bancada tra*
; balhista.
i intervindo no debate, o
ji sr. Ancurin Bevan afirmou
h oue a declaração do sr.
'• Éden "seria unânimomen*
T te considerada como ineli-
i cando uma rendição da
5 Grã Bretanha sob a pres*
|' são dos Estados Unidos".

O sr. John Strachey, tra-
í balhlsta, afirmou que tudo

que so parecesse eom um
S apoio da Grã Bretanha ao
> "insustentável colonialis-
[ mo francês na Jnclochina"
f teria um efeito desastro*
t so sobre o "Common*

wealth". Depois o sr. Be*
van acusou Éden de se ter
"vendido aos americanos
e que ele se prestava a
"um jogo impèrialista".

PRESSÃO AO
GOVERNO FRANCÊS

PARIS, 13 (AFP) -
Procedente de Londres,
chegou a esta capital o sr.
Foster Dulles, Secretario
de Estado americano, que
vem continuar e ultimar
eom o ministro francês das
Relações Exteriores, sr.
Gqorgès Bidault, as conver*
sações iniciadas em Lon*
dres com o titular britani*
co, sr. Anthony Éden, para
a constituição de uma frén*
te anglo-frarico-amcricana
na Conferência de Gene-
bra, cm torno dos proble-
rnas asiáticos.

ATE' O FANTOCHE
PARIS, 13 (AFP) -

Um encontro entre o "im»

perador" Bao Dai e o sr.
Foster Dulles, não sòmen»
te permanece como possi-
vel, mas deve ser eonside-
rado como provável.

HANOI, 13 (AFP) — Um porta-voz do comam-
ao francês anunciou que uma vasta ofensiva das fôr-
ç«s populares no delta do Rio Vermelho poderá su-
ceder à batalha dc Dien Bien Phu. Essas forças
acentuaram particularmente seus ataques contra os
postos mantidos por milicianos e guardas cm todos
os setores. Um batalhão assediou o posto de Techda,
a 20 quilômetros a noroeste de Hanoi, na noite dc
anteontem para ontem.

Inquietação das forças popu-
lares.

Outro posto foi assaltado
ho setor do bispado calõlico
de Biiiciiu. a 120 quilômetros
a sueste do Hanoi.

Durante u mesma noite.
rOrçiis populares se «po-
tlcraram ile um posto, num-
lido por milicianos, a 30 qui»
Mineiros ao sul do porto de
líulphonjr. A guarnlção do
(lóslo leve baixas.

Por oulio lado, a estrada e
a via ferrou IlanoMIalpliong;
foram de novo atacadas na
noite passada.

Finalmente, houve a que-
da. de um pfisto no setor do
Hanoi.

RELATIVA CALMA

HANOI, 13 (A.F.P.) — O
dia de ontem foi relativa-
nieiile calmo, sendo assina-
lado sobretudo pelos tiros de

tnttê a Inglaterra rm
Golpe americano para forçar a ratificação do

parte da França

'B 
â Vt.jíwi.6**»

tratado agressivo por

CONTAM
OOM A VITORIA DK GIAP

HANOI, 13 (A.F.P.) -

Oesde ha dezoito dias. nin*
gufiin pode ser evacuado ile
Dien Bien Phu.

A chamada telefônica illft»
ria do coronel De Castrles
ao general Kené Cobny cons*
litul agora o único contato
do campo entrincheirado
eom o mundo exterior.

O comando francês subi-
que o potencial ofensivo do
general Giap continua temi*
vel o quo poderá dcflagar
novas operações dc en verga»
dura contra Dien Bien Phu.

Nos meios militares de
nanol, considera-se igual*
mente como possível que,
qualquer que seja o resul-
tado da batalha de Dien Bien
Phu, as forças populares
prosseguirão na sua ofensl*
va contra o delia, já !>ai
cialmente bloqueado.

PERDAS DOS
COLONIALISTA»

PARIS, 13 (AFP) - Foi
assinada às 11 horas de ho-
je a Convenção de Coopera-
-;fu> entre a Grã-Bretanha o
ii Comunidade Européia de
Defesa, O ato tealiwu-se no
Palácio Chaillot, sede do Co-
mito Interino da OED.

Sir Christopher títeel, de-
legado da Grã-Bretanha na
NATO assinou cm nome de
Êcu pais e o sr. Herve Al-
phand, presidente do Comitê
Interino, assinou em nome
ria França.

O.» i presentantes dn Re-
ptib!.< a Federal Alemã, da
Itália, du Bélgica, da Ho-
Imitiu e do Luxemburgo no
Comitê Interino assinaram
em nome nos seus respecü-
-. oa paises.

\CÔKDO DE GUERRA

LONDRES, 13 (AFP) —
0 texto da Convenção de Co-
operação entre a Grã-Beeta-
nha n a Comunidade Furo-
poi» de Defesa e o das duas

declarações anexas serão pu-
blicados simultaneamente nos-
ta capital o em Paris.

Em Londres a publicação
se fará sob a forma de um
«livro branco». O sr. Ed.^n
fará uma declaração a esse
respeito na Câmara dos Co-
muns, no mesmo dia.

Os detalhes do acordo ain-
da são conservado** em se-
gredo, mas acredita-se. em
fonte bem Informada, que a
Grã-Bretanha se comprome-
terá a:

1») Em manter suas ur°- PEQUIM, 13 (Hslnhua) -

pas no continente;  
2») A não retirar suas

forças senão depois do con-
saltas com n Comunidade Eu-
ropela de Defesa;

3°) A colocar algumas de
suas forças que se encontram
atualmente na Europa sob •'
mesmo comando que as do
Exército Europeu;

4") Em ter representantes
im organismo permanente da
CED.

Duas companhias franceBUs,
constituídas em sua maior
parte por europeus e <u'rlea*
nos, foram' colocadas fora de
combate em Dleu Bien Phu,
nos dias 4 e 5, informa a
Agência de Noticias da Ue-
pública Democrática do Viet
Num. Durante o ataque le-
vado a efeito pelas tropas
populares a um posto fran-
cês nas proximidades da ba-
su aérea de Muengthanh,
guamocido pelo 1" Ualalhão
do 2* Regimento da Legião
Estrangeira, a companhia foi
totalmente dòsmiintõlada* O
combate durou duas hora.,.
Os franceses procuram refor»
çar o posto, obrigando as f°r»
ças populares a um pequeno
recuo. Logo depois, o comba-
te se desenrolava no próprio
aerodromo de Muongthnnli,
durando até a manhã dn
dia b.

Ue acordo com as últimas
informações, as tropas po-
pulares controlam quatro ele-
vações do setor oeste e tô-
da a área compreendida en-
tre essas elevações o ° R»"
Muongthanh. A sua artilha-
ria domina, ainda, o flanco
da elevação número 464. Em
virtude do poder das bate-
rias anti-aéreas das forçai,
populares, os aviões franceses
são obrigados a voar a alti*
tudes muito elevadas, de mo-
do que muitos paraquedistas
caem nas zonas controladas
pelag tropas do general Giap.
Ncsía última semana nfl-
nhum avião francês conse-

j ruíu nterrisar em Dien Bien
1 Phu-
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A FABRICA 1)12 CALÇADOS .
cia ao fascista Bata, depois dn transforma-
ção da Tchecoslováquia em República De-
mocráüca, sofreu profundas modificações.
Os trabalhadores têm us melhores com . ¦¦¦ ¦
possíveis pura desempenhar us íiims
funções e os sei /il/tos podem dispor da
escolas, parques, recreações quo antes oram
um "sonho". Na foto, umn das dependeu-
cias da moderna fábrica e um aspecto de
uma aula do história natural para filhos

de operários

Nâo há Fronte*"
Dividindo o Povo /*

Fósseis de Trezentos
Mil Anos

Condenados os Métodos
de Somoza

GUATEMALA, 13 (A.F.P.)
— Os acontecimentos da Ni-
caragua são seguidos com
atenção na Guatemala, onó'e
o conjunto da Imprensa e da
opinião critica severamente

Questão Israel-Jordania
NAÇÕES UNIDAS, 13 -

O Conselho de Segurança
realizou ontem à tarde uma
nova sessão de 4 horas. Os
Ocidentais querem que se
trave um debate geral so-
bre a tensão Israelo-jórdána,
e os árabes, apoiados pela
União Soviética, desejam li*
mitar a discussão e o julga*
mento do Conselho só aos
Incidentes,

Vychinskt, delegado sovlê-
nco, que preside os debates
do Conselho no corrente mes,
continua a advogar uma dis*
cussão separada das dife-
rentes questões que, disse
êle, têm caráter diferente,
•ratando a queixa israllense
da atitude do governo jorda-
no e a queixa jordunu de
um incidente preciso provo-
cado por Israel.

NOVOS INCIDENTES
m. AVIV, 13 (AFP) -

Dois incidentes de fronteira,
uma na fronteira do Egito
e outro na da Jordânia, fo-
ram anunciados hoje à tar*
de por um porta-voz mv
litar israelense.

Pela manhã, na região de

Jerusalém, jordanos abriram
fogo contra uma patrulha de
Israel.

À tarde, egípcios fizeram
nutrido fogo de armas au*
tomáticas contra uma patru*
lha também de Israel, perto
da região algodoeira de Gjzn.

O comunicado oficial não
menciona vítimas.

os métodos de Anastácio So-
moza, Segundo certas infor-
mações, várias pessoas pedi-
ram e receberam asilo na
Embaixada da Guatemala
em Managua.

Umn declaração feita à im-
prensa pelo subsecretário

das Relações Exteriores pre-
cisa que o governo guatemal*
teco "se ateria no particular
aos tratados internacionais
segundo os quais o EstacVo
que concede o direito de asi-
lo é senhor dessa decisão».
Nenhum salvo-conduto foi
pedido até agora pela Embai*
xada da Guatemala às auto-
ridacVcs da Nicarágua.

PEQUIM, 13 (Hslnhua) -
Fósseis de' animais pré-his»
tóricos, alguns doa quais de-
vem tér vivido há mais de
300 mil anos, foram desço-
bertoa nu província de Ho-
nari, no último inverno. De-
zonas de espinhas, dentes,
pernas e membeoa já estão
3endo estudados pelo paleon-
tologista Pei Wen-Chung. Os

fósseis indicam que mamife-
ros viveram nessa região no
perío/,0 quaternário, último
da idade cenozoica, Incluem
o Elephas namadicua (umn
espécie de elefante), Rhino-.
ecros e cavalos- Lembra-se
(|iie idênticos achados já fo-
ram descobertos nas proxl-
midades do Rio Huai, nas pro-
víncias de Kiangsu e Anhwel.

BERLIM, 13 (A.F.P.) —
"Para a República Democrá-
tica Alemã existe apenas uma
fronteira do Estado no Oci-
dente, u fronteira ocidental

da República Democrática,
inclusive o território do Sar-
re", salienta o "National Zei-
timg", órgão presidido pelo
sr. Lotliar Bolz., ministro do
Exterior.

Acrescenta o jornal: "O go-
vêrno da República Democrá-
tica realmente considera a
unidade de uma Alemanha
democrática como expressa-
mente garantida pulo Acordo
de Potsdam. Na conformida-
a'e da sua missão nacional
esta República jamais poderá
reconhecer uma divisão da
Alemanha. Em todos os seus
atos ela visa a reupificar êste
pais. Uma fronteira tacada
através a Alemanha repre-
senta a linha explosiva da

guerra fria norte-americana.
Não há fronteira nacional
através o povo alemão. Exis-
te apenas uma linha de de-
marcação, resultante de me-

&. & ¦hsf -Sa * & %& -W

ilidas econômicas e políticas
tomadas pelas potências oci-
dentais e pelo regime Ade-
íiatidi eom violação do Acôr-
do de Potsdam."

¦se Porque listava
Implicado em Negociatas

AJiGHT FAZ 0 QUE^QUER

RACIONAMENTO DE ENERGIA
NA PRÓXIMA SEMANA

OPÕE-SE AINGLA'
Ã POLÍTICA DE DULLES

LONDRES, 12 (l.P.) -- A
imprensa inglesa condena a
política norte-americana • na
Indochina, acentuando que a
politica de Foster Dulles ten-
ta levar ao fracasso a Con-
íérênclá de Genebra. Bevan,
em seu jornal, publica um
artigo dizendo que 

"a irnpla-
cável política atômica de Fos-
ter Dulles" não é aceita pela
opinião pública inglesa. E
conclui: "A tal política, Ce
forma alguma, seremos ar-

41 trabalhadores mm
aviso-prévio n"Q Popwlajr"
Burlados em seus direitos gráficos, funcícnários

de redação e administração —
Estão com aviso prévio inúmeros gráficos, jorna»

listas e funcionários de administração tio «O Popular»
São 41 os trabalhadores das oficinas dispensados desde

B última greve pelo pagamontq e regularização tios

salários. „
FAÇAM O QUE DIGO...

O senador Domingos Ve* i manda avisar aos emprega

lasco é o proprietário do «O | dos demilidor» que nao está

rastodos". O "Daily Sketeh"
afirma por sua vez que a via-
gem relâmpago de Dulles à
Grã-Bretanha è uma viagem
de pressão. Mais adiante re
lembra e crtica as declara-
ções do senador amer.cano
Nollen, segundo as quais.
cumpro aos Estados Unidos
náo permitirem na Indochi-
na o que aconteceu na Co-
réia. Disse o senador que 00
por cento ò'o poso da ijueira
caiu sobre as costas dos Es-
lados Unidos e que a.-.ora
cabe às outras nações iam-
bém sofrerem as conseqüen-
cias.

Nu rcuniüo ile ontem do |
Conselho Nacional de Águas
o Energia Eléfricii, não foi |
ainda aprovado o raciona-

DEMITIDO ,
0 MINISTRO

Era favorável à venda de
cobre à U.K.S.S.

SANTIAGO, 13 (AFP) -
O Sr. Pedro Fonseca, Ml*
nistro do Trabalho, demitiu-
se ontem em razão de di-
vergênclas com vários outros
membros do governo e com
o Presidente Ibanez sobre a
venda de cobre no estran-
geiro. Ü Sr. Fonseca preço-
nizáva a venda desse metal
ã URSS, enquanto que o Pre-
sidente da República se opõj
firmemente a esse comércio.

EXPLODIU APÓS
A DECOLAGEM

SANTIAGO DÜ CHILE, 13
(A.F.P.) — Um avião mililai
chileno -<.DC*3>» caiu em cha-
mas em Batuco, a 30 quilo-
metros ao norte de Santin
go, numa região pantanosa

Trata-se de um aparelho
de transporte das forças
aéreas, que levava 113 passa
geiros, em sua maioria ofi
ciais, um médico, funciona-
rios da intendôncia, e uma

. senhora.
O avião dirigia-se a Iqui-

' 
que, tendo explodido 13 ml

í mitos após a decolagem.

mento dc eletricidade pro*
posto pela Lie.ht. O ¦¦retc.v
to é cooperar com o sisle-
ma de São Paulo. O parecer
favorável do C. N. A. E. K.
foi adiado porque o conse-
lheiro Alcjr Coelho pediu
vistas do relatório elaborado
pela Comissão dc Raciona-
mento, só podendo se dar a
sim aprovação na próxima
terça-feira.

NA SUBSISTÊNCIA
DA ARMADA

Ouvido por nossa reporta-

gem, upós a reunião, o ^c-
neral Pio Borges declarou
ser «ponto pacifico» quanto
ii restrição de 10 por cento
süliro as atuais quotas dis-
trllmídas â indústria c ao co*
inérelo. E finalizou dizendo
que u vigência do raciona*
mento será upós a reunião
du terça-feira vindoura.

Sob o governo de Vargas
a Wglit faz o que quer.

TÓQUIO, 13 (AFP) -
Acaba de ocorrer o se-rundo
suicídio en: conseqüência do
inquérito a respeito dos es-
cândidos financeiros, que vem
se realizando lia três meses.
O sr. Toshio Miajhna um
dos diretores dos estaleiros
navais de Ishikawajima, en-
forcou-se hoje de manhã, se-
guindo assim o exemplo do ,
sr. Hideo Hinada, alto fun- j
eionário Ja seção das cons-
truçõea navais no Ministério
dos Transportes, que ae ma-
tara no dia 29 de março úl-
timo.

Setenta e cinco funciona,
rios, entre os quais 2Í> dire-
toras dá sociedades de cons-
truções navais, ja. íoram >»tín-
giuVs por niandados Je pri-
são. Dois parlamentares fo-
iam Igualmente implicados
no caso, sendo apresentado
¦.nn pedir* i de suspensão das
suas imunidade*) parlamenta-
res. Encontra-se presente-
mente em estudos o caso de
outros triVj pavlamentares.

Esses escândalos poderão
eventualmente provocar a
queda do gabinete Yosliida e
a recomposição dos dois par-
tidos conservadores depois da
viagem quo o primeiro mi-
nistro deverá íav.ix' ao estran-

geiro de primeiro de maio a('
mês de junho próximo.

DELEGAÇÃO
JAPONESA

TÓQUIO, 13 (A.F.P.) —
O governo japonês informou
ao Brasil que uma delegaçãc
japonesa assistirá ú reunião
da Comissão Consultiva In-
ternacioual do Algodão, a se
realizar em São Paulo, a par-
tir de 7 de junho próximo.

naguíOecêbê" o
embad1ab0r
BRASILEIRO

CAIRO, 1,1 (AFP) — O
presidente âa República, ye-
¦neral Moliamed Naguio, re
cobeu hoje o sr. Temistocles
Graça Aranha, embaixador
do Brasil no Egito. Foi a vi-
sita de despedida do embai-
xndor, quo brevemente de-
ve assumir seu novo posto
em Haia.

O general recebeu, o di
plòmata brasileiro em sua.
residência particular, nos
subúrbios desta capital, e
conversou demorada mente
a iirojidstío das relações en-
tre o Egito c o Brasil, tendo
manifestado seu desejo ae.
visitar is?e país.

S o ii e g a d O s
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Protestes Contra a Conde-

nação de Jagan

Popular^, üa tribuna do Se-
nado, em seus artigos, em
urna ou outra assembléia de
trabalhadores onde compa
rêcè, fala com ardor e vee-
mêticia nos direitos dns tra
balhadores e suas reivindica-
ções, verberando enérgica-
mente os exploradores do
suor alheio. Mas, o senador
goiano é daqueles — «façam
o que eu (ligo, mas não fi
çam o que eu faço...»

O diftrio do Sr. Volasco
está sendo liquidado sem quf
sejam levados em eonside-
ração os direitos assegura
dns em lei aos seus empre
gados. O regime das dispon
sas é o seguinte: é dado i
aviso prévio. Exgotado o

prazo 'lo aviso, o senador

em condições de pagar indi
nizaç&o, férias, nem coisa ai
guma. E manda-os reclamai
seim direitos na Jusliea do
Ti-abalho. Até mesmo co-
missões por publicidade re-
eehida pelo jornal estão sen-
do negadas. A situação dos
trabalhadores, tanto das ofi
cinas como dos demais de*
partamentos, é aflitiva o in-
tranqüila. Vêem diante de-
les a perspectiva do (lesem-
prego com a burla completa
de todos os seus direitos. Nãr
têm paro quem apelar. !.-:j
o senador os encaminha para
a Justiça do Trabalho, a fim
de que reclamem os seus dl
reilos, é que bem sabe o que
é essa Justiça.
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GEORGETOWN, 13 (A.F.
p.) - Dttranle as últimas
,.oze horas, a policia empre-
»;ou por duas vezes os gases
lacrimogêneos contra grupos
de populares. Três conflitos
se verificaram entre a mui
lidão e a polícia na planta
ção de cana de açúcar de
Port Mourant, onde nasceu
o dr. Jagan. Um oficial de
policia e três soldados foram
feridos. Um cordão de tro*
pas foi estabelecido em tôr-

no da usina, avaliada em

cerca de 400.000 libras ester
linas.

As chuvas torrenciais não

Impedem a formação de co

micios, na própria George-
lown.

aos comprai? ores

gêneros forneci-

cios aos oficiais
Uma comissão de taifelros

o servidores da Marinha
Mercante veio ü. nossa feda*
ção protestar contra o Ser-
viço de Subsistência da Ar*
muda, que estabelece privilé-
gios pura os oficiais em dc-
trimento de todos os demais
que procuram comprar no
referido Serviço. Denúncia»
ram que, para a oficialidade
da Marinha, sempre há to*
dos os gêneros, mas para os
demais sempre faltam a ba*
nha, o azeite, etc.

Ainda ontem, estiiva for*
miula uma grande fila para
recebimento de materiais já
ha algumas horas, quando |
chegou uniu nota do comam j
dante Levi Neves para ser
despachada, passando desse
modo na frente de toda a fi*
Ia. Numerosos trabalhado*
res protestaram o a balconis-
Ia disse quo tinha ordem pa*
ru servir primeiro os oü-
ciais. Novos protestos íoram
levantados contra o privilé-
glo, tendo sido chamado um
tenente que, no entanto, ou*
viu calado a manifestação
indignada dos trabaJliadores.

GREVE DE TÊXTEIS
EM DAMASCO

DAMASCO, 13 (AFP) —

Cinco mü operários têxteis
da cidade de Alepo entraram
em greve tendo em vista a
obtenção de aumento de sa-
lário.

A policia interveio nas
manifestações operárias, mas
nrosseuue a grevo.

Desvenãã-se o misterto.: j
tas segundo o sistema cas-
slèo dos tubos (lo conceeto ar-
ir.ado, erguido õTu um berço
de concreto, levando em conte.
que isso traria maior dura-
bilidade e garantia à obra.
'1'odas as companhias concor-
rentes fizeram proposta ngs-
sa sentido. Entretanto, a
IVefeitura deu como vence-
dora justamente a companhia
que não atendera à conc&T-
rôncia, apresentando propôs-
ta sôbne o sistema «Lock
Joint» (o doB tubos «onde-
nados).

O perito ila Prefeitura ctia-
ma n atenção para isso, mos-
tranilo que a própria comissão
julgadora das propostas para ;

construção da 2a. ndutou, ,>ie-
sldlda pelo engenheiro Edgar Pe-
reira Braga, atual diretor .lo
D.A.E., confessou:

cn modalidade B da proposta
da Sociedade, baseada no me-
llior aproveitamento das carac-
lotlstlcas Uos lulios «Lock Joini -
cstii om dosiicftrilo «'«m a con-
illcRo 3ii. do título IV ilo -MU-
'"íj^Sr. 

Edgar Braga, entretan-
to mais uttianle LMidossnvii a
mármoladu dizendo que esse sls-
i,.„m «rifio prejudica as condi-
ções de estabilidade e de dura-
bllldáde da canallziicao» e re-
comenda a sua aceitação.

SUMIU A WlOrOSTA
O quo é mais grave 6 que pa-

ra nao deixar vestígios do crime
praticado contra o povo fts eus-
tas da falta dágua, os. agonti,
aos americanos no governo to-
ram mais longo. Fizeram com
desaparecessem os documentos.

atar de tome
troa não costurasse, morre-
riamos de fome..."

Esta é a situação que Ge-
túlio quer legalizar: 71 mi-
ihões de lucros pura os di-
retores da fábrica, um sala-
rio de fome de 1,000 cruzei
ros, para os operários.

A "POBRE" LIGHT
Os lucros da Liiiht no ano

passado foram de perto de
700 milhões o'e cruzeiros, as
custas deles seus acionistas,
em Toronto e Nova Iorque,
podem ter uma vida nabo-
besca. Seus diretores, como
mr. Harold Greig, superin-
tendente geral no Rio, pede
morar numa residência lu-
xuosíssima na Gávea, tirar
sempre férias de seis meses
para passeios à Inglaterra;
ter "Cadillacs" e motorista
particular.

Grande número, a maioria j
dos ooerários ó'a Light, não l

ganha 2.400 cruzeiros por
mês. O operário Francisco
Moura, das oficinas de Tria-

gem, por exemplo, recebe
apenas 1.900 cruzeiros men-
sais para sustentar mulher e
quatro filhos. Que acontece-

DIRIGIRA' A
é insulta à classe operária —
ülsse êle.

Representantes d'e outros
sindicatos que falaram afir-
maram que a luta pelos 2.-Í00
cruzeiros de salário-mínimo
continuará o agora djrlgida
contra o golpe do governo.
DIRIGIRA' A CAMPANHA

A assembléia aprovou o cn-
vin de um telegrama ao pre-
sidente dn República, soiici-
tando-lhe uma audiência, ua
qual sor-lhe-á entregue um
memorial com milhares de
assinaturas de trabalhadores

E^«!£WpÍW*

No Item a.' da resposta ao 12.-* ¦

quesito da Prefeitura o perito

«A proposta «B» aceita pelo
D.A.E. .ora para tubos enterra-
dos. Essa proposta nüo foi en-
contrada nesso pepartamento, (13
modo que não 6 possível conhor
cer-so os motivos do modo como
rol feito o assontamento dos tu-

Al'^i-m»AÍ'u"TAMn^HA»lA
O perito mostra lambem que

n companhia americana sabia
que estava empurrando mate-
vial Imprestável! portanto, iudl-
brloú o roubou dellberadamentc
o dinheiro do povo. Isto esta
claro quando o perito rospon-
deiulo no 49,o quoslto da retrn
cai», na vistoria, diz:' 

«'talvez (osso o tonômono u
corrosão dos tubos) desconlieçl-
,1o nos meies nacionais., mas iitiy
& admissível que a «Lpck Jolnt»
u Ignorasse o deixasse de tomm
as cautelas necessárias, em v»r-
tude da publicação dn ASTM *
AIME — «Sympeslum on Stres»-
Corroslon-Cracklng» — -t01^

ria se Francisco Moura e seus
companheiros tivessem au-
montados seus salários.

Iria a Light' à falência?
Não, apenas os milhares de

Francisco Moura da Unhi
passariam menos fome e mi.
Greig e os acionistas atnerl»
canos e canadenses <ia em-
presa embolsariam dividen-
dos menores.

¦ • i
cariocas pedindo o salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.

Também se resolveu con-
vocar outra reunião para o
próximo dia 20, no sindicato
do oarris, quando a Comissão
Preparatória dos Festejos de
1.° de Maio apresentará o
programa oVas comemorações
no Campo de São Cristóvão.

A Comissão de 1.° de Maio
passará — resolveu ri ossem-
l,*0in _ a encabeçar a luta
pelo salário-nrnimo de 2.400
cruzeiros e pelo eongclamen*
to dos presos.

\
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mportante Reunião
APELO AO COMPARECIMENTO DOS REPRESENTANTES SINDICAIS

DA ASSEMBLÉIA DO DIA 26
«Dirigimos um apelo a todos os companheiros

representantes sindicais bem como aos ativistas
para que compareçam à uma reunião hoje, às 18,30
horas, na sede do nosso Sindicalo» —. disseram-
nos ontem em nossa redação os trabalhadores mar-
cenciros Manoel Galdino, Pedro Benedito do Nas-
cimento, Gelson Nunes Leite c Manoel Barbosa da
Silva, todos membros da Comissão de Salários.

Salientaram:
— O objetivo da reunião é preparar a grande

assembléia do próximo dia 26, quando — como to-
dos os companheiros sabem — poderemos defla-
gar uma greve, caso até lá os patrões ainda não
tenham concedido nosso aumento de 40 e 20 cru-
zeiros diários.

IMPRENSA POPULAR

c/e Marceneiros
GRANDE PROPAGANDA

iM-lOõ-i ^•s*-*-;^^

GRANDE PROPAGANDA

Explicaram ainda os trabalhadores que tem
sido enorme a propaganda da assembléia cm ques-
tão. Por exemplo, no subúrbio da Leopoldina,
principalmente, junto às grandes fábricas de mo-
veis e serrarias, como a Lamas, a Soeira, a Bru-
chcnport, a Estevão Grunfeld, foi colocado ele-
vado número de cartazes. E ainda serão coloca-
das faixas.

Concluir am os operários: «Dessa forma, tor-
na-sc necessário o comparccimcnto dos represen-
tantes sindicais à reunião de hoje, a fim de entro-
saímos melhor nosso trabalho dc difusão da nos-
sa próxima assembléia:».

I* •¦ - **A^" .^ '•
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AUMENTO PARA OS GRÁFICOS
O .Sindicato dos Gráficos

p realizará no próximo dia 17
*| às 14 horas, unia assembléia'é na qual discutirão a questão
^ do aumento de salário e a

atitude do presidente do sin-
dicato desligando a entida-
de, por sua própria conta,
da Campanha pelo Salário
Mininio e Congelamento dos
Preços.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
edital publicado na

f imprensa, o Sindicato Nado-
p nal dos Enfcrmci-ros da M;u-' rlnha Mercante abre prazo

para inscrição de chapas con-
correntes às eleições que se
realizarão no dia 30 de junho.

OFICIAIS DE MAQUINAS
Os maquinistas da Mari-

jp nha vão se reunir em assem-
Ú hléia hoje às 17 horas,
0 para apreciar a resposta das

empresas sobre o pedido Oe
incorporação do abono-etr.cr*
gênria ao salário e queslõei
de interesse da cc-rporação.

Os operários marceneiros ontem em nossa redação TRABALHADORES EM PERFUMARIAS

Plano de Demissões em
ia Fábrica Leandro

i
§ Amanhã, dia 15, quinta-
é feira, à3 17 horas, na sede
P do Sindicato dos Trabalhado-
% res nas Industrias de Pro

Industriais, para discussão d<
aumento de salários pw»
os trabalhadores em perfu*
mari as.

% dutos Químicos para Fins

1 CONFERENTES E CONSERTADORES
I DE CARGA DO PORTO

f-5 Assembléia geral extraor-
% dianria, amanhã, dia 15
% às 17 horas, na sede do sindi-

AUMENTO DOS COMERCIARIOS

cato, à Rua Visconde de
Inhaúma, 134, 6.*>, sala 622,
para homologação de aumea-
to de salários.

IMPORTADO UM FASCISTA PARA SER DIRETOR-TÉCNICO - MUDANÇA ARBITRÁRIA DO
HORÁRIO — NÃO HÁ REFEITÓRIO, EMBORA COM ELEVADO NÚMERO DE TRABALHADORES
- OBRIGADA A PAGAR INDENIZAÇÃO AO OPERÁRIO - ESTARÃO NA ASSEMBLÉIA DO DIA 26

¦4

I O Sindicato dos Emprega-
% dos uo Comércio dará entra-
ti da no Tribunal Regional do

Os patrões da Fábrica de Móveis Leandro Mar-
tins eslão aplicando um plano de perseguições aos ope-
rários, visando obrigá-los a pedir demissão, e impor
acordos lesivos. Os visados são justamente os mais
antigos.

Operários da Leandro Martins falam à IMPRENSA POPULAR

Demissões de Operários
do Açúcar

Temos recebido várias
denuncias de que a Re-
finaria de Açúcar Péro-
Ia, continua demitindo
trabalhadores, como re-
presálias contra a gran-
de greve dos operários
do aguçar. Além disso,
a empresa, se aprovei-
tando da miséria dos
nordestinos, que aqui
chegam nos «paus de
araras», admite os reti-
rantes nos lugares dos
t ra ba 1 lia d ores d e m e t i-
dos, pagando-lhes o sa-
lário-mínimo de 1.200
cruzeiros, Estas violou-
cias da Refinaria de
Açúcar Pérola, fere o
acordo firmado com os

tíiíún
tShammmr—tgtmamlmamm.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabanu Asseio e ¦,***-
psito.

Kua Kouald de
Carvalho, 74

trabalhadores para por
termo à greve . A em-
presa teve um aumento
de 30 centavos no quilo
do açúcar, para fazer fa-
ce ao aumento conquis-
tado pelos trabalhadores
e com as demissões dos
operários, substituindo-
os por mãos-de-obra
mais barata, apuram
grandes lucros.

Com esse objetivo, «Impor-
taram» da Itália um sr. AH-
lio, elemento odiado pelos
operários por suas exigên-
cias fascistas, e que. emhnra
admitido na empresa como
«diretor técnico», niio passa,
na realidade, de alcag*uclc.
Com efeito, passa esse «téc-
nico» todo o expediente pas-
sentido pelas oficinas, esprei-
tando por enlre ns máquinas
as palestras e gestos dos tra-
balhadores. Tem, alem disso,
um auxiliar, também alcague-
te, conhecido pela alcunha de
«Carniça».

Esses dois indivíduos ga-
nham gordos salários: o <di-
retor-lecnico», Cr.? 15 000,00 e
seu «ajudante de ordens»,
7.000 cruzeiros.

OS «PONTOS»
Uma das primeiras inova-

ções do tal «diretor» foi mu*
dar o horário de marcação

do ponto de entrada de ser-
viço. Antes os operários
saiam para o almoço às 11
horas e das 11,15 em dianle
poderiam marcar seus car-
tões, tendo, assim, tempo pa-
ra descançar. Agora, porém,
o.s pontos são marcados dn
11,10 às 12 horas. Caso passe
um ininulet sequer, o opera-
rio perde o restante do dia,
como já aconteceu com dois
deles na semana passada, Ke-
soltado disto é que prática-
mente o deseançn dos opera-
rios foi suprimido, pois, mal
acabam de almoçar tôin de en-
trar na fila para a marcação
dos cartões. A fila, portanto,
foi mais uma conseqüência da
iiLt-.v-içã;) do «diretor.»

riíOTKSTOS

Como ura de esperar, os
operários não aceitaram a

Vítima

mudança do horário e, em co-
missão, foram protestar junto
à dircloria da empresa. Atílio
tentou intimidá-los com amea
ças de demissões, ltcaginiiii
o.s operários e responderam
que ,se fosse necessário, deixa-
riam Iodos dc marcar os car
lões. Os palrões, cnião, lenln
ram proibi-los de fazer as re-
feições no interior da fábrica
no que foram igualmente re-
chaçados. Dessa forma, os
operários continuaram a ai-
morar, como dantes, no into-
rior da fábrica, embora ainda
estejam .sujeitos ao novo ho-
rário dc marcação dos pontos.

A Leandro "Martins, 
por-

tanto, não só sonega um di-
reito dos operários, quo é o
do descançar na hora do ai-
moço, aproveitando o (empo
que sobra da refeição, como
também desrespeita a lei, que
manda a instalação dc refei-
lórios cm empresas que te-
nha mais dc 100 operários.

DERROTADA

Quando o operário resiste
e não pede acordo, a Leandro
Martins consegue demiti-lo
de qualquer jeito, como
aconteceu aos -15, recente-
mente demitidos, c a um ou-
tro dc nacionalidade japone-
sa, dc nome lliriinii. Ele foi

1

no dissídio coletivo, suscita*
do pela corporação contra a»
Sindicatos patronais, piei*
teando aumento de salário»,

admitido ali em setembro dc $.
1052 «ni« sòmenle cm setenv g patroc|natfo nelo sindii:at0bro do 1053 foi registrado co- p, ¦dos Trabalhadores na Indús-
mo empregado. Ultimamente lri{l de vi(lr0Si Cristais e Es-
foi demitido e a empresa so- polhos em favor de quase du-
negou pagamento de vários centos oporários lesados em
meses do seu trabalho. O ^

frabalho, no dia 22 próximo

EM PAUTA PARA JULGAMENTO
seus salários Pela Fábrica d-'
Vidros José Scarrone. A dl*
vida da fábrica a seus traba-

Aguarda entrada em pau-
ta, no T.S.T., o processo

lhadores eleva-se k soma rie
mais de treg milho**» d* em-
zeiros.

operário, porém, recorreu ao
sindicalo, que logo entrou
cm questão com a empresa,
conseguindo obrigá-la a pa
gar no demitido a imporlán-
cia de 18.700 cruzeiros.

O AUMENTO

Os operários da Leandro
Martins, como disseram uu-
lem à reportagem, continua
rão exigindo dos palrões n
volta ao horário mitigo de
marcação dos ponlos e esiãu
dispostos a incluir a reivin-
dienção nu campanha por nu-
mento dc salários, em que
eslão empenhados, Aliás
nesse sentido — como ainda
adiantaram — realizarão don-
tro de poucos dias uma reu- í
nião no sindicato, |

E, concluindo :i palestra |
ciini a reportagem, afirma- |
ram quo comparecerão à as j
sèmbléia do dia -ti, quando !
cslarão solidários com qual-
quer deliberação que a cor ,
poração venha n tomar para
quebrar n infriiusigêncin p:i
tronai em dar o aumento do
salários.

í^****^

MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL
Encontra-se em circulação o n.' 2 da revista "Movi-

mcnlo Sindical Mundial», contendo entre outras ac ae-
guites matérias:

—- Um ano de lulas unidas — Editorial.
O imenso clamor dos trabalhadores: Alto à guer-
do Viet-Nam, por Madeleine Riffaud.
Trabalhadores! Unamos nossas forças para at-

segurar a paz.
O Departamento Profissional dos Têxteis e a de-
fesa dns trabalhadoras, por Teresa Noce.
Uma campanha quo se amplia continuamente.
Empenhanvse na luta os trabalhadores britâni-

cos, por Vic Parker.
Polo Código do Trabalho: novas batalhas na Afri-
ca, por Baltary Djiho.
Os jornais de empresa italianos, jornais da ma-
turidacle operária, por Jean Wetzler.
A América Latina sob o saque dos trustos ameri-
canos, por P. Ascari.
Os trabalhadores argentinos visitam a URSS.

PEDIDOS A MOACYR RAMOS SILVA,
CAIXA POSTAL 458-1 — RIO DE JANEIRO

ro Das Caixas ^«Ml«WE«»»SSÍW -¦w-^WX*^^^^^

Faleceu o ex-cobrador da Light, à mingua de socorros médicos —
Teve alta como restabelecido e foi imediatamente aposentado

|i J_ 
"

I

*TSS£££S!S22&BS2£SBS2££l!StÊB&BCrimm*mmm*y?2£5&&*\

balhador falecido e que nos
pediu omitir seu nome, de-
clarou-nos que as íeccitas
passadas pelo mêdic.o da Cai-

m sk ST WffirWfflm
A proteção do trabalho na União Soviética (VII)

O programa ó feito do tal forma quo cada jovem ad-
quire não só os conhecimentos profissionais técnicos, mas
também a hase da instrução gorai, o que o coloca em
condições dc continuar os seus estudos.

As escolas de ofícios e as escolas fabris possuem
uma sólida base material para um eficaz ensino profissio-
nal da jovem geração operária. As oficinas o o.s gabine-
tes técnicos são aparelhados continuamente de novas ins-
falações de novos materiais didáticos, indispensáveis a
um ensino melhorado constantemente.

Os planos e os programas de estudos são elaborados
do maneira a permitir que os alunos possam conhecer
as máquinas modernas, a técnica mais avançada o os mó-
todos estacanovLítas de trabalho. O Governo garantotodas as despesas com os alunos. Os jovens que ingros-
sam nas escolas do ofícios o nas de aprendizagem fa

jj bril não pagam nem um kopeque pelos estudos. Além dis-
so, é facilitada além da alimentação gratuita, moradia,
uniformo e material escolares. E o trabalho que realizam
no período do exames práticos são remunerados.

Nos trabalhos do decoração das novas obras, de res-
truturação das cidades e dos monumentos arquitetem
cos destruídos pólos bárbaros nazistas, foram criadas os
colas de artes o ofícios, com uni período do estudo detrês anos, onde se preparam jovens para o trabalho arti-s
tico da pedra, do metal, da porcelana, da madeira etc.

MELHORIA DAS CONDIÇÕES

Na União Soviética a proteção do trabalho é um dos
princípios inamovíveis da organização do trabalho e da
produção.

A nova maquinaria aplicada nas empresas soviéticasdeve, antes de qualquer cousa, aliviar o trabalho dos ope-rarios, torna-lo mais produtivo e eliminar todo o qual-quer perigo de acidente em sua execução. A isso co-iduzem a mecanização e a àutomitização dos trabalhos po-sados e cansativos.
O constante aperfeiçoamento da técnica da extra

ção do carvão o o emprego do grande quantidade -'e ma-
quinas o do mecanismos nas minas da indústria carboni-fera, libertou o operário do trabalho penoso e cansativo. O reequipamento da indústria mineira realizado nosúltimos anos permitiu mecanizar completamente opera
çõos tão posadas como cansativas tais como a entaladura, a extração o o transporto do carvão nas galerias o acarga dos vagões ferroviários.

Durante o cumprimento do primeiro plano quinou.*nal do após-gtterra foram inventados e aplicados mais decem inventos de tipos de máquinas e mecanismos quefacilitaram de muito o trabalho de extração e carga docarvão.
A carga do carvão, 'im dos mais pesados, já foi mu

canlzada em mais de seicentas galerais. Em 1951 o vo-
lume da carga mecanizada aumentou de 50% cm relação
ao ano de 1950.

O emprego de poderosas máquinas perfuratrizes e
extratoras permitiu o aperfeiçoamento dos mecanismos
de carga e as correias transportadoras, bem como do
transporte subterrâneo.

Vítima de uma crise dc edemia aguda, faleceu
há dias em sua residência, à Rua Maia Lacerda, 461,
o sr. Manoel Dias Guimarães, cobrador aposentado
da Lighl. A morte deste chefe dc família, nas con-
(lições em que se deu, demonstra mais uma vez o
descalabro que vai pelas instituições de previdência
social dirigidas por prepostos do governo Vargas.
RECEITAS TELEFÔNICAS I xa, dr. Odyr Mendes eram

Um do, patentes do tra- ll:"ls,1,iti''''f telofnnicamcnte,* ' nao so sabe so por displi-
cèncía do médico ou por fal-
ta de pessoal. O fato é queesse tipo dc tratamento não
poderia surtir bons efeitos.

Entvetantoi 0 descalabro
da assistência médica go-vernamental culminou no dia

do falecimento do trabalha-
dor. Logo quo êle começou a
passar mal, um dc seus filhos
chamou uma ambulância do
Hospital do Pronto Socorro,
quo não veio. Recorreu tam-
bém à Assistência Municipal,
nada adiantando. Por fim,
dirigiu-se ao Hostiital do
SÀMDU, pertencente à Cai
xa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Empregados em Sc*.-
viços Públicos, pela qual Ma-
noel Guimarães era aposen-
Udo. O médico quo atendeu
o filho do trabalhador, e cujo
nome- não conseguimos ain-
da apurar, levou nada menos
de 21) minutos fazendo sua
..(toilettc.» Quando ohegaram
íi casa de Manoel Guimarães,
êslo já, havia falecido.
IKAHALHU EXAUSTIVO

Alguns cobradores da Li-
ght, ex-colegas do morto

MALTA DE ALCAGOETE S A SERVIÇO DA LIGHT
(Do correspondente GBC)

Os inúmeros agentes da Light infiltrados en
falecimento dc Manoel Dias 1 nosso meio podem ser divididos em três categorias
SÍS^aiamtmhof Í°S Prmieiros são chamados de «avulsos». Viveu

falando ã IMPRENSA PO
PULAR, adiantiram
detalhes sobre

IIalguns ú
is razões do Í

da Light trabalham sem ho- I "' ^'""*<V"° T» .VW"«««<> -«-' «<,*....„"»*. nvcm
rário fixo, fazendo longas I esco"«lllos ytttras dos postes, com o quept na mao
viagens, sem hora, certa pa- | lm'(t >u''° serem identificados, e não sabem fazer ou-
ra almoço. Com 22 anos dês- Ú tra coisa senão inventar «faltas» rie fiscais e condu-se trabalho exaustivo, Manoel útores. Desta espécie, cito alguns: o despachante
d?'Sfi"ò 

PaSS°U a S°frer 
I U'J> ° fimd 1M'0' em Sã0 Cristóvão o 1.165 e 1.327:

„¦,'-,'¦;„ I rm I,-/« Is"M o 709 o 1.189 e o «pello-duro» 1.239:
Ma^erfóflScia.lo' S \ **&** -^ "° M™V ''"' ^«"^ ° 99-9 "
Caixa en, razão du seu pre. I ° b0,{' c2nhccido como <(/ wlho de Cobra». Vejamos
pnri,. nMn,l.. rfo o..,',,!™ Cl n % UlWtll .tão fllaiins li í> fit fia eiiifíltnveário estado de saúde. Cinco quem são alguns destes sujeitos
anos depois da Caixa |ie-'| ft , , n<ri
deu alta como «restabeleci- I P despachante 249 an-
do.» Não permitiu entretanto ^ apanhando assinatu-
que êle voltasse a trabalhar ras para um memorial
pois se fizesse, quando se pedindo a nomeação doaposentasse receberia uma 

policial Calzavarra (!)pensão bem maior que a oue ., „ . ,
lhe estava sendo paga. Aí pal'a a Presldencla da

é que aparece 0 absurda: a Caixa, e vive taxando de
Caixa considcn-ou-o restabele- «subversivos» todos quecido e aposentou-o... Desde se recusam a assina-loentão, Manoel Dias Gu ma- Z. n, ,
rães, chefe de família, passou Q^lquer conversa que
a receber a mísera pensão escuta em que nao se fa-
mensal de 1.270 cruzeiros, le bem para a Light, é
que mal dava para seu tra. logo comunicada portamento do saúde, pois a êle a0 sr> Ernesto, chefeCaixa nao fornece medica- An n. „„„s„ -m
mentos mas apenas receita . da 

2' Se5ao' E *3uan-
Por este simples relato, vê- "° os «conversadores»

se claramente as razões' ,1a são fiscais, inspetores
ou despachantes, a parte

única coisa que ele não
comunica à Light é que
fica horas e horas lie-

bendo chope nc interior
da Confeitaria Ondina,
na Muda.

O fiscal 1.243, um
dos repugnantes «minho-
cas», furou a greve de
Santa Teresa e traba-
lha até de telefonista
para a Light . Executa
qualquer serviço ordena-
do pela empresa e vive
delatando os trabalha-
dores. Há quatro anos
não sai à rua para fisca-
lizar bondes. Isso por-
que, de certa feita, os

Sãmorte do trabalhador: as más *£
condições dc trabalho na Li- %
ght e o descalabro reinante pnas instituições de previdên- ú
cias dirigidas pelos apani- <?..
guados de Vargas.

e feita diretamente ao
policial Calzavarra. A |

í Vi •'

OUTRA DO «TIRA» CALZAVARRA
(Do correspondente ABGH)

Na última semana, o fiscal 1.189, vulgo «Bexi-
ga», juntou-se ao inspetor 85, para satisfazer os ca-
priebos do policial Augusto Calzavarra, punindo o fis-
cal 1.133. Há muito tempo que o «tira» Calzavarra
vem perseguindo este fiscal. Agora, aproveitando-se
na «nota» dada, demitiu-o sumariamente da Compa-
nliia.

Outra circunstância revoltante no caso é o fa-
to de que «Bexiga» trabalha em Vila Isabel e no en-
tanto foi à Central do Brasil paru dar a «nota» no fis-
cal 1.133, o que demonstra claramente que tudo já
havia sido anteriormente combinado pelos agentes do
policial .Calzavarra. j

¦«¦•-«**

rotesta o operário contra
o descaso do IAPI

Há mais de quatro meses o
metalúrgico Jorge de Sousa
vem tentando conseguir a
operação a que tem de se

submetei* por conta dos direi-
tos que lhe assistem como
contribuinte do IAPI.

Depois de muito insistir e
apelar, de cocrer os trâmites
burocráticos, mofando em
uma porção de salas de es-
pera, filas o. guichés, obteve
uma GUIA de internação, for-
necida pelo Gafreé Guinle,
que atende aos contribuintes
daquele Instituto. Contou o
operário om nossa redação,
quo está com essa GUIA '.lá
mais dc uma semana (> ate"
agora, apesar de iv diária-
mente ao hospital, não con.
segue ser internado. Fica
sempre para o dia spfvuinte,
e o seu mal so agrava.

O metalúrgico Jorge de
Sousa, ao protestar contra o
descaso de que é vitima, afir-
mou não ser o seu um caso
isolado. Encontrou nas filas
e ante-salas numerosos tra-
balhadorea como ele, todos re-
clamando e se queixando dos
dias que perdem, aguardan-
do uma solução para o i,tu
caso. Manifestou, na ocasião
a justa revolta contra essa
maneira de tratar os tra-

balhadores. contribuintes Pbri-
gatórios do Instituto, quan.
do as verbas arrecadas são
imensas e o destino que é
dado a elas e muito outfo; ser-
vem para pagar a política a
governo e alimentar a vora-
cidade dos politiqueiros pr>-
legidos de Vargas e sua ca-
maritha.

CAMIS\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro D —• loja L3

!"^'^"" 1

condutores por êle per-
seguidos deram-lhe uma
bôa surra na Praça Ba-
rão de Drumond.

No segundo grupo de
agentes da Light estão
os simples alcagüetes
que vivem dando «no-
tas» de condutores e são
eles o 1.156, do Estácio,
o 1.168, 1.329, 1.341,
1.028 e 1.255, de Vila
Isabel. São quase tão
perigosos quanto os pri-
meiros.

No último grupo es-
tão aqueles que não dão
«nota» oficialmente de
ninguém, mas vivem fa-
zendo o trabalho de ai-
cagüetes e perseguido-
res: os fiscais 842,
1.027, 1.253, 1.3 83,
1.162, 911, 1.072 e na
2.a seção o despachante
238. Este último che-
gou ao ponto de afirmar
publicamente que «para
passar a ajudante, faria
qualquer negócio com a
Light».

Para finalizar, quero
alertar os companheiros
residentes em Coelho da
Rocha para as ativida-

p des do fiscal 1.214, ou-
| tro lacaio da Light, e
| que está negociando com
| títulos eleitorais, a servi-
| ço de um politiqueiro ca-
| rioca. Fui informado de*! que esse perigoso indi-
| víduo já tem em seu po-
I der nada menos de 500
| títulos eleitorais de'0 

companheiros da Light,
| que estão assim ameaça-'0 

dos até de não votar,
| pois o 1.214, conhece-
||dor ao nosso espí-
| 

rito democrático, pode
| cismar de prender os ti-
| 

tulos para evitar que
| votemos em candidatos
| populares. O fiscal
% 1.214 tem carteira gra-
| ciosa da polícia e não'¦'¦¦. 

passa de um nojento la-
| caio de Light.

ESTIMULO AO TRABALHO NA URSS
Na União Soviética onde n<1° ná crise!>i desemprego nem salário de fome, os ope- %' rários procuram aumentar cada vez mais seus conhecimentos, %simplificar os métodos de trabalho <* desenvolver a produção, cm seu benefício o de todo ^
o povo. O ülslado estimula os trabalhadores atravós dos emulações socialistas. No clichê, %vemos um aspecto da usina "VPF" c o operário Oscar Strauiupc, chefe de. oficinas con- kdecorado com a Ordem Lênin pelos seus noídreis trabalhos no setor da eletrônica 0' 'é

m OLIVEIRA CRUZ
Pedimos ao correspon-

dente Antônio de Oliveira
Cruz que compareça k
nossa redação, Seção Sin-
dical, com a maior urgôn-
cia possível, n fim de tra-
tar de assuntos de graodr
iniporttoda.
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VOLTA Ã CANCHA A SELEÇÃO

PARA NOVO ENSAIO
Esta manhã, no gramado do CRAC, mais uma prá-
tica de conjunto da seleção brasileira — Amanhã,
a dispensa — Como será feita a viagem — Os que
ficarão — Zezé está com tudo... — A exibição em

Belo Horizonte

GARCIA que deverá aparecer contra os húngaros.

AGORA, NA HUNGRIA
Ante um futebol superior ao italiano e alemão,

j os rubro-negros terão de se desdobrar, a fim
; de fazer bela figura — Estão capacitados a

\ uma grande peleja ante o Kiniszi, na próxima
\ sexta-feira — Confronto titânico entre duas <

escolas de futebol
~~~BUDAPEST, 

IS U.P.) — Está sendo aguardada a che-
tjada dos jogadores brasileiros do Flamengo, vesta Capital,
no dia dò hoje. . , .....

Üs húngaros estão ansiosos para assistir ei exibição ao
quadro elo Flamengo, a fim dc aquilatar a força elo ,.ilcb;í
brasileiro. Os cronistas esportivos de Budapest enaltecem o
filieboi brasileiro, Os cronistas esportivos ae Budapest enai-
tecem o futebol jogado no Brasil e dizem que do jogo de.
sexta-feira eles poderão tirai alguma conclusão sobro um,
¦los maiores aelversários, que será o Brasil, na Copa du
Mundo, pura. o "screttch" mugieir

CAXAMBÚ, 13 (IP) — Novo individual foi le-
rado a efeito na manhã de hoje, pelos componentes
do plantei brasileiro, sob as ordens de Zezé Moreira.
A prática, como de costume, foi realizada na cancha
do CRAC, tento constado de ginástica, corridas, ba-
te-bola, com treinamento especial para os arqueiros
c atacantes, visando a apurar as condições técnicas
dos «players».

AUSENTES

O FLAMENGO QUER
ABAFAR

O preparador dos rubro
üejjros, /''leitos Soticll, sobre o
prelio vogado cm Frankfurt,
teceu algumas consideraçeôs.
Aelicu Solich que o quadro
aindu uão -reneicu o que sabe
e a apatia da vangvarela foi
o fator preponderante para o
empate com os germânicos.
Analisando a defesa, o técni-
-a disse que a retaguarda es-
teue firme e trabalhou eomo
éle esperara, apenas os ala-
'jantes v.ão cumpriram as
mas recomendações, "jintan-
elo" 'muito, fazendo alarde de
Individualismo, mas sem mo-
veito, pois os lentos não «ie-
ram.

Flcitas fêz uma exortação
ilos seus pupilos, ea-iflindò
dos mesmos, no prélio próxi-

mo, uma atuação mais con-
virteente. Os jogaelorcs do
Flamengo prometeram "aba-
/ar" contra o Kiu*s:i.

A RESPONSABILIDADE
ÉGRANDE

A delegação niüro-negra
7itostra-se satisfeita eom a
produção da equipe. É bem
verdade que o Flamengo atu-
da não se encontrou, vias os
resultados reri/icados uão
foram desfavoráveis, ióüre o
"match" contra o clube hun-
garo mostram-se, os muros-
neyros, confiantes, mas um
pouco reservados. A respon-
sabilidade é grande — dizem.

De jato, o encontro de se.r-
ía-Jeira será um dos mais
importantes e sensacionais do
Flamengo, nessa atual tem-
poraãa.

Tcés jogadores nãe trei-
naram, esta manhã. Foram
eles: Veludo, que está i.oir.
ácido úrieo noa dedos djS
pés; Mauriiilio, eom pouco |'õ-
so e Dequinha, cuja distai-
ção na coxa direita ainda náo
cedeu de todo. Não consti-
tueni, entretanto, casos do
maior gravidade*

GANHOU UM TERRENO

Zezé, assim conio iiuem n»0
quer n«da, falou ao Prefei*
to local do seu desejo ee
possuir unia residência ^ úü
verão em Caxambú. Kstá ló-
gico que llifl foi oferecido um
Uvreno pura a concretização

No Bi

do seu desejo, sendo-lhe ain-
da prometido pelo chefe da
municipalidade que, em aso
de o Brasil se tornar cam-
peão mundial, Zezé Moreira
terá ate a casa erguida gra-
ciosamente...

KICAKAO EM CAXAMBÚ

As primeiras horas de u'-
feira, ob jogadores se reti-
rarão p"ra suas residências,
a fim de passar os dois dia»
sanli ficados junto aos seus
familiares. Assim, os cario-
cas virão para o Rio de ôni-
bus, enquanto que os paulis-
tas viajarão por via aérea.
Paulinho e Salvada.* tambem

~(ràsd a belecao üagiar

¥ ™ ~m

\ Foi credenciado para tratar da vinda ao lira-
sil do selecionado húngaro, logo após a Copa do

- Mundo, o jornalista Jnnos Lengyel. que esta tru-
\ tando deste assunto com exclusividade. I rojeta-

se uma longa temporada dos magiares pela Ame-
\ rica do Sul, devendo ser visitados, além de outros

paises, a Argentina, o Brasil e o Uruguai, as tres
| maiores forcas do futebol sul-americano. Foi pro-
l curado o V.isco ein Goma, que desde logo se mos-
< irou interessado pela excursão. Seriam jogadas
) quatro partidas no Brasil, sendo duas no Rio e
! outras duas em Sâo Paulo. Estão sendo efetua-
\ das demarches pelo Vasco, o jornalista Janos e

os desportistas húngaros, acrediiando-se que, se
tudo correr bem, teremos entre nós a sensacional
presença da equipe de Ferenc Puskás.

Noticiário do Estado do Rio

tomarão o rumo do Rio, em
face de ali se encontrar o ••
ternaeional, para a disputa
do Quadrangulnr* Luiz lv
nhais, Canor Simões Coelho,
Gerson (cujo esposa e filhi-
nha virão até Caxambú), Al-
fredo (que tem môd0 de
avião) e Dequinha (cuja fa-
mil-a está no Rio Grande dr-
Norte), não snViio da estân-
cia mineira, ali perm-anecen-
do.

S011RE A EXIBIÇÃO
EM MINAS

Será dividida em duas eta-
pas a exibição dos brasilei-
ros, a 21, em Belo Horizonte.
No' primeiro temPo, as sele.
ções efetiva e suplente se
defrontarão e possivelmente
na segunda fase, uma for-
mação dará combate ao Asas,
da Federação Minetea. A da-
ta do embarque para Belo
Horizonte será a 20 ou no
próprio dia da exibição, de-
pendendo de Zezé Moreira-

HOJE. COLETIVO

Mais um ensaio de eon-
junto será efetuado pelos
«scratchmei», amanhã, a
partir das 9 lioras, na can.
cha do CRAC. Com0 de ou-
trás vozes, servirá de «spar-
ring» o quadro do Clube Re-
creativo e Atlético Oxam-
btiense.

BALTAZAR eendava ejripado, mas já no individual de ontem,
embora por apenas -15 minutos, exercitou-se entre os seus

companheiros.

DERROTADO UM
BRASILEIRO

BUENOS AIRES, IS (A.
F. P.) — Foram os seguin-
tes os resultados da sétima
rodada do Torneio Zona Sul-
Americano a'e Xadrez de Mai
dei Plata: Najdorf, argenti-
no, venceu o seu compatr-o-
ta Sanguineti; Dodero, ar-
gent*no, venceu o brasileiro
Cruz, Humeres, boliviano,
venceu o argentino Maderna;
Salomon, paraguaio, venceu o
peruano Alcocer; El skases»
argentino, venceu o seu com-
palriotí* Pünik; o argentino
Panno venceu o seu compa-
troita Rosetto; o argentina
Shocron venceu o uruguaic
Estradea.~ 

BOLA AO CESTO
Terá inicio esta noit*-* e..

Campeonato Carioca de 1054,
com os seguinte** jogos: n»
ginásio do Fluminense —
Flamengo x Carioca e Atv.é-
ricr. x Vasco; no ginásio de'iijuca —¦ Botafogo i Sam-
paio e Atlética Grajau x Ria-
chuelo; no ginásio do Ca.-
rioca — -Sírio x Tijuca e Flu-
minense x Grajau Tênis Clu-
be. Os prelios preümina.-es
terão Inicio às 20,30 horaí-

Vitorioso o Unidos ie tak Ribeiro
1

Terceira derrota do Grêmio Recreativo IMPRENSA POPULAR
o escore da renhida peleja — Detalhes

2z\s

i

Triste mostra do desorganização fo*» Part« final do Torneio

SUM^A .Vnda otiipa. n« «««g»^™}""^rtTS l!iS5

,'*,* , í* li lil-. .. vencedor, P»r um motivo completamente pueril,
rn < s. víriem no cmiár o do esporte do ceM» da metrópole.

,/í houver", mi mcMin» noite lio segunda-feira, um' ««»>¦»*¦
ncrdotvr I inomi do controle, dando uma vitória no BJaçhuelo,

i ,i . •*•"nl r disto Herlii o empate, ao final docotíjo com
; iv l< *. "eii >V*'io a parto muis triste Uo espetáculo o quo

,,.;;!,,' íii-m a' IÍM. d" tito eon, quo »n,Hrfí-í___ÍS?S^!
esnortlvos, nnto um easo oiiiis*-.. surtido. O Wrlo 1{J»ni» ""'

! iinVieto'* boS™ nas .luas vô/.cs em que triunfaram Os pupl o.
i I» lltii de freltas tiimbiim fizeram isso e, niio respeitando a *to
( o 

"mala 
que rido» já .Ul ler se Instalado ""tcrlorrnen te, ¦ .1-

' ser::-;:, inir ruzúüs espirituais, sentar no banco dn sorte (em tio
'""o',;!; 

i",i!" i-rimi-se o Impasse sul-gencris, lirlRando dois clubes
tru' - ir.:*.* • que irlúm ilispiitar uma taça com-o nome do um
«ando o orgili liado l.at.illiador das causas .ccstobollst cn* que .
io Mi noel l.elte 1'itaiina. fcrmnnoeernm os dirigentes das duas

; Ágremíârte!. firmes om seus propósitos, Irredutíveis cm seus
- pontos iM 6 a. 

(ratasse do um caso omisso, seria tudo rcsol- !
( vido na própria quadra, pur quem de direito, ou seja o Presidente
i |-- r j] li O desportista Aníbal 1'cllon, todavia, aborrecido eom '

as oMÍrênclns de uma partida anterior, «deu nos calos», lar- ,
l cando a «bomlia» paru rima de suns companheiros. (

.14 era (iiuise 1 iiora de terça-feira e como o incidente nüo
,, ,1 M ¦*li, • pós [lassados us 15 minutos dados pelos árbitros, foi

' 
?'nílfi]a-siràp^_^devondo agora ser tudo decidido na rederaçjo,

' Triste espítiléúlo do ilesorsanlíuçAo, quando estamos as.At*-
noras de um certamo da envergadura de um Campeonato Mundial,
nm S, I-A ei-ii-aiio Feminino c, no próximo, um Mundial temi-

,, l'.i' te-si a ilcsconslderiivi-io uo público pagante, que pres- \: ;.' com a sua presença ns prelios dc bola ao cesto o que depois (
f ?, tudoVo maior prejudicado na história. É, senhores, umas

Ufidct do organlzacilo não seriam do todo desnecessárias.

A C13D transferiu para o
futebol do Estado do Rio,
Jorge Eugênio Barbosa, Pe-
dro Jacob. Augusto Saal
Amaral, Nelson Iseppnn,
Keula Ribeiro Almeida, Jor*
ge Eugênio Barbosa, e Sebas-
tiao Silva. A FFP transfe-
riu: Henock Lopes, de Nite-
rói para o Rolai, da Barrn
do Piral, Aristides Martins
da Silva, de Merlti para o
Rolai e Aleeu Fraga, de [ta-
peruna para o Elêtro-Quimi*
ca, de São Gonçalo.

O Goitacaz do Campos, ln
i cluiu em sua equipe de pro-

fissionais, Gutemberg Bor-
ges e D i 1 s o n Manhães
Viana.

Tàsso Muni/; Ferreira e
José Lelroz Filho, do IPC,
tradicional agremiação da
Capital do Estado, estão se
transferindo para o Botafo
go, do Rio (volibol)

O juiz singular João San*
tos, julgando processo em
audiência de julgamento do
Tribunal de Justiça Despor-
tiva, realizada na Federação
Fluminense, resolveu consi
derar punidos com a expul*
s&o de campo os atletas San-

to Sarpa, do Rolai, Ari Sil
vano, do Adrianino o Fran-
cisco Teixeira Pereira, do
Central .tendo em vista a de*
fesa oral e escrita dos in
diciados.

Os concorrentes ao IV
Campeonato Fluminense de
Volibol, masculino e feminl*
no, a ser realizado em Ma*
caé no dia 24 deste, são.
Campos, Bom Jesus do Ita*
bapoana, Macaé, Três Rio<*,
Barra Mansa, Friburgo,
São Gonçalo, Niterói, Nova
Iguaçu, Itapéruna o Petró*
polis. O sr. Murilo Ribeiro
de Freitas, assessor técnico
da Federação Fluminense e
o prefeito local, sr. Elias
Agostinho, estfio estudando
a possibilidade dos jogos se-
rem eliminatórios, com -tlian-
dicap» para os perdedores
jogarem também entre si.
Serão distribuídos prêmios
e flãmulas às embaixadas vi*
sitantes e aos atletas parti*
clpantcs. Superintenderão a
festa desportiva o presidente
da FFD, sr. Osvaldo Cunha
e prefeito Elias Agostinho,
de Macaé.

SÁBADO, 0 DESFILE
INAUGURAL

Sábado próximo, em São
Paulo, terá lugi.**' a abertu-
ra do' Campeonato Sul-Ame.
ricano de Atletismo, nue, nes-
ta oportunidade, não contará
com a presença da equipe ar-
gentiná, grande rival do»
brasileiros* Haverá, no sába-
do, o desfile dus representa-
çne;; concevrentes, iniciando-
ae log" após o campeonato,
com as primeiras provas ati***-
ticas e que serão: 100 metros
rasos, série, homens; lança-
mento do dardo, homens; 100
metros rasos, série, moças;
salto em altura, homens; 100
metros rasos, semi-finais, ho-
mens; lançamento dn diRco,
damas; 5000 metfos rasos e
400 metros rasos, series ou
semi-finais.~~ 

REÚNE-SE Á 
~

ASSEMBLÉIA
Ksta tarde, no Edifício Cl-

neiie, deverá estar reunida a
Assembléia Geral da FMF.
Consta dos trabalhos a ques-
tâo da disputa d0 certame
carioca do corrente ano, que
deverá Sev decidida na opor-
Umidade.

O Grêmio Recreativo IM-
PRENSA POPULAR sofreu
domingo último sua terceira
deifota consecutiva, ao ba-
quear frente à equipe d0 Uni-
dos de Bento Ribeiro pelo
apertado escore de 2 x 1*

Embora mais uma ves der
i-tado não se ap^esenteu aial
o GR1P. O estado da cancha.
dog mais lamentáveis, não
permitiu em momento algum
um bom futebol, o que só
trouxe vantagens Para os jo-
gadores locais, conhecedores
das particularidades do :am-
po. Na primeira etapa, que
terminou com o placar de
1 x 1, a equipe d0 GIUP con-
seguiu desmanchar a má Im-

pressão dc-s prelios anterio- jres, caindo um pouco entre- I
tanto no segundo tempo, o
que bastou para que os capa-
zes de Bento Ribeiro con-
qüistassOm um tento e ga-
rantissem a vitória,

ATUAÇÃO DOS QUADROS

No quadro do Grêmio Re-
creativo, Gerson foi a gran-
de figura. Apesar de haver
falhado no tento decisivo da
peleja, praticou magníficas e
at-ójadas defesas, salvando o
quadro naa horiM niaig cri-
ticas. Defendeu magnífica-
mente duas penalidades peri-
gosus. Na retaguarda apure-

COMPLETADA A EQUIPE
NACIONAL DE REMO

Adiada de domingo, teve
lugar na manhã de ontem,
na Lagoa Rodrigo de Ei ei*
tas, a competição eliminató*
ria para que fosse conhecida
a equipe nacional que con-
correrá ao Campeonato Sul-
Americano de Remo, a ser
disputado no dia 2 de maio,
nesta Capital. Revelando
melhores condições, Francis-

co Torres Medina superou

íspccfcs Par3n 
fliiQ^r_inn!i*__r

It yyOüiuIiyu.Ul
DADO 0 VALOR BAS EQUIPES QUE INTERVIRÀO NO TORNEIO, ESPERA-SE QUE 0 MESMO AGRADE

da

Manobrou o Fluminense
Com vistas ao Torneio Quadrangular, estiveram
em atividade, na manhã de ontem, os craques
tricolores — Vitória dos titulares, por 3 a 2 —

Os pormenores

por 6 remadas a César Ser*-
no, garantindo a su.i escala*
ção no páreo do «skiff». O
«doubie-ski.fi:> de Satua Ca-
tarina, no tempo de 7,50 mi-
nutos, triunfou na prova em
que participou e, finalmente,
o «dois com patrão» do F.'s*
pírito Santo, mais uma vez
competindo sozinho, classlfi-
cou-se para o continental. A
equipe brasileira será então
completada com as seguintes
guarnições: dois sem patrão
— Rio Grande do Sul; qua-
tro com patrão — Santa Ca-
tarina; quatro sem patrão —
Distrito Federal; e «ou*.-
riggers» a oito remos — Dis*
trito Federal.

ceram bem Hélio I a Mauro,
êste decaindo na «tapa coni-
pletr.entar. Na vanguarda..
Vldolin cumpriu ótima exi-
bicão, seguido de pi-*to par
Zezé, que embora contundi-
do mostrou-se bastante opor.
tunista e hábil ponta-de-lan-
ça.

Na equipe adversária, ae-
bressaiu a figura de Jazoti,
um meia de grandes qual*-
dades, verdadeira chave da
vitória do Unidos* Tambem
o goleiro Crioulo e o pontei-
ro Sebinlio atuaram de for
ma elogiável,

TENTOS E QUADROS
O escore foi aberto por

Zezé, em bonita jogada, aos
20 minutos de jogo, 8 mi-
nutos depois, Nilton empata-
va para o Unidos, aprovei-
tando-se de uma falha de
Deusdeth. O tonto da vitó*.
ria foi marcado por Jazon,
batendo uma penalidade de
fora da área* O GRIP mar-
cou ainda dois tentos, ambos
por intermédio de Zezé, anu-
lados sob alegação de impe-
din-ento, um, e de «fotib o
outro.

As equipes atuaram com s
seguinte constituição*. GRIP:
Gerson, Mauro e Deusdedith;,
Hélio 1, Carlinhos e Hélio
II; Antôni», Vidolin. Tló, Ze-
zé e Ivan. O técnico Boris -ís
entrar no decorrer da pele-
ja, Waldemir, José e Wil-
son, em lugar de Ivan, Hélio
II é Antônio.

UNIDOS DE BENTO RI-
BE1KO: Crioulo; Aires e Re-
to; Jair, Toninho e Iracy;
Waldir, Jazon, Nilton, Lula
e Sebinho* Reservas: Walter.
Jarbas e José.

O carioca, que há muito
náo assiste a boas partidas
de futebol, terá a oportu.ii-
dade de presenciar, agora,
um Tcvneio Quadrangular
que se nos afigura como dos
•.r.-J-iü interessantes*

Fluminense e Botafogo, do
ilio de Janeiro, Internacional,
de Porto Alegre, e Palmei-
ras, de São Paulo, coiicor-
rerão ao torneio. Tudo jã fi-
cou assentado quanto h rea-
lização do mesmo, todas as
providências foram tomadas,

bem como a elabot-ação
tabela.

SÁBADO, O INICIO

No sábado próximo, Bota-
fogo e Palmeiras abrirão e,
torneio. A porfia será tra-
vada no majestoso Estádio
Municipal do Maracanã, à
tarde. Portanto, o certame
será inaugurado com um
g»ande jogo. Um prélio que,
além de reunir várias atra-
ções, tem a característica ue
«revanche», pois, num amis-

toso efetuado há pouco tem-
po, no Pacttembu, o Paln.ei-
rag venceu (l quadro da *us-

' Uêla solitária*.
| INTERNACIONAL X l'LU-

MINENSE, DOMINGO

Domingo, teremos outro
bom cotejo, aquele que reu-
nirá as equipes do Interna-
cional e do fluminense. Dois
quadros categorizados que
se baterão pela vitória. O
tricolor, na fase de recupe-
ração e com valores novos, o

Internacional precedido de
grande cartaz não só pela sua
tradição, como tambem pelos
seus últimos feitos, quuis se-
jan:: os dois empates com o
campeão uruguaio.

OS GAÚCHOS CHEGAM
SÁBADO

Os rapazes i»o Ri° Grande
do Sul deverão estar entre
nós, já no sábado, e no do-
mingo pisarão à cancha do
Maracanã, a fim de enfren-
tar o tricolor carioca.

Treinou, ontem, em Gene-
ral Severiano, a equipe do
Fluminense, preparai do-se
para o jogo de domingo, can-
tra o Internacional.

Os titulares triunfaram
por 3 a 2. Tentos de Alemão-
zinho, João Carlos e Rob*
son, para os venceuores, en-
quanto para os vencidos as-
sinalaram Larry e I3urine.
O ensaio teve a duração de

90 minutos e os quadros for*
maram assim:

TITULARES - Jairo; Pín-
daro e Duque; Jair Edson e
Bigode; Vilalobos, Jwio Car-
los, Alemãozinho, Robson e
Escurinho.

SUPLENTES - Adalber-
to, Lafaiete e Gil: Vilor,
Gilberto e Bené; Joel Buri-
ne, Larry, Ramiro e Quin-
cas.

Dr. Milton de Morais Emer>
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 299 - Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15.30 às 17.30 horaí

TELEFONE: 42*718»
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OBRAS DE PABLO NERUDA
Cuando de Chile . . .

CrS 20,00

Poesias Políticas „ . .
Cr$ 100,00

Canto General (Enca-
dernado) Cr$ 120,00

Canto General (brochu-
ra) . . . Cr$ 100,00

Livraria Independência
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja
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OLARIA — N3o mais Jogará em Damas-
uo a equipe do Olaria. Os «bariris» deverfio
atuar em Ancara, antes de seguirem para
Roma.

BONSUCESSO - Hoje, na cidade pau-
lista de Tupã, os rubroanis preliarão contra
um clube local.

SÀO CRISTÓVÃO — Estrelará em gra-
ir.ailus europeus, hoje, o «onze» cadete, en-
frentundo em Roma, o Roma FC.

VASCO DA GAMA — O «Expressinho>
do Vasco jogara amanhã e no dia 18, nova-
mente em Manaus.

MADIIREIIÍA — Não foi feliz o tricolor
suburbano cm sua estréia em Joinville, per*
denilo |ior 5 11 0, A equipe de Plácido jogará
amanha, em Florianópolis, contra o Avai.

AMÉRICA — Realizará o time rubro,
hoje, um coletivo no campo do IVianuíatura.
Devera ser dois mui*-, interessantes o ensaio
dos c-upilos de Martim Francisco, pois, o
-onze" de Campo* '-'^¦s está se reorgani-
-antta,

FLUMINENSE — O tricolor já pediu o
preço do «passe» de Anrfrico, ao Llnense.
Tudo Indica que por esses dias estará resol-
vida a contratação, para o grêmio de Álvaro
Chaves, do centroavante paulista.

BOTAFOGO - Deverá ser cancelado o
amistoso que o «Glorioso» pretendia realizar,
amanhã com o Fonseca, de Niterói, por ser
dia santificado. .

PORTUGUESA - Hoje, os «lusos» ho*
menaueaião o seu «-técnico, Zoulo Kabclo,
S» um almoço. ^^^«JL^gInteressada no concurso dc Galo. do Vila No-

SrSI oferecido 100 mil cruzeiros no clu-
1,8 

BANGU - Propala-se que o Bangu re-
nh„M um convite da União Soviética, a fim

SspSar *dgumas partidas em Moscou
FI AMENÍJO - O «match» dt se\ta-fei-

ra JfíSSS carioca, contra o Klntafc em

mldanest. deverá ser um dos ma.s sensac o*

Ser-£$SSiü ^b»' hUngar°-
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RSVlírÀ MENSAL Dí CULTURA POUHCA

Oirelon OIÔGENtS ARRUOA

Circulando o n.' 56, conlendoi
L. C. íltBSTBS

m ¦ ¦
fAX7M
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fÊÊItBKBnnBH^ ^ problena m a
ESCURINHO aprovou ^.-'^W'*:Vcon--irme demonstrou no último domingo, pode-

tricolor. Jogador com reais W^dos, con m« (( „„ nos mos.
rá ser bastante útil ao ^^^^7^.,^ a pelota ao centro do campo, ela-
Ira o momento cm que o atacante mtnero.ia eu .1 ,...„..„ ..„ /i„»„_,«««7».r
poislevasar a mela do seu antigo clube

devolver a pcioia ao tran» «« w»*r»t •¦*-
Aaeira. deve brilhar no Quadrangular.

Estudai o leninismo, dever dos comunistas

Novo Programa, novas tarefas, novo» mítodos de trabalho
DIOGENES AIIKUDA

Os Partidos Comunistas da Europa-Ocidental "« vanguarda *«
luta pelas liberdade democráticas ¦*>• "ul,"""J'

Revolução Chinesa o Partido Comunista^ TChln^

BXPEUIÊNCIAS DO P.O.U.S.

Desenvolver por tfidns as formas a autocrítica . 
^KJIJif,**a critica de baixo ** ulí,lJ^u,'

A nova e notável contributo de J. V. Stalin h 
glowflawirjxlsta-leniiiista



de Governo,

O CÂMBIÜ-NEGRO DO PEIXE
Juntam-se a COFAP e os grandes atacadistas do
Mercado Municipal, em verdadeiro monopólio —
Milhões serão embolsados pelos espertos à custa
'¦ dos consumidores ———

.

Um flagrante dó transporte rie peixe fino para os gran-
des intermediários do Mercado Municipal. Com o câmbio-
negro os feirantes foram afastados da venda do peixe.

a gordura de coco das mar-
cas «Carioca» e «Oistal»
tornaram a subir de preço.
Nas feiras e armazéns am-
bas as marcas dc banha dc
coco já estão a ,'ís cruzeiros
por quilo, estando a lata dc
2 quilos a Oü e 70 cruzeiros.

ONTEM A COFAP
NÃO VENDEU BANHA
SUSPENSAS REPENTINAMENTE AS VENDAS

DAS GORDURAS NOS POSTOS
Ao contrário do que anunciara, a COFAP não

vendeu, ontem cm seus postos banha nem azeite. O
fato provocou protestos dc donas de casa que desde
cedo em filas quilométricas aguardavam a venda de
ambos os produtos. Ao que apuramos, a COFAP
suspendeu a venda dc banha em seus postos com o
objetivo dc colocá-la nos armazéns particulares.

BANHA A 1.800 CRUZEIROS A CAIXA
Enquanto a COFAP faz o

jogo dc «esconde - esconde»
conr a banha impe .'tada da
Holanda, _ comercio ataca-
dista esta. exigindo mais dc
1.8011 cruzeiros por caixa de
banha, Denunciando ès_e fa-
to, o presidente do Sindica-
to do Comércio Varejista de
Gêneros Alimentícios decla.
rou ontem à IMPRENSA PO-
PULAR:

— A banha nacional já es-
tá a UO cruzeiros o quilo no
atacado o que nos impede do
distribuí-la à população. Não
obstante os nossos protestos
a COFAP nada está fazen-
do, prejudicando assim não
somente o_. varejistas como a
própria população,

SUBIU A GORDURA ÜE
COCO

Acompanhando a alta es-
pertacnlar dos preço,, da ba-
B-ia no mercado atacadista,

Merenda de

má qualidade é

fornecida aos

alunos
De um leitor recebemos a

denúncia de que na escola
da Prefeitura, situada à Rua
Adelaide Badajós, om Osval-
do Cruz, é servida aos alurros
merenda de péssima qual:-
dade. Os pais dos escolares
pagam, para que seus filhos
tenham direito a merendí
a importância mensal de 10
cruzeiros, sendo que o paga-
mento dessa quantia não é
obrigatório. Trata-se de uma
taxa escolar que, voluntária-
mente é entregue ã direção
das escolas pelos pais das
crianças que podem dispor
daquela importância, como
ajuda. No entanto, desde que
importe em sacrifícios, os
cruzeiros podem ser dispen-
t-ados.

A COFAP c seis grandes atacadistas do Mercado
Municipal, entre os quais Jacomo Perrota, Pesca Ban-
doirante, Casa Jaú o outros, conseguiram monopolizar
inteiramente a venda de peixe para a semana santa,
estocando mais dc 500 toneladas de pescado nos trigo-
ríficos do Entreposto.

Enquanto a COFAP requl-
ultou o peixe dentro das nor-
mas do tabelnmento constai.-
te da portaria 180, os gran-
des atacadistas pagaram no
cambio negro todo o peixe
adquirido a fim de evitar
que os pequenos comercian-
tes e entre ôles centenas dc
feirantes lograssem obter
peixe para vender na sema-
na santa. For sua vez o pel-
xe da COFAP deverri ser
vendido pelo conhecido sis-
tema «conta-gotas» que obri-
ga os consumidores a per-
manencia de horas sob o sol,
nas filas intermináveis em
seus postos, com o direito
do se comprar apenas 1 qui-
lo do produto.

REUNIÃO DE
DONAS DE CASA
NA ASSOCIAÇÃO

FEMININA

A Associação Femini-
na do Distrito Federal
convida suas associadas
e donas de casa em ge-
ral (rara a importante reu-
nião que hoje realizará
em sua sede social, à
Av. Presidente Vargas,
4íG, 6,o andar, sala (102,
ocasião om que serão tra-
tados diversos assuntos
ligados ao prosseguimen-
to da campanha contra a
carestia tle vida.

CAMBIO NEGRO
GENERALIZADO

Ontem, no Entreposto de
Pesca, algumas dezenas de
peixeiros, cm declarações J_
IMPRENSA POPULAR, de-
nunclaram a flsca_l_nç_(o ds
COFAP e da Delegacia de
Economia Popular como co-
niventes com os grandes ar-
madores que estfio vendendo
o peixe no eftmblo negro. O
peixeiro Osvaldo de Sonsa
disse-nos, por exemplo:

— Hoje na salda do pesca-
do do «Alcântara» os gran-
des atacadistas do Mercado
Municipal compraram a en-
xova a 30 cruzeiros o quilo,
quando s tabela estipula ir,
cruzeiros por esse tipo de
peixe. Ora, dêsse jeito nós
nem nos aventuramos a en-
trar no leililo. Todavia, êlcs
ainda assim terão muito lu-
cro pois venderão no cAmbio
negro todo o peixe assim
comprado.

A sardinha, a tainha, o lia-
dejo, o namorado e outros
tipos de peixe foram vendi
dos ontem nestas mesmas
condições, segundo nos de-
nunclaram os peixeiros Vai-
ter de Sousa, Antônio Lopes.
Avelino Pereira. Hoje, oom
a entrada no Entreposto dos
barcos «Rio Grande» e «Es-
(rela de Prata., o (Amblo ne-
gro tomará novo alento.

MILHÕES DE LUCRO
PARA A COFAP

Somente no periodo da se-
mana santa, a COFAP deve-
rá obter milhões dc cruzei-

f\W"'-'- y^^ 1am-, ia. :
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Entre os que estão vendeu-
do no câmbio-negro o peixe
para a semana santa está
o vereador Pais Leme, pro-
rictário do bureo "Carola",
que já vendeu mais de 20
toneladas de pescado no

câmbio-negro

ros do lucros com a venda
do pescado. A COFAP, nes-
se periodo, venderá o peixe
como qualquer outro nego-
cianlo e estará isenta do pa-
gamento dc impostos e on-
trás taxas regulares. Para
se ter uma Idéia dc tais Ia-
cros, basta dizer que a
COFAP eslá adquirindo o
badejetc, por exemplo, a Cr$
19,50 e o venderá a Cr$ 25,31),
com lucro, assim, de qua-re
6 cruzeiros em quilo. No li-
po «eorvlna» o lucro será de
Cri, 4,50 cm quilo, devendo a
COFAP vende-lo a CrS _n„.n,
no varejo. Nos demais lipns
ile peixe, o lucro da COFAV
varia de 4 a 5 cruzeiros, em
quilo.

Nosso fotógrafo colheu ontem este expressivo flagrante cm plsr.a Clr.clâr.dia, .ia Ca-
pitai da República: um cidadão de cerca de 60 anos, vestido de, trapos, faminto, psram-
bulando pelas ruas, à procura de alguém que lhe dê um níquel vara tomar nr,i café
oom que engane a fome. Esse homem que mora nas sarjetas, em completo abandono,

retrata o que 6 o governo do "pai dos -pobres".

Diretor: PEDRO MOTTA UM

IMPRENSA FIFUUI
ANO VII — RIO, QUARTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1954 — N.

__¦__." I

Sardinhas no
«Tubarões» à

Anzol,
Solta

Há 18 meses com a "lei de defesa da economia popular", o «ovêrno não
conseguiu até agora "achar" os verdadeiros especuladores — Todos
os 1.122 estabelecimentos autuados, este trimestre pela COFAP, são

pequenos negócios retalhistas —
Somente no primeiro trimestre de 1954 mais de

um milhar de pequenos comerciantes foram autua-
dos pelo Setor dc Fiscalização da COFAP, consoante
as informações do Serviço de Estatística, obtidas no
relatório dos agentes de fiscalização.

...In. EXE

A INDÚSTRIA NACIONAL E A CRISE DE ENERGIA

De Pés e ios idos Pela liei;
íi?ííPíi2LíERAD0RES NÃ0 SOLUCIONA 0 PROBLEMA DA FALTA DE ELETRICIDADE E CRIANOVAS DESPESAS À INDÚSTRIA JÁ SACRIFICADA - 0 EXEMPLO DA METALÚRGICA MATEX -— COM 0 RACIONAMENTO SÓ QUEM LUCRA E' A LIGHTO racionamento de energia elétrica tem dado

Pura que as máquinas não venham a parar devido uo racio-
namento de eletricidade, os industriais apelam para todos os
recursos. Mas, mesmo adquirindo geradores, o problema nâo
se soluciona, permanecendo a indústria sob o regime -penna-

nente dt: sabotagem da Light.

uo pais enorme prejuízo em divisas. Milhões de cru-
zeiros são gastos na aquisição de geradores sem queseja resolvido o problema da carência dc eletricidade
c, o mais grave, a indústria nacional tem seu desen-
volvimento refreado.

No Distrito Federal, onde
o racionamento chegou a ser
de 30 por cento, no ano pas-sado, grande número de em-
prosas foi obrigado a gastar
milhões na compra de gera-dores para que não cerras-
sem suas portas. Dentre es-
tas indústrias, figura a Me-
talúrgica Industrial Mates
que, assim como as demais
fábricas, permanece eom sua
produção sacrificada devido« sabotagem da Light.

CAPITAL EMPATADO
A Metalúrgica Matex está¦lassifiçada no rol das mé-

«lias indústrias e conta com
150 operários, sendo de 2.80(1
kws, a sua quota mensal de
força. Durante o rigor do ra-
cionamento, a firma viu-se
«•brigada a comprar um ge-rador estimado em CrS 
300.000,00, sendo sua capaci-
dade geradora de 45 qniluó-tes hora. Nessa transação, a
empresa empatou mais de
107o do seu capital, que é
de Cr$ 2.300.000,00, sendo

¦^'¦¦W'*-^^

que sua produção continuou
a ser a mesma de otitrora,
havendo apenas um acresci-
mo de despesas.

PREJUÍZOS
Se, em vez de um gerador,a fábrica Matex Invertesse

esse dinheiro em matéria-
prima, naquela época, teria
tido um lucro de, no mini-
mo, 12%, que o o lucro nor-
mnl da indústria. O raciona
mento, porém, veio causar
transtornos e prejuizos. Com
a compra do gerador outras
despesas surgiram, tais co
mo: óleo, conservação e pa-
gamento de um especialista
cujo seguro é três vezes
mnis elevado que o dos rie-
mais operários. Todas essas
despesas reunidas dão um
total aproximado de 10 mil
cruzeiros mensais e a Light,
apesar do racionamento, con-
tinua a receber o valor só'
bre a quota de 2.800 quiluó-tes, que é de Cr? 2.07-1,00 pormês.

SUBJUGADA A
^•mx-^m."» _ . INDlJSTK_A

| Embora empatando 300 mil
|| cruzeiros num gerador, além¦4 das despesas que surgiram,«J a Metalúrgica Mate-, não uti-"za o máximo de _or_ü

o seu gorad.v pode ío.n:.-
_<H*. Ii>._ sc explica porque
toda máquina, ao sor posta
em movimento consome o
dobro de força no impulso
inicial. Por essa razão torna-
se necessário manter o ge-
rador sempre entoe 25 a 30
quiluótes para que as bate-
fias não queimem ao entra-
rem as máquinas em funcio-
namento. Dessa forma, mes-
:r0 possuindo um «.orador, a
Metalúrgica Matex tem ain-
da sua produção prejudicada,
pois os -lõ kv.s. hora e a co-
ta que lhe fornece a Light
ainda não são suficientes pa-
ra que n indústria funcione
normalmente. Telo diretor da
empresa fomos informados
que a pequena e média in-
dústrias não podem se liber-
tar do jugo da companhia
ímperialista, pois não dis-
põem de meios para adquirir
gevadores que garantam seu
funcionamento sem precisar
de energin da Light.
PRODUÇÃO MAIS CARA

Nas fás.ieas, cuja produ-
ção tem por base o ferro, o
preço das utilidade.- subiu
exageradamente. Contribuiu
para isso o racionamento de
energia elétvica e tambem o
plano Aranha. Para prote-
ger o grupo Jafet, o ministro
da Fazenda colocou o ferro
«T», cantoneiras, barras, etc,
em quinta categoria^ passan-
do, em umn semana de Cr$
4,50 pí,t-fl Cr? 17,00 o quilo.As industrias uut ió vinhí

sendo sacrificadas pela l-iglrt,
sofreram maio um _._1_)_ c,
para não irem à bancarrota!
recorreram ao encarecimen-
to do custo das utilidades,

) Morrem em
Fortaleza

MAIS DE MIL
CRIANÇAS POR MÊS
F01.TA_._-ZA, 13 (D„ C„T"T^.

pondente) — ImpriüMionanto ro-
portueem dlviiljada pela im-
prensa loial revela que u miir-
tlllldnde infantil nesta capitai
assumi! proporções assustadoras,
em coiisi.iiicmrii. do estado ditmis_.ii. em que vive a popula.Silo o a falta de serviços mr-dico». Xo mês do marco pró--ximo passado morreram, antesde completar um ano, mais de(100 crianças, o que revela o in-dleo terrível que utliiga a mor-
tnlillllilo infantil. Admltindo-se
uma natalidade alta para a mu-llier de Fortaleza, nasceram du-rante n referido me» cerca riol.OOt) crianças. Assim, atinjje amais de «00 por mil. isto é, mais
de metade. Verificando.se, po.rim, que, cm lanai periodo, mor-reram outras crianças de Idadesuperior a um ano, sendo que300 ató -i anos e outro tnntncm idade pré-cscolnr, chcgll-so Í-.C-riolusüo que o número do cri-
ancas nascidas em Fortato.a du-rante u més dc marco foi in-íerlor no de falecidas, isto é,nasceram mil o morreram mais
do mil,

Este quadro revela a que pon-to chegou o desprezo pela In-fânela no nordeste, que morre
dr fome, nP.lt*, doenças n. mfs^-ria. niio somente nas estradas,
mi"' na própria capital Uo !i_.
•¦«'.do.

sarr-s-aa**:.-^^

1
Dfistrnida a fábrica

pde produtos químicos
|p Foi totalmente destruída p».
;^í um incfinUlo u «1'úh-i"» Stiuuli nl
íj; dc .'reduto. Químicos», sltimib
jg & Kua Irlmar, 350, em .'unidas
p de Lucas. O opurtlrlti Osvnld.i
0 Tédio de Sousa truliuliiimi úom
íp uma garrafa tld Ácido siiirúrii-o.
íg quando a mesma explodiu <_ suas'pe chaman, físmirruniundu-Hü com
^ rapidez, em breve luzia com quuS-J: tfillll li lAIiriia ardesse. Os de-
^ mais operários fizeram um In.-
^ memlo esforço para mis.ar t.
0, propaua>.ãi. tias chamas, mas
^ apesar dos traliiilliadorcs Dinl-
^ seu .Meneses, Osvaldo l'edro da
p Silva e Carlos lllnl/. sofreiiim
p queimiiduras e ferimentos, nada
jp ctínj.offulram.
%^ Os bombeiros (!<• ííamos, Cam-
K plnlio, ;>léier e do Quartel Cen-
@ trai Intci-vicram, no entanto, .«.
.^ fnrtn a_5_ dos cases, snrpreeii-
ig dendo os soldados do rimo, sem
jg máscara e outros equipamentos

!^ de defesa os Impossibilitou do
|p aprlrem o provocou mesmo um
!"p inicio do intoxicacAo.

i Espancado à tranca
de feiro

r«á* Roiertü oe Souza Martins, ¦._
20 anos, solteiro, residente ã «.ri.

í; VlbiHin Forte, 35, entrou alta.ifc; horas cia nolto no <:Caf_ Sj-j
fe Jorge» •_> queria que seu proji.iè-

tário Joaquim Fernandes Este-
g« vc., por [ftrèa, frltnssu algumas

sardinhas. O proprietário Jr.

%\
i\li
11

üar. ;_._ _e preparava *.«ir_. cer-
rar as portas dn esta.eleclmen-
to, recusou a solicitação de Ro-
berto e, ern conseqüência, íoi
por este insultado, Revidando,
ato continuo passou mios num:
tranca de ferro e começou a des-
ferir irolpes contra o (regues,
sendo impedido de prosseguir nn
figressfio por populares que in-
tcrvleram, O agressor foi presoe cundu.ldo ao .n.c, Distrito Fo-
Uri ti; enquanto a vitima, com
(alimento conluso no frontal,
ern mcdlcnda,

Louco, assassinou
o operário

O operário I.llls Comes da Fe-
nha, llíi trf-s meses aproximada-
niente mudou-se pnra o barra-
riio de Jusê Fra a cisco da Silva,
que residia em companhia de
seu irmíiii J.ulz, frane.lsco da
Silva e de seu filhn JeovA l.ar-
Iiii-.ii da Silva. Luiz, Ini poucotempo, teve umu crise nervosa c
depredou o barracão. Contido,
foi Internado no Hospital dc
Pronto Socorro e dali, antes de
ser Htilimetidu a exame de sa-
nidado mental, conseguiu fu.-;!.-.

Cerca de 11 horas ds ante-
oiUcr-i da r.viita o -peririo ln-
qiiiline, Luís Gomei de.poríou
a todos Rrltando sinistramente
F«r:s apunlialado nr, escuro. ,Tc-
sé rraneisco, quo havia íi<:nr-
dado, reconheceu o vulto de sen
irmão de tara em punho. i're-
riptou-se sôhre o mesmo 0 aja-
dado pelo filho, depois de uma
violenta luta, conseguiu domi-

I
I.

(., Caiu 110 Gonto do Bilhete
O lavrador Carlos AUf;usto de Castro sacou '20 mil cruV.cI-ros no Banco do Br«__!l e ,«')s-se na rua. Na esouina da Ave-

aida Presidente Vargas e Rua Urugualona, dois'.«desconhecidos
aproximaram-se e fazendo st dc otfirios, perguntaram a CarlosAugusto se o bilhete que «il «s conduziam, juntamente cur.r unialista, havia dado alguma coisa. O homem pegou, conferiu eficou atônito: o bilhete fora contemplado corn 20 milhões. E.-m
pestanejar concordou em dar os 20 mil cruzeiros que conduziu
pelo bilhete. Mal os Indivíduos se Hfastamm, uma sórla dúvidatomou conta do comprador da sorte grande. Ao aperceber-sedo logro, foi ao a« distrito quelxar-se e ali, numa frnlerla de ,
vigaristas, reconheceu o retrato dos dois «comerciantes.: Fi-«iulis Ambrosir. "de Deus e Jorge Carneiro dos Santos. !

¦""irrirTii

»;_.!,-.. O .'':-id_ _:.!____. r!io_r.e_it-_
At-vaií. £.•_¦ virtude da faõãda
qiíelsyara no coraçüo. Pela^
m-LOs dos nr.p.-íoi parentes, ir-
mAo s sobrinho, foi n criminoso
entre .rios po!!c!_iis do 17.0 JDi»-
trito Policial.

O barítono quis
suicidar-se

Depois de um ensaio no CoroOrfeão Portugal, a ltua do So-nado, ".W, o barítono e sócio
daquela agremiação, José Jordão;
de -18 anos, casado, residente
no Largo de Machado, 21, apto.
331, tentou suicídio, secclohando
profundamente a tráquela co.-n
umn navalha.

O trosloucado homem, há pou-co lcmpo, so estabeleceu com
uma loja de armarinhos a RuaSiqueira Campos, em Copacaba-
na. Nas horas de folga, .Tosa
Jordão, apaixonado pela música,cantava. Num meticuloso exa-me de saúde, os médicos cons-
tataram que Jordão vinha pade-cendo uma pertinaz enfermidade
cardíaca. E presume-se que emconseqüência disso, depois do cn-saio no coro, o barítono ingros-
sou :ro banheiro do estabeleci-
mer.to, trancou-se e consumou òato. Um outro artista de nom-;Ivan, precisando entrar no com-
partimento, bateu várias ví_esna porta e como ninguém res-
ponuesse, acabou metendo osolhos no buraco da fechadura
Deparando com o companheiro
esvalando-se em sangue, arrom-buu n porta <• providenciou um„
ambulância. Em estado rrr.-ivr,simo, foi a vitima Internada no-loBpJtal de Pronto Socorro.

Morte misteriosa
em Gericinó

O cadáver do um homem úz
\<jt branca, com «0 anob do da*
de presumíveis, trajando unlíor--
me de soldado do Exírclto, foi
encontrado uo campo do (JerlcinCi,
próximos da Vila Militar, nofunil» da propriedade do lavra-
dor .InAo Costa, nivcrsos feri-
mentos produzido, por faca e
pau existia no corpo do morto,
sendo quo no pescoço havia um

mu

C0-Í6 profundo t o ciinlo esta
fraturado. A polícia técnica e . iGabinete de Exames Tericiai. íéestiveram no loca!. No entanto, j§até o momento, nenhuma oi^ta %foi encontrada que pudesse, tden- ú •«-\. feV

tlflcar tanto a morta como o & «4 >\
assassino. % jMííPreso o flagelo da | ffl
Barreira do Vasco 11

Quando fazia o «footing» pelo Ê 
**. "

Morro do Jacarezlnho, foi preso % mo indivíduo Irunl Leal, mais eo- g %nhecido por «Guará», que subs- % %tltulu o desordeiro «Lillco» nas í^;
suas tropelias na Barreira do "f «S
Vasco. Na última sexta-feira, % %«Guará» depois de assaltar o %operário Manoel Barbosa Leal, #na Favela do Esqueleto, o as- -g
sasslnou friamente evadlndo-se % ««_>&
cm seguida. Também é de auto- ^ria do Guará; o assalto do qual ^foi vitima o casal Luís Floria- %no Sales e Maria José Soares, %ocorrido recentemente na Estra- ífda de Manguinhos. jg

Encolerizado atirou I*
1

IUU •
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_«._. c__t«uix„!«s mi ÊSrS RETj,RA^T^ NORDESTINOS, vitimas do regime de fome e miséria aparecem .
| andra}0S0Si doentes ííinAairo implorando a caráade púàca. SãT!lesPwãoli'de f

üm .rrupo de estudante» d. | ^S^lel^anJ ^fJ^fÁ ^ R'^.^<^^ <* a$o%.MaM™%ê£
ÇoMgio Pedro i, locau.ado a. % ^-Moraes, de o9 oitos; Luiza P. de Moraes,-José B. Santana, Nivaldo F. ãe Mora**aua uranos, 125. penetrou ,io | Ma í*. de Moraes, Leonor Rodrigues Santana Manoel R s,.«. _-.,.< ir.»,./.,» /»». i~~.. '

rua, ,.e pediu água a Uorniiigos l'or- %reira Gomes, uultciro, de .2 anos, 5?
unrtugues. eiiprogaUo no bote- %
quim. O liomcm como estivesse piiial-hiimurado respondeu aspe- ¦"".
ramonte nos jovens e Êsscs, pur fímui ve/, revidando, começarnin 'Á
a depredar » <-até. Iiiienleri/.ado, %Domingos abriu unia gaveta dn 

'%¦
li.-ilcfio do OBtiilielecimento, ..pa- %
nhou uni revolver, e uo desejo ¦¦'
de defender u propriedade ffiz «?'
'úrios disparos contra os cs- V'««¦•jdanttfi, ii.to ferindo, porém, 

~.i
nenhum deles Ao ao ouvir os 

'
<ll-parei, o professor Charles
üopp deixou ás pre__i.s o edil-

íuC^naeuCho%Tsdto0lcíío. 
^ 

™&° d° enquadramento)" do
No .o.o Distrito Policial o por- superintendente do Porto, li-

tuguês dcclorou que queria so- geiramente modificado. Amente espantar os estudantes o r.,lni«30 aue f0i ,.f,iivnr.aó'aque os tiros foram dados pur-v reunla0' 
<3.l.c I01 convocaQa

o ar. Contudo, foi autuado cm na assembléia passada, tinha
flagrante, por tentativa de ho- como objetivo a deflagração

da greve, caso o sr. Zcnith
{MiÊtiÈÊir-Êtnnmmitnà-timmMiitiMi ___.'^m^m**m£^mJmVmW^tK^tTISBmmnmatmVmJmVai

>^ •' *' v ww '*•¦**» ' «UO U\J JVtL. 007.70 í'ihumanos, tendo sido pinos alguns deles por so encontrarem, esmolando'

ipê de Assis Iraii es Portuários
O p«3leao Duque de Assis,

na assembléia do ontem, ua
CSV, traiu mais uma ver: os

^ portuários, conseguiria.-, num
ambiento de tumulto, no qual
niriguem se entendia, a apro-

do Vale não aceitasse o en-

quaclramenló i.roposu. por
uma comissiíü de portuários.
Assim, perto de 4.000 servi-
dores do Porto ttcarain pre-
judicados pela manobra tíe
Duque de Assis, que usando
a sua claque, não permitiu a
palavra a ma"-s ninguém.

PREJUUDICADOS OS
PORTUÁRIOS

Os bencliciados com o en-
quadramento do superinlen
dente são apenas os tuncio-
ná-io* da polícia portuária,

os guiiiclaslèiros e os moto-
rlstas do Departamento dc
Transporte. H- eonlx-rcntes,
iiiecântcòs. eletricistas e gran-«ri*., «.-amadas de trabalhado-

I res da í'_u:.a do cais ficaram"prejudicados.

O enqudramento desejado
pelos trabalhadores e apre-
sentado pclu comissão de
portuário': beneficiava a to-
do» e não apenas a cerca de
900 servidores do Porto.

As atuações que incluíram
pequenos proprietários de
açougues, armazéns, cafés,
caminhões, barracas de feira,
padarias, peixarias, tintura-
rias e barbearias, jamais atin-
.-iram o alto comércio do se-
tor de atacarlo.

Apenas o pequeno comer-
rio, principalmente o comer-
cio varejista. íoi visado peia
liscalização da COFAP, a
qual em torlo o seu periodo
rio trabalho ile calculadamen-
te 18 meses não atuou se-
quer um comerciante ataca-
dista, seja por sonegação, se-
ia por cobrança de preços
adma da tal ela. Embora haja
a desculpa ce que as tabelas
c?m sua maior parte, são ape
nas restritas aos varejistas,
não liá justificativas para o
lato de que quase todas as
r-asas atacac-istas que comer-
.•¦«!«•« ,r:>, ;i banha fazem a
sonegação du produto, só o
vendendo a CrS 1.800,00 a
caixa, quando a portaria 78

da COFAP fixa o preço má-
ximo de 1.550 cruzeiros para
a mesma caixa de banha.
Contudo o Serviço de Fisca-
lização da COFAP só autua
por sonegação pequenos ten-
cleiros.

OS NÚMEROS FALAM
MELHOR

Vejamos agora a que se b-
mitou a atuação da COFAP
nestes três primeiro» meses
do ano. Em janeiro, por
exemplo, foram autuados três
açougues, 41 armazéns, 98 ca-
fés, 47 caminhões e barracas
de feiras livres, 37 padaria*
e 37 tinturarias, num Dotal
de 243 estabeleeimentoe. Em
fevereiro esse número au-
montou um pouco. Assim ío-
ram autuados dois açougues,
41 armazéns, 86 cafés, 76 ea-
minhões, 64 padarias, uma
peixaria, 24 tinturarias e
ciuas barbearias, num total de
296 estabelebimentos. Em
marco com a luta dos açou-
gueiros o movimento de au-
tuações aumentou. Desse mo-
do 223 açougues, 28 arma-
zens, 132 cafés, 138 cami-
nhões, 46 padarias, uma pei-
xaria, 14 tinturarias recebe-
ram as intimações de autua-
ções. O total exato dos pe-
quenos estabelecimentos sobe
assim a 1.122, havendo ainda
uma pequena farmácia autua-
da lambem pela COFAP.

Como se vê da estatística
acima náo consta s-equer uma
d.as empresas monopolistas,
sobretudo as norte-america-
nas, que forçam continuamen-
te os aumentos dos preços o
promovem, em larga escala,
o càmbio-negro.
UM ANO Z MEIO PE_.SE-

GVniDO O VAREJISTA
Durante todo um ano «

quase :srs meses de ativida-
des o Setor de Fiscalização
da COFAP limitou-se a in-
vestir centra os pequenos co-
mercrpntes. Os números aci-
ma referem-se apenas ao pri-
meiro trimepirre rie 1954. To-
davia. anter.ormenlc, o mes-
mo aconteceu com diferenças
insignificantes de cifras. Os
pequenos comerciantes são
autuados porque a maicria
di-les não ti spõe de recursos
para aiender aos constantes
achaques não só da fiscaliza-
ção da COFAP, como da De-
legacia de Economia Popular.
Os verdadeiros tubarões, ao
contrário, não são incomoda-
dos pois, além de sua conhe-
cida "caixinha" há ainda o
apoio solicito que lhes dis-
pér-.a Vargas. Aumentam of
preços e fs-Fr-r. càmbio-r.êpro
«.•«••¦n. a proteção do f-ovêrno e
ia COFAP

f.ste p o govério qne decla-
rou quando subiu ao Catete,
quu não iria í sgar sai-disthas,"más tubarões"..."

rosto s
K1..EITOMIS

.'. Rua -iur-errano Leal. 26
em Niterói. íoi instalado o
E-critório Centrai Eleitorsl
dos Candidatos Populares no
Estado do Rio. Também ío-
iam inaugurados postos elei-
lotais no Bairro do Pita, em
São Gonçalo, e à rua São Se-
bastião, 1, em Bam Mama,
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